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APRESENTAÇÃO

É com imensa alegria e satisfação que a Associação Brasileira de Enfermagem Seção Goiás anuncia a realização da
85ª Semana Brasileira de Enfermagem (85ª SBEn), cujo tema central é “Romper ‘Bolhas’ no mundo atual para o
resistir e o coexistir da Enfermagem”.

Trata-se de evento promovido pela Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), há 85 anos no Brasil, no contexto
das comemorações em homenagem ao dia do enfermeiro(a), do técnico (a) e auxiliar de enfermagem, com a
proposta de unificar a categoria para debater, em todo o país, de modo unificado, temas de importância estratégica
para o desenvolvimento técnico, científico, político, educacional e sociocultural da profissão, em cumprimento à sua
missão como entidade de classe.

A proposta do tema de 2024 nos remete às necessidades de conhecimento e reconhecimento da nossa história, com
suas conquistas e desafios, contradições e dilemas que envolvem a formação na atualidade, atuação profissional no
mundo do trabalho, com novas áreas/espaços de atuação, além dos desafios em torno do fortalecimento das
organizações políticas da categoria. As discussões em torno do tema remetem às necessidades de conhecimento para
fazer frente aos problemas que comprometem o pleno exercício profissional e o trabalho digno.

O evento ocorreu no período de 13 a 16 de maio de 2024 de forma híbrida (presencial e remoto) nas cidades de
Goiânia, Catalão e Ceres, com a parceria de escolas formadoras de profissionais de enfermagem no Estado de Goiás e
entidades representativas da profissão.

A programação envolve palestras, mesas redondas sobre temas científicos e políticos, cursos de interesse de
enfermeiros atuantes no ensino, na pesquisa, enfermeiros na prática assistencial, na gestão de instituições de ensino
e de saúde, técnicos de enfermagem, estudantes de graduação e de cursos técnicos de enfermagem, apresentação
de trabalhos científicos, seleção dos melhores trabalhos apresentados para entrega de menções honrosas e sessão
de homenagens das diferentes categorias de profissionais de enfermagem que atuaram de forma destacada no
fortalecimento da profissão.

Os convidados para desenvolverem a programação e os cursos são colegas de grande reconhecimento regional e
nacional. Estar em contato com eles durante o evento será uma oportunidade muito rica de reflexão política,
científica e cultural na enfermagem.

Embora o cenário nos apresente muitos desafios, estamos somando esforços e experiências de várias instituições
parceiras, que por meio de seus professores e estudantes associados da ABEn, voluntariamente tem contribuído para
o fortalecimento deste importante evento para a enfermagem goiana e atuam com vigor e entusiasmo na
organização de todas as atividades para que ele ocorra com a melhor qualidade.

A Semana Brasileira de Enfermagem é para vocês: estudantes, profissionais e professores(as) de todas as categorias
de enfermagem. Venham abrilhantar e prestigiar este evento histórico da enfermagem Goiana e Brasileira.

Sejam bem-vindos(as) à nossa 85ª SBEn!!!

Marta Valéria Calatayud
Presidente da ABEn Seção Goiás
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PREFÁCIO

A apresentação de trabalhos durante a 85ª Semana Brasileira de Enfermagem é uma experiência importante e

esperada pelos profissionais e estudantes, pois é uma oportunidade de aprendizado e enriquecimento acadêmico,

devido às trocas de conhecimento entre estudantes e profissionais e como meio de divulgação da produção de

conhecimento da Enfermagem.

Nesta edição, houve um grande volume de submissão de trabalhos, na modalidade de produções científicas e de

experiências exitosas, que permitiu aos profissionais que trabalham nas mais diferentes instituições de saúde

compartilharem suas vivências.

Os trabalhos foram submetidos ao evento na forma de resumos, segundo três eixos temáticos, eixo 1 – Romper as

‘bolhas’ que distanciam os espaços da formação e dos serviços de saúde para promover a efetiva integração, eixo 2 –

Romper a ‘bolha’ do modelo biomédico como condição fundante para a valorização dos saberes próprios da

Enfermagem no trabalho interprofissional, e eixo 3 – Romper a ‘bolha’ da alienação política para fortalecer os

espaços de luta internos e externos ao campo da Enfermagem.

Os resumos foram inicialmente analisados por uma equipe composta de doze avaliadores, com base nas normas

para inscrição de trabalhos, disponíveis ao final desta publicação, resultando na seleção de 121 trabalhos que foram

apresentados durante a 85ª SBEn.

Posteriormente, foi avaliada a apresentação oral, resultando na classificação dos trabalhos com vistas à indicação

para as menções honrosas. As normas de submissão, avaliação, apresentação de trabalhos e orientações gerais

encontram-se ao final dos resumos.

Os resumos encontram-se dispostos, conforme a ordem de inscrição no site e podem ser apreciados nestes Anais.

Com esta publicação, esperamos contribuir para o fortalecimento da Enfermagem rompendo as ‘bolhas’ existentes e

auxiliando na disseminação do conhecimento.

A todos, boa leitura!!!

Lucimeire Fermino Lemos

Diretora de Estudos e Pesquisas ABEn Seção Goiás

7



Sumário

APRESENTAÇÃO 6

PREFÁCIO 7

EDUCAÇÃO PERMANENTE REALIZADA EM UM HOSPITAL PÚBLICO ESTADUAL DA REGIÃO METROPOLITANA DE

GOIÂNIA 13

VIVÊNCIA EM OCUPAÇÕES URBANAS NA PRÁTICA DA DISCIPLINA PROMOÇÃO DA SAÚDE 14

MHEALTH PALIATIVO PARA GESTÃO DA ASSISTÊNCIA A PESSOAS EM CUIDADO PALIATIVO 15

UTILIZAÇÃO DO INSTAGRAM® COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA NO “JANEIRO ROXO” DE CONSCIENTIZAÇÃO DA

HANSENÍASE 16

INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO NO RASTREAMENTO DE CASOS SUSPEITOS DE HANSENÍASE 17

O INSTAGRAM COMO FERRAMENTA DE INOVAÇÃO PARA COMUNICAÇÃO EM SAÚDE 18

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE E ORIENTAÇÃO COMUNITÁRIA E FAMILIAR NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE 19

INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO NO RASTREIO DA HANSENÍASE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DA DISCIPLINA DE

VIGILÂNCIA 20

ATRASO VACINAL EM ADOLESCENTES DE UM MUNICÍPIO DO SUDESTE GOIANO 21

ENFERMEIROS E EQUIPES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS) NO CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19:

RECONFIGURAÇÃO DO TRABALHO E DAS PRÁTICAS PARA CENÁRIOS FUTUROS 22

PROGRAMA PET-SAÚDE: PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES SOBRE AS POTENCIALIDADES E DESAFIOS DO PROGRAMA 23

ATIVIDADE EXTRACLASSE COMO FERRAMENTA DE APRENDIZADO E REFLEXÃO PARA DISCENTES DE ENFERMAGEM:

RELATO DE EXPERIÊNCIA 24

PROCESSO DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO INTEGRAL À PESSOA IDOSA COM MULTIPATOLOGIAS 25

POSSIBILIDADES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DAS PRÁTICAS AVANÇADAS DE

ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA INTERNATIONAL GATOR NURSING WEEK 26

RUÍDOS EXISTENTES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS) PODEM AFETAR OS INDICADORES DE SAÚDE E

SEGURANÇA DO TRABALHO? 27

AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST): UM RELATO DE

EXPERIÊNCIA 28

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: AMPLIANDO A VISÃO DO SER ENFERMEIRO 29

INOVAÇÃO NO ENSINO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM POR MEIO DA SISTEMATIZAÇÃO DIGITAL: RELATO DE

EXPERIÊNCIA 30

ADESÃO E AUTOCUIDADO EM PESSOAS COM HIPERTENSÃO ARTERIAL (HA) SOB TRATAMENTO EM UM CENTRO

ESPECIALIZADO 31

DESAFIOS NO CONHECIMENTO E TRATAMENTO DE LESÕES POR PRESSÃO: A PERSPECTIVA DE UMA ENFERMEIRA

RESIDENTE 32

QUEBRA DOS CONCEITOS BIOMÉDICO E O FORTALECIMENTO DAS PRÁTICAS DE ENFERMAGEM EM REABILITAÇÃO
33

PROTEÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA COVID-19: A PANDEMIA “DESMASCARADA” 34

8



LIGA ACADÊMICA EM EFETIVIDADE COM A FORMAÇÃO ACADÊMICA E PRINCÍPIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

(SUS) 35

A CONTRIBUIÇÃO DA VISITA DOMICILIAR NA ATENÇÃO PRIMÁRIA PARA A FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM 36

PROCESSO DE CAPTAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS SOB A ÓTICA DA ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA 37

O SETOR DE PÓS TRANSPLANTES DA CENTRAL ESTADUAL TRANSPLANTES DE GOIÁS (CET-GO): RELATO DE

EXPERIÊNCIA 38

A VACINAÇÃO PÓS PANDEMIA 39

AUTOPERCEPÇÃO DE IMPACTO DOS CURSISTAS DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO QUALIDCNT NO ESTADO DE GOIÁS
40

MONITORIA DE SAÚDE COLETIVA PARA ESTUDANTES DE ENFERMAGEM: POTENCIALIDADES PARA A PARTICIPAÇÃO

POPULAR NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 41

MOBILIZAÇÃO PROFISSIONAL COMO AÇÃO ESTRATÉGICA DO “JANEIRO ROXO” EM ITAPURANGA-GO 42

UTILIZAÇÃO DO VULNERABLE ELDERS SURVEY-13 NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS): REVISÃO INTEGRATIVA43

O PAPEL DO ENFERMEIRO NA AVALIAÇÃO DAS ONDAS DE PRESSÃO INTRACRANIANA PELO SISTEMA BRAIN4CARE:

RELATO DE CASO 44

PROMOVENDO SAÚDE: RELATO DA EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA TESTAGEM DE INFECÇÕES

SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST) 45

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) SOBRE TRATAMENTO DE FERIDAS
46

O PAPEL DO ENFERMEIRO DO TRABALHO NAS UNIDADES HOSPITALARES: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

47

GRAVIDEZ ECTÓPICA: CUIDADOS DE ENFERMAGEM DIANTE DAS COMPLICAÇÕES ASSOCIADAS 48

INTERVENÇÕES EDUCACIONAIS EM MASTOLOGIA E ESTÉTICA - DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA REDE DE SERVIÇO

PÚBLICO DE SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 49

DIFICULDADES NO MANTER-SE EM CURSO COM REPROVAÇÕES E A SAÚDE MENTAL PREJUDICADA: RELATO DE

EXPERIÊNCIA 50

O USO DA ESCALA EDMONTON SYMPTOM ASSESSMENT SYSTEM (ESAS) EM MHEALTH: COLABORAÇÃO DE

GRADUANDOS DE ENFERMAGEM EM SUA APLICAÇÃO 51

AVALIAÇÃO DAS REDES SOCIAIS DE APOIO EM FAMÍLIAS: CONTRIBUIÇÕES DO USO DO ECOMAPA 52

INVESTIGAÇÃO SOBRE REFERÊNCIA E CONTRARREFERÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE NO MUNICÍPIO DE

CERES 53

RELATO DE EXPERIÊNCIAS: HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA OBSTÉTRICA COM A PINTURA EM VENTRE MATERNO
54

SENSIBILIZAÇÃO PRECOCE DO ACADÊMICO DE ENFERMAGEM SOBRE A TEMÁTICA DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 55

LIGA MULTIFERIDAS EM AÇÃO: INTERFACE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 56

ATIVIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO: TREINAMENTO SOBRE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 57

ADESÃO A PESAGEM DIÁRIA PARA O MONITORAMENTO DA DESCOMPENSAÇÃO DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 58

HESITAÇÃO DA VACINA CONTRA PAPILOMAVÍRUS HUMANO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 59

TROCA DE SABERES ENTRE PACIENTES PARA O CONTROLE DA HIPERTENSÃO RELATO DE EXPERIÊNCIA 60

RODA DE TERAPIA COMUNITÁRIA NO CLUBE DO HIPERTENSO 61

9



PERFIL EPIDEMIOLÓGICO, CLÍNICO E SOCIODEMOGRÁFICO DA MORBIMORTALIDADE POR MENINGITE NO BRASIL,

2007 – 2022 62

ANÁLISE DOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO ÀS CRIANÇAS EM MUNICÍPIO DO SUDESTE GOIANO 63

ANÁLISE DOS INDICADORES DE SAÚDE DA CRIANÇA DO MUNICÍPIO DE CATALÃO-GO 64

COMPREENDENDO A INSUFICIÊNCIA CARDÍACA: O CONHECIMENTO NA PERSPECTIVA DO PACIENTE 65

MANEJO CLÍNICO DO FENÔMENO DE LÚCIO EM PACIENTE COM HANSENÍASE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 66

VIOLÊNCIA SEXUAL: ANÁLISE ETÁRIA DAS NOTIFICAÇÕES DE UM MUNICÍPIO DA REGIÃO METROPOLITANA DE

GOIÂNIA 67

A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES DE EXTENSÃO NO RASTREAMENTO DE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

(IST) 68

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COM TENTATIVA DE AUTOEXTERMÍNIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 69

FENILCETONÚRIA: CONSEQUÊNCIAS DA NÃO ADESÃO AO TRATAMENTO NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO:

REVISÃO INTEGRATIVA 70

RELATO DE EXPERIÊNCIA: CONTATO PRECOCE DO ACADÊMICO DE ENFERMAGEM EM APRESENTAÇÃO DE

TRABALHO CIENTÍFICO 71

RELATO DE EXPERIÊNCIA: PARTICIPAÇÃO POLÍTICA E SOCIAL DOS DISCENTES DE ENFERMAGEM 72

CONSCIENTIZAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO SOBRE O AUTISMO E INCLUSÃO SOCIAL NAS ESCOLAS: UM RELATO DE

EXPERIÊNCIAS 73

REFLEXÃO SOBRE A APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NO PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DOS HOSPITAIS

UNIVERSITÁRIOS 74

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES SUBMETIDOS A TRANSPLANTES: REVISÃO INTEGRATIVA 75

RELATO DE EXPERIÊNCIAS: VIVÊNCIAS DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA CONSULTA PRÉ-NATAL (PN) DE

RISCO HABITUAL 76

RELATO DE EXPERIÊNCIAS: CONSULTA DE ENFERMAGEM NA PUERICULTURA 77

RELATO DE EXPERIÊNCIA: AVALIAÇÃO DA ACUIDADE VISUAL POR MEIO DA ESCALA DE SNELLEN EM ESTUDANTES 78

O USO DO RACIOCÍNIO CLÍNICO COMO FERRAMENTA PARA MELHORAR A QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA 79

BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 80

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO CLIENTE EM USO DE CADEIRA DE RODAS COM LESÕES POR PRESSÃO 81

VIVÊNCIAS DE ESTUDANTES NA LIGA CATALANA DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

CATALÃO 82

DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS NA PERSPECTIVA CINEMATOGRÁFICA: A EXPERIÊNCIA DE UMA MOSTRA DE CINEMA 83

CONECTANDO SABERES: RELATO DE INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO COM A ATUALIZAÇÃO DO APLICATIVO MHEALTH

PALIATIVO 84

EXPLORANDO O POTENCIAL DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES: EXPERIÊNCIAS DE UM PROJETO DE

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 85

EXPERIENCIANDO UMA RODA DE CONVERSA: AS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST) NO CONTEXTO

UNIVERSITÁRIO 86

SAÚDE ALÉM DAS FRONTEIRAS: EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO DA GASTROENTERITE EM COMUNIDADES MIGRANTES

VULNERÁVEIS 87

10



PERSISTÊNCIA DE SINAIS E SINTOMAS DE SARS-COV-2 EM TRABALHADORES DA SAÚDE E DA SEGURANÇA PÚBLICA

88

EDUCAÇÃO PERMANENTE NOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS) EM TRÊS CAPITAIS BRASILEIRAS
89

USO DO SAL NA DIETA DE PACIENTES HOSPITALIZADOS POR INSUFICIÊNCIA CARDÍACA DESCOMPENSADA 90

A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO NA PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 91

CONHECIMENTO DAS FAMÍLIAS PARA O CUIDADO E A PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 92

PERFIL SOROLÓGICO DE VACINAÇÃO CONTRA HEPATITE B EM POPULAÇÕES VULNERÁVEIS EM GOIÂNIA, GOIÁS 93

TEMPO DE DIAGNÓSTICO E CONHECIMENTO DA DOENÇA EM PACIENTE COM INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 94

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DE MULHERES HOSPITALIZADAS DEVIDO À DESCOMPENSAÇÃO DA INSUFICIÊNCIA

CARDÍACA 95

ADESÃO À ATIVIDADE FÍSICA POR MULHERES HOSPITALIZADAS PELA DESCOMPENSAÇÃO DA INSUFICIÊNCIA

CARDÍACA 96

INFÂNCIA EM FOCO: O DESENVOLVIMENTO INFANTIL NA PERSPECTIVA DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE 97

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS 2022-2023 98

LIGA ACADÊMICA EM FOCO: EXPLORANDO A SAÚDE MENTAL E A ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA 99

SAÚDE MENTAL: O AMBIENTE UNIVERSITÁRIO E OS FATORES QUE IMPACTAM OS ESTUDANTES DA SAÚDE 100

PERCEPÇÃO DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM QUANTO ÀS ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSÃO EM

DISCIPLINA TEÓRICO-PRÁTICA 101

INTERVENÇÃO DE ENFERMAGEM “DESENVOLVIMENTO DA SAÚDE COMUNITÁRIA”: EXPERIÊNCIA DO PROJETO

CUIDACADIO 102

SOROLOGIAS POSITIVAS NO PROCESSO DE TRANSPLANTE DE CÓRNEAS NO ESTADO DE GOIÁS 103

ATIVIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO: PARTICIPAÇÃO NA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE EM

CERES-GO 104

ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO PROCESSO DE ABORTAMENTO: ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS 105

PRÁTICA HUMANIZADA NO CENTRO CIRÚRGICO 106

CUIDADOS COM FERIDAS E IMPLEMENTAÇÃO DA ESCALA EVARUCI NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) 107

PRIVATIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE ENFERMAGEM: ESTRATÉGIA PARA VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E

MELHORIA SALARIAL NO CONTEXTO INTERPROFISSIONAL 108

INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM ESTAÇÕES EDUCATIVAS COM DISCENTES DE

ENFERMAGEM EM GOIÂNIA 109

AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA FAMILIAR POR ENFERMEIROS: POTENCIALIDADES DO USO DO GENOGRAMA 110

RELATO DE EXPERIÊNCIAS: DESDOBRAMENTO DAS FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS E ORGANIZACIONAIS DO BOLSISTA

INSTITUCIONAL 111

ANTISSÉPTICOS NA LIMPEZA DIÁRIA DE FERIDAS POR QUEIMADURA: UM ESTUDO EXPERIMENTAL NA

CICATRIZAÇÃO 112

A VACINAÇÃO PÓS PANDEMIA 113

A IMPORTÂNCIA DA REDE DE APOIO PARA OS JOVENS UNIVERSITÁRIOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 114

SIMULAÇÃO CLÍNICA PARA O ENSINO DA OBSTETRÍCIA NA GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 115

11



O IMPACTO DAS AULAS DE UMA LIGA ACADÊMICA NA FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA116

A IMPORTÂNCIA DA DOAÇÃO DE SANGUE EM UM CENTRO DE ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA 117

DIREITO À SAÚDE: VIVENCIANDO UMA CAMPANHA DE VACINAÇÃO JUNTO AOS PRIVADOS DE LIBERDADE 118

REVERBERANDO AS VOZES DOS PRIVADOS DE LIBERDADE: A EXPERIÊNCIA DA TESTAGEM RÁPIDA 119

DIVISÃO SOCIAL DO TRABALHO E DIVISÃO RACIAL DO TRABALHO NA HISTÓRIA DA ENFERMAGEM BRASILEIRA 120

ATITUDES E PERCEPÇÕES DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE SOBRE O AGEISMO NO AMBIENTE HOSPITALAR 121

A HUMANIZAÇÃO DO CUIDADO DE ENFERMAGEM À PUÉRPERA: ARTE CARIMBO DE PLACENTA 122

RELATO DE EXPERIÊNCIA: IMPLANTAÇÃO DA LIGA DE ENFERMAGEM EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DE CERES

(LEUEC) 123

DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM NO CUIDADO À PESSOA COM HIPERTENSÃO ARTERIAL (HA) 124

USO DE METODOLOGIAS ATIVAS NOS CURSOS SUPERIORES DE ENFERMAGEM: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA

LITERATURA 125

SAÚDE COLETIVA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM 126

VISITA DOMICILIAR EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS): UM RELATO DE EXPERIÊNCIA EM SAÚDE COLETIVA

127

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DE SAÚDE NA COMUNIDADE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 128

AVALIAÇÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM SEGUNDO DOCENTES: RELATO DE EXPERIÊNCIA EXITOSA

129

IMPLANTAÇÃO DE UMA COMISSÃO DE CUIDADOS PALIATIVOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA EXITOSA 130

EVOLUÇÃO DA FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM, DE NÍVEL TÉCNICO PARA GRADUAÇÃO, EM CABO VERDE - ÁFRICA

131

A ENFERMAGEM E O “FIM DA PANDEMIA”: REFLEXÕES A PARTIR DO RELATÓRIO RECOVER TO REBUILD 132

POLÍTICAS PÚBLICAS DE GOIÁS PARA REDE MATERNO INFANTIL: CENÁRIO PARA MUDANÇAS DE PRÁTICAS 133

12



EDUCAÇÃO PERMANENTE REALIZADA EM UM HOSPITAL PÚBLICO ESTADUAL DA REG3ÃO

METROPOLITANA DE GOIÂNIA

Gabrielle Almeida dos Anjos|gabika28almeida@hotmail.com|Pontifícia Universidade Católica de Goiás
Alanna Santana Monteiro|alannasantz@gmail.com|Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Leticia Ferreira dos Santos|leticiaferrei017@icloud.com|Pontifícia Universidade Católica de Goiás
Amanda Santos de Freitas|enffreitasamanda@gmail.com|Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Bianca Sodré de Oliveira|bsodre657@gmail.com|Pontifícia Universidade Católica de Goiás
Vanessa Alves de Lima|vanessa29lima@hotmail.com|Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Resumo

Introdução: Educação permanente é um conjunto de estratégias para alcançar mudanças específicas identificadas e
problematizadas no ambiente de trabalho, que desenvolve e acrescenta habilidades e conhecimentos aos
educandos. Instituída pela portaria GM/MS Nº 1.996 de 20 de agosto de 2007, a Política Nacional de Educação
Permanente torna-se estratégica para o desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS). O Programa Nacional de
Segurança do Paciente (PNSP) foi instituído por meio da portaria nº 529/13, do Ministério da Saúde. Nesse contexto,
a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 36/2013 propõe seis protocolos de segurança do paciente: cirurgia segura,
prevenção de queda, prevenção de lesão por pressão, administração segura de medicação, higiene das mãos e
identificação dos pacientes. A Segurança do Paciente tem sido um desafio para as instituições de saúde de modo
geral e neste sentido a educação permanente em saúde representa estratégia fundamental. Objetivo: Relatar
experiência de um grupo de acadêmicas de Enfermagem do Curso Graduação em Enfermagem da Pontifícia
Universidade de Goiás na realização de educação permanente sobre a segurança do paciente, em um hospital
público estadual na região metropolitana de Goiânia. Método: Trata-se de um relato de uma experiência exitosa de
uma ação de educação permanente em saúde, desenvolvida em um hospital de urgência e emergência, de grande
porte, da região metropolitana de Goiânia. Resultados: Por meio de um convite do Núcleo de Qualidade e Segurança
do Paciente (NQSP), desenvolveu-se parceria na realização do evento intitulado ‘’Abril pela Segurança do Paciente -
comunicação e trabalho em equipe”, uma vez que abril é o mês dedicado à segurança do paciente. A preocupação
dos gestores era de melhorar as práticas quanto à segurança do paciente com foco na comunicação efetiva e boas
relações de trabalho. Fomos convidadas para participar do evento que abordou sobre as etapas da segurança do
paciente. O planejamento da atividade educativa contou com o apoio da professora do campo de estágio,
acadêmicos e profissionais do NQSP. Conclusão: A atividade foi vista como satisfatória pelos profissionais, em que,
por meio de uma ficha de avaliação (feedback) eles relataram suas opiniões referente a ação. Por fim, a ação
contribuiu para melhorar os conhecimentos da equipe assistencial de enfermagem sobre os cuidados com
dispositivos invasivos, gerando, assim, melhores práticas no seu âmbito de trabalho.
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Resumo

Introdução: A Política Nacional de Promoção da Saúde define Promoção da Saúde como um conjunto de estratégias
e formas de produzir saúde, no âmbito individual e coletivo, com ampla participação e controle social. Uma das
práticas da disciplina de Promoção da Saúde da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás foi
realizada em ocupações urbanas da região metropolitana de Goiânia. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes
de enfermagem na prática de promoção da Saúde nas Ocupações Beira da Mata e Paulo Freire. Método:
Fundamentada na problematização de Paulo Freire, foram realizadas duas visitas nas ocupações: a primeira para
conhecimento da realidade por meio de roda de conversa, e na segunda, para realização da atividade pactuada em
cada comunidade. Resultados: Na ocupação Beira da Mata, foi identificada a necessidade de ampliar a parceria com
a Unidade Básica de Saúde (UBS) da Região e foi feito o cadastramento das pessoas e famílias. As informações foram
encaminhadas para a UBS que iriam dar prosseguimento às atividades iniciadas. Na ocupação Paulo Freire a
comunidade informou sofrer discriminação e ameaças de despejo. Para dar visibilidade à luta da comunidade foi
elaborado um vídeo em formato de documentário contando a história da ocupação. Toda a comunidade se envolveu
na gravação do vídeo, que após finalizado, foi enviado ao Movimento Trabalhador(a)es por direitos para ampla
divulgação. O mesmo também foi divulgado na UFG e página da disciplina (@prosa.UFG). A participação nesta prática
foi essencial para os estudantes de enfermagem compreenderem o impacto da determinação social no cotidiano das
famílias vulnerabilizadas, principalmente pelas barreiras de acesso ao direito constitucional à moradia, saúde e
educação. Conclusão: Esta prática da disciplina Promoção da Saúde da FEN-UFG proporcionou aos estudantes uma
compreensão crítica do conteúdo teórico e reflexão sobre o papel da enfermagem como agente de mudança.

Referências:
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[Internet]. Brasília (DF): Ministério da Saúde (BR); 2018 [cited 2024 May 3]. Available from:
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Resumo

Introdução: A tecnologia digital tem sido integrada aos cuidados de saúde, facilitando o armazenamento e
manipulação de dados, fornecendo informações valiosas para tomada de decisão clínica. Um exemplo dessa
aplicação é o aplicativo mHealth Paliativo, desenvolvido para agilizar a avaliação e monitoramento de pacientes em
cuidados paliativos, no Serviço de saúde. Objetivo: Identificar recursos no aplicativo mHealth Paliativo, avaliar sua
importância e relevância para a gestão da assistência em cuidados paliativos. Método: Estudo descritivo sobre a
análise das escalas, analisando a Escala PPS (Palliative Prognostic Score) para prognóstico e a Escala ESAS (Edmonton
Symptom Assessment System) para sintomas, do aplicativo, por meio da matriz de Avaliação da Melhoria da
Qualidade do Serviço (AMQ, 2010) no Hospital das Clínicas de Goiânia, entre maio/2023 e dezembro/2024.
Resultados: Foram identificados nas escalas PPS e ESAS, respectivamente, cinco (5) e nove (9) padrões de qualidade.
Para cada padrão foram estabelecidas: a definição, situação de alerta, recomendação de intervenção e os
responsáveis. Verificou-se que na PPS destacou-se o uso das informações obtidas para classificar o paciente em
prognóstico bom, intermediário e ruim (mau prognóstico), enquanto que na escala ESAS foi possível indicar sinais de
alerta para uma reavaliação pela escala PPS. Conclusão: A aplicação da matriz AMQ na análise do mHealth Paliativo
reforça a importância do uso e combinação das escalas PPS e ESAS para o acompanhamento do paciente em
cuidados paliativos. A identificação e descrição dos recursos foi crucial para demonstrar que as escalas proporcionam
suporte ao profissional para a sua tomada de decisão e gestão da assistência em saúde.
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Resumo

Introdução: O Instagram® é uma das redes sociais com maior visibilidade na atualidade. No Brasil, são mais de 113,5
milhões de usuários contabilizados em 2023. Sob esse viés, o aplicativo torna-se um meio acessível para a educação
em saúde sobre a hanseníase, uma doença ainda estigmatizada e que demanda ações de vigilância para o
diagnóstico precoce na população brasileira. Objetivo: Relatar a experiência sobre o uso do Instagram® como
ferramenta de educação em saúde nas ações de controle e eliminação da hanseníase com enfoque no material
produzido no mês de janeiro, dedicado à conscientização e combate à doença. Método: Trata-se de uma página no
Instagram® (@vigihans.ufg), parte do projeto de extensão “Vigihans” estratégia de vigilância em saúde na detecção
de novos casos de hanseníase para comunidade, agentes comunitários de saúde e universidade, da Faculdade de
Enfermagem da UFG. A produção de conteúdo foi feita pelos discentes de enfermagem com auxílio da plataforma de
design Canva®. Resultados: Durante as ações do “Janeiro Roxo”, as publicações foram direcionadas a disseminar
informações claras e objetivas sobre hanseníase por meio de enquetes nos stories, o que movimentou média de 80
contas alcançadas diariamente. Além disso, foram compartilhadas seis publicações no feed, sendo que cada post teve
um alcance médio de 560,5 usuários. De modo geral, 2.258 contas foram alcançadas no período de 1 a 31 de janeiro,
sendo 1872 não seguidores, o que expressa um aumento de 66,1% no alcance ao público externo, e o número de
impressões aumentou 197%, chegando a 9.166 visualizações. Conclusão: O potencial das mídias sociais em ações
educativas é evidente na prática pela página @vigihans.ufg. A clareza, concisão e objetividade das informações,
aliadas à linguagem acessível à comunidade, demonstraram ser eficazes ao alcançar grande número de pessoas,
divulgando aspectos sobre a hanseníase e as medidas para controle e eliminação da doença como problema de
saúde pública.
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Resumo

Introdução: A Política Nacional de Vigilância em Saúde foi instituída pela Resolução n. 588/2018 e visa a promoção,
proteção da saúde e prevenção de doenças e agravos. Na vigilância das doenças transmissíveis, destaca-se a
hanseníase, por importância epidemiológica no cenário nacional. É uma doença infectocontagiosa, caracterizada por
alterações dérmicas e neurológicas, com poder incapacitante quando diagnosticada tardiamente. Assim, o
rastreamento precoce é fundamental para prevenção das incapacidades físicas. Objetivo: Analisar o perfil sócio
demográfico e clínico no rastreamento de casos suspeitos de hanseníase. Método: Trata-se de inquérito
epidemiológico, realizado na microárea do Centro de Saúde da Família Conjunto Riviera de Goiânia-GO, por meio de
visitas domiciliares de acadêmicos de enfermagem, no qual aplicou-se Questionário de Suspeição de Hanseníase e
realizou-se teste de sensibilidade térmica, tátil e dolorosa (CEP n° 6.096.383). Resultados: Foram entrevistados 64
indivíduos e não foi identificado novos casos de hanseníase. 75% (n=48) sexo feminino, média de 58,8 anos; raça/cor
39,1% (n=25) pardo. Perfil clínico, 21,8% (n=14) queixaram-se de manchas; 7,8% (n=5) foi realizado teste de
sensibilidade, porém, apenas 12,5% (n=8) relataram dormências. Destacou-se a presença de casos de hanseníase
entre familiares com 25% (n=16), e; 14,1% (n=9) não receberam vacina BCG. Conclusão: A realização de inquéritos
epidemiológicos é fundamental para detecção precoce de novos casos de hanseníase, pois a identificação de pessoas
com sintomas dermatoneurológicos e a realização de teste de sensibilidade pode auxiliar no diagnóstico nas formas
iniciais da doença e prevenir aparecimento das incapacidades físicas. Além disso, formas ativas de rastreamento
precoce, são importantes estratégias de vigilância, que devem ser implementadas nos serviços de saúde de atenção
primária, porta de entrada preferencial do usuário ao sistema.
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Resumo

Introdução: A leitura continuada em saúde é uma estratégia da enfermagem para garantir que a prática esteja
embasada em evidências científicas. A rotina de trabalho leva profissionais a buscar informações de forma rápida e
em fontes incertas. À medida que a necessidade de se manter atualizado na área de saúde é constante surge a
necessidade de desenvolver soluções inovadoras para atender a essa demanda por conhecimento imediato, como o
uso do Instagram para disseminar informações científicas mais acessíveis. Objetivo: Relatar o uso do Instagram de
uma liga acadêmica de enfermagem como ferramenta de inovação e disseminação do conhecimento. Método: Relato
de experiência descritor do engajamento do perfil no Instagram da Liga de Atenção Integral à Saúde da Mulher
(LISAM) da Faculdade de Enfermagem na Universidade Federal de Goiás durante o período entre fevereiro e abril de
2024. Resultados: A conta apresenta 343 seguidores sendo 88,1% mulheres e 11,8% homens, a idade mais alcançada
é entre 18-24 anos com 43,8%. No quesito território foram alcançadas contas em Goiânia-GO (76,0%), Aparecida de
Goiânia-GO (9,9%), Anápolis-GO (1,7%), Senador Canedo-GO (0,8%) e Nerópolis-GO (0,8%). No período entre
fevereiro e abril de 2024 as postagens atingiram 495 contas, sendo 273 seguidores e 222 não seguidores. Conclusão:
O Instagram da LISAM demonstrou ser um meio eficaz e ágil para concretizar a missão da liga de compartilhar
conhecimentos acadêmicos com profissionais da saúde e com o público em geral. Há veiculação de postagens
atrativas, que abordam conteúdos científicos fundamentados em bases de dados confiáveis. Além disso, a plataforma
facilita a comunicação com uma audiência diversificada, permitindo a interação através de perguntas e feedbacks.
Essa interação fortalece o papel da liga na ampliação da disseminação de conhecimentos teóricos e práticos na área
de atenção à saúde da mulher para uma enfermagem baseada em evidência científica.
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Resumo

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é fundamental para o enfrentamento dos determinantes sociais de
saúde (DSS), sendo a Orientação comunitária e a Participação da comunidade fatores importantes para o
reconhecimento dos mesmos, portanto apresentam o potencial para apoiar a qualificação da APS. Objetivos:
Analisar a associação entre orientação comunitária e participação da comunidade no cuidado às pessoas com doença
crônica não transmissível na APS em Goiás. Método: Estudo transversal realizado com médicos e enfermeiros
atuantes nas equipes da APS e gestores municipais de atenção à saúde, submetido e aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás sob parecer nº 5.053.058/2021. A coleta de
dados foi realizada por meio de instrumento autoaplicável com itens do PCATool-Brasil versão extensa profissional e
The Assessment of Chronic Illness Care (ACIC). Para análise dos itens da orientação comunitária foi realizada
regressão linear múltipla com variância robusta e na análise de correlação das dimensões do ACIC e os escores da
orientação comunitária foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman (rho). Resultados: Participaram do
estudo 308 profissionais da saúde de 84 municípios de Goiás. O escore da orientação comunitária foi de 6,48 pontos
(DP=1,63), indicando ausência de adequação da orientação comunitária. Na análise de correlação evidenciou-se que
as correlações mais fortes com a orientação comunitária foram observadas com a dimensão geral (rho=0,422),
sistema de informação clínica (rho=0,411) e integração de sistemas (rho=0,467). Conclusão: A pontuação da
orientação comunitária foi baixa, sendo necessária a ampliação de investimentos em educação permanente
direcionada à qualificação do atendimento no âmbito da orientação comunitária na APS para a ampliação de
autonomia e realizar o empoderamento da comunidade com conhecimento capaz de tornar o usuário atuante no
enfrentamento aos DSS.
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Resumo

Introdução: Em 2018 foi instituída a Política Nacional de Vigilância em Saúde, em caráter universal, transversal e
orientador do modelo de atenção à saúde nos territórios. Assim, a disciplina de Vigilância em Saúde busca capacitar
discentes quanto às ações destinadas às doenças e agravos de importância epidemiológica. Especialmente a
hanseníase, por sua relevância nacional, e, o rastreamento precoce é fundamental para diagnóstico e controle da
doença. Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) têm contato direto com demandas da população, assim, são
imprescindíveis para suspeição e rastreio de novos casos. Objetivos: Relatar a experiência prática na disciplina de
Vigilância em Saúde, de discentes de enfermagem no rastreamento de casos suspeitos de hanseníase. Método:
Trata-se de relato de experiência, realizado por discentes de enfermagem, que realizaram visitas domiciliares guiadas
por ACS no Centro de Saúde da Família Conjunto Riviera em Goiânia-GO. Aplicou-se o questionário de suspeição de
hanseníase, com o objetivo de identificar casos suspeitos da doença. Resultados: As práticas destinadas a ações de
vigilância em saúde no território contribuíram para fortalecer o aprendizado teórico e promover competências e
habilidades essenciais para formação do enfermeiro. Além disso, possibilitou a oportunidade de estabelecer vínculos
entre discentes e ACS, o que fortaleceu a integração entre saberes, significativa troca de conhecimentos e contribuiu
tanto na formação do estudante, como na atuação do agente na vigilância da hanseníase. Conclusão: A troca de
saberes entre discentes de enfermagem e ACS durante visitas domiciliares, demonstrou potencialidade em fortalecer
ações de vigilância em saúde, em especial, o rastreamento precoce de novos casos de hanseníase. Portanto, a prática
da disciplina de vigilância em saúde aproximou o estudante da realidade profissional vivenciada por profissionais da
atenção primária e potente integração entre ensino-serviço que rompe bolhas.
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Resumo

Introdução: Na infância o atraso vacinal pode resultar em maior vulnerabilidade de crianças à infecções graves. A
vacinação é o método de prevenção utilizado com maior eficácia e possui um custo benefício para o combate da
doença de etiologia infecciosa. Os fatores para o atraso vacinal são: Falta de informação, acesso limitado ao serviço
de saúde, hesitação vacinal, complacência e crenças culturais e religiosas. Objetivo: Analisar situações de atraso
vacinal em cartões de vacinas de adolescentes atendidos em serviço de iniciação ao trabalho. Método: Pesquisa de
abordagem quantitativa, de corte transversal. Os participantes foram os pais ou responsáveis pelos adolescentes
atendidos em serviço de iniciação ao trabalho voltado para adolescentes, vinculado à Secretaria de Ação Social de
um município do sudoeste goiano. A coleta de dados, através da análise dos cartões de vacinas e questionário semi
estruturado autoaplicado. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE: 75420723.80000.0164,
parecer: 6.648.176. Resultados: A atividade de Educação em Saúde foi realizada com todos os adolescentes
atendidos no local e solicitado o cartão de vacinas para análise. Foi realizado convite para a participação na presente
pesquisa 110 adolescentes, tendo o retorno de 71 cartões de vacinas, sendo verificado 9 adolescentes com atrasos
vacinais, 9 com as vacinas da Dt, 2 com a da Hepatite B e 1 da Tríplice Viral, os atrasos foram identificados entre os
anos de 2012 e 2024. Além disso, houve 2 adolescentes que informaram a perda do cartão de vacinas. O
comprovante da Covid não foi verificado. No ano de 2024, o estado de Goiás adotou a obrigatoriedade da
comprovação vacinal para a matrícula na escola, o que pode ter interferido nos dados. Conclusão: Apesar da recente
obrigatoriedade da comprovação vacinal, é fundamental continuar investindo em educação em saúde e políticas que
garantam acesso equitativo às vacinas para prevenir doenças infecciosas e proteger a saúde dos adolescentes.
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Resumo

Introdução: A COVID-19 é uma síndrome respiratória grave causada por coronavírus, com alta transmissibilidade e
sintomas que variam de leves a graves, levando a necessidades de cuidados intensivos e a óbitos. O Programa
Nacional de Atenção Básica (PNAB) visa promover e incentivar o uso da Estratégia Saúde da Família (ESF) como
principal método de ampliação, fortalecimento e melhoria da Atenção Básica em saúde. Objetivo: -Compreender
como a pandemia afetou as atividades de saúde nas ESF, analisando mudanças nas práticas de enfermagem,
avaliando a adesão do público e identificar dificuldades enfrentadas pelas equipes de saúde. Método: A pesquisa foi
realizada em 11 ESF, situadas em um município do interior de Goiás. Utilizou-se um questionário como instrumento
de coleta de dados, contendo perguntas quantitativas e qualitativas. Foram coletados 52 questionários, no qual
foram analisadas atividades realizadas antes, durante e após a pandemia. O projeto foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa, CAAE: 50003721.1.0000.5282, parecer Nº: 4.975.265. Resultados: Durante o período de
novembro de 2023 a janeiro de 2024, foram entrevistados 52 participantes, predominantemente do sexo feminino,
com idades variando entre 24 e 66 anos e experiência de 9 meses a 27 anos em ESF. Observou-se uma diminuição no
número de consultas de enfermagem após a pandemia, enquanto as visitas domiciliares por Agentes Comunitários
de Saúde aumentaram. Os resultados preliminares indicam que a pandemia teve um impacto significativo nas
práticas de saúde nas ESF de Catalão. Conclusão: O estudo contribui para o conhecimento sobre como a pandemia
de Covid-19 afetou as práticas na Atenção Primária à Saúde em um município do estado de Goiás. Identifica
mudanças nas atividades da unidade, avalia a adesão do público e destaca as dificuldades enfrentadas pelas equipes
de saúde, orientando futuras intervenções e políticas de saúde pública.
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Resumo

Introdução: O Programa Educação do Trabalho (PET) - Saúde foi uma ação integrada entre o Ministério da Saúde
(MS) e Ministério da Educação (MEC) para aprimorar a formação em saúde pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Nesta
proposta integrava o Programa PET-Saúde: Gestão e Assistência - 2022/2023 da Universidade Federal de Catalão
(UFCAT), composto por cinco grupos de trabalho: 1) Cultura e segurança em serviços de saúde; 2) Apoio matricial e
clínica compartilhada; 3) Formação em saúde; 4) Doenças Crônicas Não Transmissíveis; 5) Saúde Mental
infanto-juvenil. Objetivo: Analisar a percepção dos acadêmicos participantes do Grupo 3 do PET - Saúde - Formação
em Saúde, sobre as potencialidades e dificuldades do programa. Método: O estudo foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos da UFCAT e contou com a participação de onze estudantes. Esses,
receberam por e-mail o link de acesso ao questionário semi-estruturado no Google Forms, que versava sobre o
serviço-ensino-comunidade como elemento formador em saúde, o conhecimento para atuação em saúde e suas
respectivas competências e potencialidades e desafios no desenvolvimento do programa. A análise de conteúdo foi
utilizada para categorizar as respostas dos partícipes. Resultados: Foi possível evidenciar aprendizados e aquisição de
várias competências e habilidades pelos participantes: melhora na oralidade; êxito em trabalhos colaborativos;
construção e melhora da empatia. Conclusão: Os partícipes se apropriaram melhor quanto ao uso das mídias digitais
e técnicas de interação com os profissionais da rede de saúde, para além de aprenderem a superar desafios do
comprometimento dos integrantes quanto a realização das atividades. A formação em saúde realizada nesta
proposta permitiu a integração do ensino-serviço-comunidade a partir dos saberes e fazeres de todos os envolvidos,
reforçando o papel social desses indivíduos no fortalecimento do serviço de saúde humano e de qualidade.
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Resumo

Introdução: A formação em enfermagem exige três preceitos básicos: ensino, pesquisa e extensão, no qual cada
contribui para a erudição do discente de enfermagem. As atividades extraclasse atuam no sentido de inserir os
discentes nas práticas de enfermagem, desde a educação em saúde até a realização de procedimentos específicos.
Essa inserção no campo da educação em saúde proporciona a aquisição de habilidades por parte do aluno, como a
capacidade de promover a saúde, sensibilizar a comunidade e a humanização do cuidado. Objetivo: Relatar a
experiência grupal de discentes do curso de enfermagem, no preparo e execução de uma atividade extraclasse de
educação em saúde, com a temática de conscientização sobre o transtorno de espectro autista (TEA) em
comemoração ao abril azul. Método: Estudo descritivo do tipo relato de experiência que descreve o preparo e a
execução de uma atividade extraclasse realizada em uma escola do município de Goiânia, cujo público alvo foram
alunos do ensino fundamental, onde mediante a leitura e preparo do conteúdo, as discentes realizaram uma
atividade expositiva e interativa com a proposta de conscientização sobre o TEA e a necessidade de inclusão de
crianças portadoras do espectro. Resultados: Os discentes puderam ter o primeiro contato com a prática de
educação em saúde frente a comunidade. A etapa de preparo possibilitou a aquisição de saberes sobre o tema
mediante a leitura de artigos, como também promoveu a habilidade de preparo do material de exposição. Enquanto
a etapa de execução foi importante para iniciar a prática de promoção da saúde, e permitiu que as discentes
fortalecerem habilidades funcionais da enfermagem, como oratória, cuidado holístico, liderança e em contrapartida a
interação com o público alvo permitiu uma reflexão sobre o tema. Conclusão: A enfermagem é um pilar entre saúde
e sociedade, diante disso a atividade extraclasse intrigou e permitiu um fortalecimento da formação das discentes de
enfermagem.
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Resumo

Introdução: Na velhice, o risco de hospitalização em situações agudas e crônicas aumenta, pois a pessoa idosa tende
a apresentar multipatologias e níveis acentuados de dependência, constituindo o grupo etário da população que
mais utiliza os cuidados hospitalares. Método: Relato de experiência tendo como lócus uma Unidade Hospitalar do
Sudeste Goiano. No campo prático vinculado à disciplina de uma instituição pública de ensino superior foi utilizado o
Processo de Enfermagem e as taxonomias NANDA, NIC e NOC. A atividade prática em campo ocorreu em dezembro
de 2023. Resultado: Durante a assistência a um paciente idoso com multipatologias foram observadas alterações em
alguns exames laboratoriais, bem como sinais e sintomas característicos com o quadro clínico do cliente e o
prontuário ao qual se teve acesso. A partir da coleta de dados foram elencados como diagnósticos prioritários de
enfermagem: risco de desequilíbrio eletrolítico, débito cardíaco diminuído, risco de infecção e comportamento de
saúde propenso a risco. Destaca-se a necessidade de prestar aos pacientes e às famílias informações claras sobre as
condições de saúde, possibilitando uma melhor adesão ao tratamento. Para atingir metas e resultados satisfatórios,
articulou-se ações de promoção à saúde aos cuidados de enfermagem a pessoas idosas hospitalizadas, tendo como
intervenções possíveis naquele cenário: a conversa clara sobre o quadro clínico com o cliente e a família, dúvidas
foram sanadas quando surgiam; elevação da cama em 45° e estímulo a se movimentar até o bebedouro. Em todo o
processo, tanto o cliente quanto a família foram envolvidos no planejamento da assistência e do plano de cuidados.
Conclusão: O contato com o cliente proporcionou às acadêmicas a oportunidade de aplicar o conhecimento
teórico-prático adquirido em sala de aula e laboratório, desenvolvendo habilidade de tomada de decisões e
resolução de problemas, bem como desenvolver um raciocínio que interliga os dados coletados e as patologias do
cliente.
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Resumo

Introdução: A prática avançada de enfermagem engloba profissionais com conhecimento especializado, habilidades
avançadas de tomada de decisão e competências clínicas adaptadas ao contexto de atuação. Desde 2019, liderada
por uma docente brasileira, da Faculdade de Enfermagem da Universidade da Flórida realiza como parte das
atividades da International Gator Nursing Week um workshop educativo que apresenta o processo de formação de
Enfermeiros para a prática avançada nos Estados Unidos e a operacionalização e regulamentação no Brasil. Objetivo:
Apresentar a experiência de participação das discussões acerca das possibilidades, desafios e perspectivas para
implementação das Práticas Avançadas de Enfermagem. Método: Relato da experiência dos docentes da PUC Goiás
destacando as atividades acompanhadas e as discussões sobre a regulamentação da prática avançada de
enfermagem nos EUA e suas implicações para o Brasil. Resultado: O evento englobou uma variedade de atividades,
incluindo palestras, debates e apresentações conduzidas por Enfermeiras de Prática Avançada, com foco em
estratégias para projetos de implementação de evidências, além do uso de simulações clínicas. Profissionais de
diferentes regiões do Brasil analisaram os desafios da regulamentação das práticas avançadas de enfermagem nos
EUA e no Brasil, observando a autonomia dos Enfermeiros de Prática Avançada nos EUA, o que resultou em
economia e benefícios como a redução de internações e a maior satisfação dos pacientes. Conclusão: O evento
evidenciou a diversidade de atividades e estratégias tanto na regulamentação da prática quanto para formação de
profissionais de Práticas Avançadas de Enfermagem nos EUA e no Brasil, destacando sua aprovação pelos pacientes e
impulsionando o debate e as parcerias internacionais para fortalecer o entendimento e os avanços necessários para
sua implementação no contexto brasileiro.
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Resumo

Introdução: Segurança do paciente é um componente fundamental da qualidade de cuidados de saúde. É importante
ressaltar que a qualidade do serviço prestado está intimamente ligada às relações estabelecidas pela equipe de
saúde com o usuário. Preocupações com a saúde do trabalhador contribuem para motivação, satisfação no trabalho,
produtividade e qualidade de vida. Objetivos: Verificar as percepções da equipe de saúde sobre a cultura de
segurança do paciente na rede de atenção à saúde. Método: Realizamos um estudo descritivo exploratório com
abordagem qualitativa, envolvendo profissionais de saúde que atuam nas unidades básicas de saúde. Utilizamos o
Instrumento sobre Cultura de Segurança do Paciente para Atenção Primária (TIMM & RODRIGUES, 2016) em formato
de questionário. Além disso, conduzimos entrevistas com perguntas abertas para a pesquisa. Resultados: Foram
entrevistados 18 profissionais de 4 unidades básicas de saúde do município de Catalão-GO e entre eles estão
enfermeiras, técnicas de enfermagem, odontólogo e auxiliar de odontológico. 94,4% são do sexo feminino, 27,8%
possuem residência ou especialização em Saúde da Família e /ou Saúde Coletiva, 22,2% possuem residência ou
especialização em outra área e 16,7% não terminaram nenhuma pós-graduação. O tipo de equipe: 66,7% são eAB
(Equipe de Atenção Básica) e 33,3% eSF (Equipe de Saúde da Família). No que se refere a classificação do serviço de
saúde, os profissionais descreveram como bom, muito bom e algumas como excelente. A classificação dos sistemas e
processos clínicos que o serviço utiliza para prevenir, identificar e corrigir problemas 44,4% classificam como muito
bom, 38,9% como bom, 11,1% como excelente e 5,6% como razoável. Conclusão: Espera-se contribuir para o
aprofundamento dos estudos sobre segurança do paciente na atenção primária em saúde, fornecendo dados que
enriqueçam o debate e apresentando novas perspectivas para futuras pesquisas.
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Resumo

Introdução: As infecções sexualmente transmissíveis (IST) configuram-se como um grave problema à saúde pública
global. No Brasil, as consequências desse agravo tornam-se ainda mais discrepantes quando comparadas a grupos
vulneráveis. Nesse sentido, são necessárias ações de prevenção e controle a essas IST. Objetivo: Descrever ações de
combate às IST em um Serviço Residencial Terapêutico (SRT) de Goiânia. Método: Trata-se de um relato de
experiência de uma ação desenvolvida pelo Núcleo de Estudos em Epidemiologia e Cuidados em Doenças
Transmissíveis e Agravos à Saúde Humana - NECAIH, vinculado à Faculdade de Enfermagem da UFG. Foram realizadas
atividades de educação em saúde e testagem rápida para HIV, Sífilis, Hepatites B e C com o grupo de moradores do
SRT, composto por duas residências, assistidas pelo Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) Novo Mundo, situadas em
Goiânia-GO. O público alvo foi formado por esses moradores, que são egressos de clínicas psiquiátricas, com
internação de longa permanência e perda de vínculo familiar. Resultados: A atividade no SRT contou com 19
participantes. Inicialmente eles foram sensibilizados sobre o funcionamento dos testes rápidos, sua importância e as
infecções a serem testadas com seus possíveis desdobramentos. Todos eles foram atendidos de forma individual e
privativa. Em relação à testagem, dois casos deram positivo. Após os resultados, os moradores foram orientados e
encaminhados para confirmação do diagnóstico. Conclusão: O NECAIH tem a missão de levar a prevenção e o
controle de doenças transmissíveis para grupos em situação de vulnerabilidade. Logo, ações a exemplo dessa,
revelam como a integração entre a Universidade e o serviço de saúde é crucial. Apesar dos participantes estarem
vinculados a um serviço de saúde, 10,5% apresentaram teste positivo para alguma IST. Ou seja, o acesso concreto à
saúde para tais grupos ainda não é realidade, o que reflete um obstáculo para uma saúde universal e de qualidade.
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Resumo

Introdução: A enfermagem é uma área ampla que está ganhando destaque tanto no mercado quanto na ciência. Ao
se formar na universidade, o enfermeiro precisa possuir competências, habilidades e atitudes construídas ao longo
dos anos de formação e aprimorada na vivência do estágio supervisionado em gestão e assistência. O estágio
supervisionado em gestão alinhado com literatura de portarias como a nº 2.616, de 12 de Maio de 1998, que
estabelece as ações do Controle de Infecção Hospitalar a serem desenvolvidas visando a prevenção e a redução da
incidência e da gravidade de infecções hospitalares, orienta o papel do futuro enfermeiro em atuação efetiva de suas
competências e propagação do conhecimento e cuidado, abrindo novas perspectivas e rompendo barreiras
pré-estabelecidas. Objetivo: Descrever a vivência no estágio supervisionado em gestão da Comissão de Controle de
Infecção Hospitalar (CCIH) de um hospital maternidade de grande porte em Goiás. Método: Relato de experiência em
gestão em um hospital maternidade em Goiás através do estágio supervisionado oportunizado pela Faculdade de
Enfermagem da Universidade Federal de Goiás no ano de 2024. Resultados: As atividades desempenhadas pelo
estudante dentro da CCIH contribuem para fortalecer o aprendizado teórico promovendo competências, habilidades
e atitudes que englobam uma visão ampla do gerenciamento cujas características são essenciais ao enfermeiro. Além
disso, possibilita oportunidades de estabelecimento de vínculos e aprimoramento de relacionamentos interpessoais.
Ainda, auxilia na tomada de decisão sobre qual caminho profissional seguir ao ter experiências exitosas prévias
vividas. Conclusão: O estágio supervisionado enfatiza o trabalho da enfermagem e desperta no estudante a
criatividade e criticidade de um novo olhar sobre o serviço, o que é potencializador para o afastamento da visão
restrita do modelo biomédico e engrandecedor para o amadurecimento da visão de humanização nos ambientes
hospitalares.
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Resumo

Introdução: Para que os enfermeiros participem como protagonistas da construção de prontuário eletrônico e dos
processos de desenvolvimento de sistemas eletrônicos de apoio ao processo de enfermagem, alinhados à Política
Nacional de Saúde Digital, é preciso desenvolver a compreensão de como se estabelecem requisitos para sistemas.
Objetivo: Relatar a experiência de modelar a informação para um sistema de registro eletrônico, de apoio ao
processo de enfermagem, e propor interfaces, em uma disciplina no primeiro período de graduação em enfermagem.
Método: Trata-se de relato de experiência, na qual um estudante de mestrado, a responsável pela disciplina de
Estágio de Docência, no Programa de Pós-graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Federal de Goiás,
juntamente com docentes da Disciplina de Introdução à Enfermagem, aplicaram a Teoria das Necessidades Humanas
de Horta e o processo de enfermagem como eixos norteadores para modelar a informação, estabelecer requisitos,
interfaces e funcionalidades de um sistema eletrônico de registro, em um exercício de 100 minutos. Resultados:
Verificou-se que, para projetar interfaces e conteúdo de um sistema capaz de apoiar e otimizar o registro do processo
de enfermagem, é necessário não só conhecer os marcos teóricos de referência, o processo de enfermagem, suas
etapas e práticas de enfermagem baseadas em evidências, mas também os termos que expressam requisitos de
sistemas como “importar”, “ativar campo”, “expandir campo”, “calcular”, “classificar”, “criar alerta de atenção”, “criar
alerta de urgência”, entre outros, os quais permitem aos profissionais compreender o que está “por trás” do
funcionamento dos softwares. Conclusão: A modelagem de informação em sistemas deve refletir o que é importante
para a Enfermagem e como ela atua. Este exercício é factível desde a graduação e pode representar estratégia
inovadora de ensino de processo de enfermagem, pautado na lógica da Tecnologia da Informação e Comunicação.
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Resumo

Introdução: A Hipertensão arterial (HA) é uma doença multifacetada com a manifestação dos níveis pressóricos
maiores ou iguais a 140 e/ou 90 mmHg. Para o seu controle são adotados os tratamentos medicamentosos e não
medicamentosos. Esse último inclui mudanças nos hábitos de vida, mudanças na dieta e realização de atividades
físicas. Com isso, para um bom tratamento, é necessário avaliar tanto a adesão quanto atitudes de autocuidado. O
autocuidado é analisado pela Teoria do Déficit de Autocuidado da Enfermagem de Dorothea Orem pela demanda
terapêutica condizente com a capacidade de autocuidado. Já a adesão pode ser analisada pelo comportamento
pessoal, efeitos colaterais, área socioeconômica e vínculo com a equipe. Objetivo: Avaliar a adesão ao tratamento e
autocuidado de indivíduos com hipertensão arterial em um centro de tratamento especializado. Método: Estudo
transversal analítico. Realizado em um Serviço especializado em HA no município de Goiânia-GO, com amostra de
180 pessoas. Participarão do estudo pacientes adultos e portadores de HA, que estejam em tratamento neste serviço
especializado há mais de 6 meses, excluindo aqueles que não compareceram ao serviço por 12 meses consecutivos.
Serão utilizados como instrumentos de avaliação, o Questionário de Adesão ao Tratamento da HAS (QATHAS) e a
Escala de Autocuidado de Hipertensão SC-HI. Resultados: Com esse estudo é esperado que seja possível a avaliação
da taxa de controle da HA em uma unidade de assistência especializada em HA, onde os pacientes têm uma média de
tratamento superior a 15 anos. Espera-se identificar uma taxa de controle superior a 50% e com associação com a
adesão significativa ao tratamento. Conclusão: Esse estudo possibilitará conhecer o perfil do público e
consequentemente constatar se o tratamento oferecido tem de fato a adesão que se espera. Além disso, torna
possível a implementação de adaptações no serviço a fim de corrigir possíveis falhas no atendimento.
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Resumo

Introdução: A Lesão por Pressão (LP) ocorre quando há qualquer rompimento da pele em regiões de proeminência
óssea. Sendo representada como um grave problema de saúde pública, devido ao grande número de casos e aos seus
impactos negativos. Como a dor intensa, inflamações/infecções, aumento da morbimortalidade e os altos custos com
insumos, hospitalizações prolongadas e procedimentos invasivos. Além disso, as LPs são incluídas como eventos
adversos à saúde que podem ser evitados, sendo de responsabilidade da equipe de enfermagem, prevenir sua
incidência. Objetivo: Relatar uma vivência sobre o nível de conhecimento dos enfermeiros no tratamento e
prevenção de LPs. Método: Trata-se de um relato de experiência de uma enfermeira residente, lotada na internação
de um centro especializado em reabilitação. O estudo foi realizado no período de janeiro a fevereiro de 2024,
correlacionando a experiência da enfermeira com a literatura científica. Resultado: Durante o treinamento, foram
abordados os temas de prevenção de LPs, avaliação do enfermeiro, estágios das lesões, coberturas e técnicas usadas,
optando por uma metodologia ativa que incluiu exposição de imagens, materiais gráficos e perguntas aos
profissionais ouvintes. No que tange aos conhecimentos da equipe de enfermagem sobre as medidas preventivas
para LPs, foi visível o domínio da temática. No entanto, quanto ao uso adequado das coberturas, foi evidenciado um
déficit de conhecimento, sendo perceptível através das perguntas realizadas durante o treinamento, no qual muitos
apresentavam dúvidas sobre qual correlato/técnica utilizar. Sendo evidenciado por alguns autores que, uma conduta
inadequada no tratamento de feridas, pode retardar o processo de cicatrização. Conclusão: Em suma, é essencial que
a prevenção e o tratamento sejam atividades complementares e não individualizadas, sendo necessário mais
envolvimento dos profissionais, em busca de conhecimentos sobre as prevenções e tratamentos de LPs.
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Resumo

Introdução: O modelo biomédico ainda se mantém forte no sistema de saúde do Brasil, sendo reforçado por uma
bagagem histórica que divide o corpo da mente, dissociando o processo de adoecimento dos fatores biopsicossociais.
Desta forma, vários profissionais de saúde estão alienados em fornecer apenas a cura para o indivíduo,
negligenciando a prevenção ou reabilitação. Objetivo: Reunir evidências sobre a importância da quebra do modelo
biomédico, com ênfase na enfermagem em reabilitação no contexto de saúde atual. Método: Trata-se de uma
revisão sistemática da literatura, utilizando as bases de dados eletrônicas National Institutes of Health (PubMed)e
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Os descritores usados foram enfermagem, reabilitação e biopsicossocial, sendo
selecionados artigos publicados entre os anos de 2019 e 2024. Resultados: Foram analisados 11 estudos.
Evidenciou-se que, em um contexto pós-pandemia e com um aumento na expectativa de vida, vários indivíduos
desenvolveram doenças crônicas e perdas de funcionalidade. Portanto, deve-se pensar em reabilitação
interdisciplinar, conceituando-se como medidas que auxiliam os indivíduos a manterem sua funcionalidade,
promovendo qualidade de vida e reinserção social. À vista disso, o enfermeiro reabilitador é responsável, dentro de
uma equipe interdisciplinar, pela identificação das necessidades do indivíduo, direcionando a assistência, visando a
proteção, prevenção e estimulando a autonomia e o autocuidado. Respaldado pela Resolução COFEN Nº 728/2023,
este profissional poderá recuperar e reabilitar vítimas de acidentes e descompensações patológicas, que provocam
déficits motores, sensitivos, cognitivos, cardiorrespiratórios, vesicais, intestinais e sexuais. Conclusão: Por fim, a
enfermagem em reabilitação promove a manutenção do bem-estar, da qualidade de vida e resiliência, tornando
esses indivíduos funcionais, através do estímulo ao autocuidado, prevenção de agravos e fortalecimento de suas
capacidades, rompendo com o modelo biomédico e reforçando o biopsicossocial.
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Resumo
Introdução: A COVID-19 configurou-se em um grave quadro de Emergência de Saúde Pública de Importância
Internacional (ESPII), e mesmo com o decreto do fim da pandemia no território brasileiro em 2023, essa doença não
deixou de ser uma ameaça à saúde. O cenário pandêmico desvelou a exposição diária dos profissionais de saúde
frente ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), trazendo à tona a preocupação social e profissional da
necessidade do estabelecimento de protocolos para prevenção da COVID-19 entre os trabalhadores da saúde, os
quais devem possuir condições de trabalho adequadas para a manutenção da saúde profissional. A análise dessas
condições permite avaliar e refletir sobre a importância do uso dos EPI, pois sua ausência e/ou precariedade afetam
diretamente na assistência com qualidade aos pacientes e a segurança da população como um todo, haja vista que
sua transmissão ainda está em curso no cenário mundial. Nesse contexto, o presente trabalho buscou descrever
quais são as medidas que foram e ainda são adotadas no uso dos EPI pelos profissionais de saúde no enfrentamento
da COVID-19 nas instituições hospitalares, bem como os conhecimentos e a compreensão dos profissionais acerca do
processo de prevenção e controle da doença através do uso correto dos EPI. Objetivo: Descrever as medidas
adotadas no uso dos Equipamentos de Proteção Individual pelos profissionais no enfrentamento da Doença do
Coronavírus em uma instituição hospitalar. Método: Trata-se de um estudo exploratório descritivo, de abordagem
quantitativa, a ser realizado nas instituições hospitalares do município de Catalão (GO), com profissionais de
assistência à saúde, os quais responderão a um instrumento com informações sociodemográficas e
clínico-epidemiológicas. Os dados serão analisados por meio da estatística descritiva para as variáveis contínuas e o
teste t Student ou o teste de Kruskal-Wallis será aplicado para comparar as frequências. O nível de significância será
estabelecido em alfa de 5%, com valores de p<0,05. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal de Catalão, atendendo à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: Até
o presente momento foram aplicados 25 instrumentos de coleta com profissionais da saúde de ambos os sexos e
faixa etária diversa que atuam nas áreas de enfermagem, medicina, psicologia e serviço social. Com relação às
entrevistas, houveram apontamentos sobre a quantidade e semelhança de algumas questões do instrumento,
também foi observada uma dificuldade dos profissionais em interpretar e compreender o enunciado de algumas
questões. Conclusão: Através do contato com os entrevistados, percebe-se uma divisão conceitual entre a pandemia
em seu auge e o cenário atual, na qual os profissionais não caracterizam a COVID-19 como uma ameaça devido a
diminuição do número de casos confirmados e óbitos. Diante desses fatos, foi possível analisarmos que essa
impressão tem relação direta com utilização correta dos EPI, o que pode gerar um impacto na segurança e qualidade
das ações em saúde.
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Resumo

Introdução: Os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) caracterizam-se pela universalidade, equidade e
integralidade. Nesse contexto, em consonância com o tripé acadêmico das universidades brasileiras, que consiste na
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a Liga de Atenção Integral à Saúde da Mulher (LISAM) atua na
promoção e garantia dos princípios do SUS por meio de ações de extensão que efetivem a teoria na prática. Objetivo:
Descrever a experiência de discentes como membros da LISAM no planejamento e execução de ações da Liga.
Método: A LISAM é um projeto de extensão universitária elaborado em 2022 e posto em prática a partir de 2023 por
estudantes da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás. Resultados: É certo que a história do SUS
engloba uma série de desafios para o seu pleno funcionamento. Porém, seu presente e futuro dependem não apenas
de certas rupturas, mas também de uma maior integração para efetivar soluções. Por meio da liga foi possível criar
uma rede de profissionais de saúde, colaboradores e integrantes da LISAM que passaram a empenhar esforços para
juntos atenderem às necessidades específicas de saúde das mulheres, abordando demandas como "Câncer de colo
de útero", "Câncer de mama" e "Pobreza menstrual". As ações incluem capacitações prévias para os discentes,
palestras, workshops, minicursos e seminários, em que profissionais de saúde e alunos compartilham experiências,
conhecimentos e vivências. Conclusão: A LISAM tem como preocupação ser continuamente universal, igualitária e
integral, cumprindo sua missão de efetivar os princípios do SUS. Reconhecemos que esse processo não ocorre de
forma espontânea, mas por meio de ações deliberadas, aprendidas e desenvolvidas através de iniciativas que o
fomentam. O acesso à saúde para as necessidades das mulheres ainda apresenta obstáculos, mas a liga progride e
continua a acreditar no lema da LISAM: para todas as mulheres, oferecemos atenção em saúde integral necessária.
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Resumo

Introdução: A Estratégia Saúde da Família é crucial no fortalecimento do Sistema Único de Saúde, focando na
equidade, universalidade e integralidade do atendimento territorial. Desta forma, a visita domiciliar se torna valiosa,
por identificar as necessidades individuais e coletivas dos sujeitos e na gestão da equipe de saúde. Objetivo: Relatar
a experiência individual de uma acadêmica em enfermagem durante a imersão no território de uma Unidade Básica
de Saúde de um município do sudoeste goiano. Método: A imersão no território da Unidade Básica de Saúde da
Família é proposta por uma disciplina do curso de enfermagem, que orienta o estudante desde a visita domiciliar à
proposta de intervenção. Na visita foi utilizado o termo de consentimento livre esclarecido e instrumentos de coleta
de dados para identificação dos determinantes sociais de saúde. Após, a coleta ocorre a sistematização dos dados e a
consulta ao prontuário eletrônico pelo sistema E-sus para identificação de lacunas. Resultados: A família visitada era
composta por mãe e filho, em que a entrevistada é do lar, convive com depressão, automedica-se, etilista, tabagista e
sedentária e o filho convive com autismo, esquizofrenia, epilepsia e pré-diabetes. Como intervenção foi proposto o
kit-escalda pés para a entrevistada e brinquedos reciclados, que estimulavam as capacidades cognitivas para o filho.
Realizou-se orientações sobre autocuidado associados à saúde. Percebe-se que a visita domiciliar é uma importante
ferramenta para a atenção integral ao indivíduo, pois além de identificar fatores de saúde e doença, também aponta
os determinantes sociais que afetam a qualidade de vida do usuário e da família. Conclusão: Nesse contexto, a
importância do enfermeiro como gestor e educador é indispensável para a realização de uma assistência de
qualidade. Salienta-se a importância dessa vivência prática para consolidar conhecimentos teóricos adquiridos
durante a formação em enfermagem.
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Resumo

Introdução: Conforme a resolução COFEN nº 710/2022, o enfermeiro é o principal executor para condução da
efetividade da captação e doação de órgãos. Desenvolver e disseminar o conhecimento sobre o trabalho do
enfermeiro especialista nesta área torna-se relevante, destacando-se a importância da temática e a baixa produção
científica no Brasil e na América Latina e o tema ser uma prioridade da Agenda Nacional de Pesquisas em Saúde no
Brasil. Objetivo: Relatar os desafios do processo de captação, doação e transplante de órgãos e tecidos. Método:
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência dos estágios nas Organizações de Procura de Órgãos (OPO) e na
Central Estadual de Transplantes (CET) de Goiás. As atividades foram realizadas no período de outubro a dezembro
de 2023, em hospitais estaduais de urgência com e sem Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos
para Transplante (CIHDOTT) e com ou sem OPO. Resultados: Os desafios observados foram a complexidade da
decisão de doar órgãos, especialmente em pediatria e a recusa de órgãos pela equipe receptora. A qualidade e a
viabilidade do órgão são determinantes para o sucesso do transplante, por isso ilustra a importância de protocolos
rigorosos de avaliação e de uma comunicação efetiva entre as equipes a fim de minimizar as recusas no último
momento. Importante a educação continuada e as qualificações dos profissionais de saúde envolvidos no processo.
Conclusão: Percebe-se a complexidade deste processo, principalmente, no contexto pediátrico, a rejeição de órgãos
pela equipe receptora, bem como a importância do suporte contínuo à educação e à qualificação dos profissionais de
saúde e a necessidade de abordagens comunicativas empáticas, etapa fundamental no consentimento à doação.
Portanto, a presença do enfermeiro especialista é relevante para que as mortes encefálicas resultem em doações de
órgãos e efetivamente na transplantação.
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Resumo

Introdução: O transplante de órgãos e tecidos pode ser a última possibilidade de tratamento para um doente. Por
meio de um procedimento cirúrgico, órgãos e tecidos podem ser retirados de uma pessoa viva ou falecida, podendo
devolver qualidade de vida ou aumento na sobrevida para quem está na lista de espera para receber um órgão ou
tecido. O acompanhamento do transplantado é recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), visando
reduzir a perda do enxerto e garantir a qualidade de vida. De acordo com a portaria N° 2600/2009-MS não existe
uma legislação específica que discorra sobre o setor de acompanhamento do pós-transplante, ficando a critério de
cada estado organizar seu funcionamento, decidindo como irá trabalhar. Objetivo: Relatar a gestão do setor de pós
transplantes. Método: Relato de experiência, vivenciados por dois estudantes do curso de Pós Graduação em Doação
e Transplantes de Órgãos e Tecidos, da Faculdade de Enfermagem, da Universidade Federal de Goiás, durante seus
estágios na Central Estadual de Transplantes – Goiás (CET - GO) entre os dias 13 a 17 de novembro de 2023, no
período vespertino. Resultados: A CET - GO é pioneira no acompanhamento do pós-transplantes, geralmente este
acompanhamento é feito por equipes de transplantes. Os resultados apontam que a gestão em saúde deve ser
baseada em planejamentos estratégicos que visem à promoção da saúde e à redução das desigualdades. Em 2020, o
setor foi reformulado e o acompanhamento do paciente pós transplante será por mais de 5 anos. Conclusão: Esse
tipo de acompanhamento reforça o compromisso da gestão com a sociedade, que irá devolver qualidade para a
sociedade e demonstrará por meio de dados e indicadores a experiência e jornada do paciente pós transplantes.
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Resumo

Introdução: Desde 1973, o Brasil conta com o Programa Nacional de Imunização (PNI), que visa imunizar a
população, a fim de prevenir mortes,e gerar qualidade de vida à população. Em resultado do programa muitas
patologias foram controladas, ou até erradicadas. Durante a pandemia foi advertida a demanda da manutenção do
calendário vacinal, devido ao baixo índice de adesão aos imunizantes, tendo o retorno das doenças controladas. A
desinformação e as notícias falsas emitidas por fontes não confiáveis, contribuem para o aumento da desconfiança
na vacinação, comprometendo a promoção da saúde pública e a prevenção de doenças. Objetivo: Relatar sobre a
experiência como coordenadora da unidade básica de saúde, frente à vacinação pós pandemia. Método: Trata-se de
um relato de experiência sobre a importância da vacinação pós pandemia, vivência de uma enfermeira, na atenção
primária, desde 05 de maio de 2023 até 26 de abril de 2024, no sudeste do Goiás. Resultados: Quando declarado o
fim da pandemia, e as medidas de prevenção flexibilizadas, houve uma queda na adesão à vacinação, sendo que no
momento anterior a população tinha grande interesse em vacinar devido ao alto índice de mortes por COVID-19.
Atualmente, estamos passando por dificuldades na imunização, devido a circulação de informações de fontes não
confiáveis, assim como as notícias falsas, especulações de sinais e sintomas pós-vacinação, descredibilizando todas
vacinas já existentes, e novas campanhas. A população sempre está questionando a Enfermagem sobre a eficácia e
necessidade da imunização, mesmo com o incentivo, a opinião médica, será a única a ser considerada, sendo
importante se atualizar cientificamente para informar o paciente a viabilidade. Conclusão: É importante identificar as
dificuldades com intuito de credibilizar novamente as vacinações, além de incentivar a leitura de trabalhos científicos
e disseminar informações corretas, pelos profissionais.
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Resumo

Introdução: A realização de programas de formação para profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS) é de
grande relevância, considerando seu papel estratégico para a formação no Sistema Único de Saúde (SUS). A despeito
dessa relevância, ainda carecem de maior consistência na avaliação de seus resultados e impactos. A avaliação da
formação envolve um processo sistemático de coleta de informações que proporciona a revisão e o aprimoramento
de atividades educativas formais para profissionais. Objetivo: Avaliar a percepção de impacto do programa de
formação para profissionais de saúde no cuidado às pessoas com Doenças Crônicas Não Transmissíveis na Atenção
Primária à Saúde (QualiDCNT). Método: Estudo transversal descritivo e analítico de abordagem quantitativa. A coleta
de dados foi realizada por meio de um questionário semiestruturado, abordando dados sociodemográficos e
profissiográficos e e Escala de Autoavaliação de Impacto (EAI), com 12 itens relacionados à melhoria no desempenho
no trabalho, motivação para realização das atividades do trabalho, e atitude favorável a modificar a forma de realizar
o trabalho. Os dados foram coletados após a finalização do curso. Os dados provenientes de variáveis quantitativas
foram descritos como média, mediana, desvio padrão, valor mínimo e máximo e as qualitativas como frequências
absolutas e relativas. Projeto aprovado sob parecer n. 5.053.058. Resultados: Participaram do estudo 74
profissionais, com idade média de 37 anos, do sexo feminino (87,2%), identificadas como pardas (49,5%),
enfermeiras (65,1%,), celetistas (52,3%), possuíam ou estavam cursando alguma pós-graduação (74,3%) e com
pós-graduação na APS (62%) e informaram que não participou de capacitação em DCNT (52,3%). Quanto à
autopercepção de impacto do programa de formação verificou-se concordância com os itens acima de 70%, ou seja,
consideram aplicar o que aprenderam no curso e executar o trabalho com maior assertividade. Conclusão: O curso
QualiDCNT agregou conhecimento e a percepção de impacto do treinamento por parte dos enfermeiros indica
mudança no conhecimento, habilidade e atitude no ambiente de trabalho. Esses dados também retroalimentam o
processo de formação, apontando potencialidades, possíveis fragilidades para que o curso seja aperfeiçoado.

Referências:
Araújo MC, Abbad GS, Freitas TR. Avaliação de Aprendizagem, Reação e Impacto de Treinamentos Corporativos no
Trabalho. Psic: Teor e Pesq [Internet]. 2019 [cited 2024 May 3];35:e35511. Available from:
https://www.scielo.br/j/ptp/a/X9SgwVCv5JGjpwBXGxSmCwx/?lang=pt doi: 10.1590/0102.3772e35511

Facchini LA, Tomasi E, Dilelio AS. Qualidade da Atenção Primária à Saúde no Brasil: avanços, desafios e perspectivas.
Saúde Debate [Internet]. 2018 Sep [cited 2024 May 3];42(spe 1):208-23. Available from:
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/TmzJ4T4MkCxFxbxpxTFXJsd/abstract/?lang=pt doi: 10.1590/0103-11042018S114

Silva VL, Pellenz NL. Os gestores de saúde na atenção primária à saúde versus capacitação para uma atuação
satisfatória. Rev Cien Mult Nuc Con [Internet]. 2019 [cited 2024 May 3];4:148-62. Available from:
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/gestores-de-saude

Aroldi JB, Peres HH, Mira VL. Percepção do impacto no trabalho de um treinamento on-line sobre prevenção de lesão
por pressão. Texto Contexto Enferm [Internet]. 2018 [cited 2024 May 3];27(3)e3020016. Available from:
http://www.revenf.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-07072018000300306 doi:
10.1590/0104-070720180003020016

Palavras-chave: Avaliação Educacional; Atenção Primária à Saúde; Doenças crônicas não transmissíveis.

40



MONITORIA DE SAÚDE COLETIVA PARA ESTUDANTES DE ENFERMAGEM:

POTENCIALIDADES PARA A PARTICIPAÇÃO POPULAR NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS)

Anicio Nonato da Silva Júnior|anicio.junior@discente.ufg.br|Universidade Federal de Goiás
Laura Cristina Augusto de Carvalho|laura.carvalho2@discente.ufg.br|Universidade Federal de Goiás

Jacqueline Rodrigues de Lima|jlima@ufg.br|Universidade Federal de Goiás
Bárbara Souza Rocha|barbararocha@ufg.br|Universidade Federal de Goiás

Resumo

Introdução: A monitoria acadêmica configura-se como um importante instrumento de aprendizagem para os
discentes dos cursos de graduação. A disciplina de Saúde Coletiva da Faculdade de Enfermagem da Universidade
Federal de Goiás oferece monitoria de apoio aos estudantes e manutenção de uma página em uma rede social
direcionada à divulgação dos conteúdos produzidos ao longo do semestre. Objetivos: Descrever a experiência dos
monitores da disciplina de Saúde Coletiva a partir do conteúdo relacionado com a participação popular no SUS por
meio de encontros para reforço; de acompanhamento da produção de materiais educativos para o @prosa.ufg e da
reflexão sobre as aprendizagens vivenciadas. Método: As monitorias foram realizadas no semestre 2023/1,
predominantemente de forma virtual, via Google Meet e WhatsApp. Os monitores produziram materiais informativos
(slides e resumos) que eram disponibilizados semanalmente, além de realizarem plantões de dúvidas com os alunos.
Ainda, havia o apoio aos estudantes na produção de materiais educativos, relacionando a teoria e a prática, seguido
de compartilhamento na rede social da disciplina, o @prosa.ufg (Instagram). Resultados: Entre os temas abordados
destacam-se: direito à saúde; democracia e saúde; conselhos, conferências e formas de participação; visão crítica
sobre o SUS; entendimento sobre como “ser voz ativa no SUS” e o papel da enfermagem na defesa do SUS são
exemplos das reflexões dos estudantes. A partir desses conteúdos, os posts para o Instagram foram produzidos.
Conclusão: Constatou-se que a monitoria contribuiu no processo de compreensão dos estudantes sobre a
participação popular no SUS e o poder da enfermagem neste processo. Os monitores melhoraram habilidades de
comunicação, identificaram estratégias de ensino aprendizagem problematizadoras e participativas, além de ampliar
a compreensão sobre o papel de uma formação crítica a partir da realidade, para fortalecer o SUS e o trabalho em
enfermagem.
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Resumo

Introdução: A hanseníase é um importante problema de saúde pública no estado de Goiás, que requer estratégias
abrangentes de controle. A equipe de Estratégia de Saúde da Família exerce um papel chave nesse contexto,
mobilizando Médicos, Enfermeiros e Agentes Comunitários de Saúde para detecção precoce, tratamento adequado e
acompanhamento dos pacientes. Dessa forma, capacitar esses profissionais para a suspeição de novos casos é uma
importante estratégia de enfrentamento da doença. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem
na mobilização profissional durante o mês de conscientização da hanseníase “janeiro roxo”. Método: Trata-se de uma
capacitação profissional desenvolvida por integrantes do projeto de extensão “Vigihans” da Faculdade de
Enfermagem da UFG. A mobilização foi realizada por meio de capacitação teórica para profissionais médicos e
enfermeiros e simulação clínica para Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em Itapuranga-GO. A ação foi realizada
em alusão ao “Janeiro Roxo” e aprovada pelo CEP, sob Nº 6.096.383. Resultados: Foram capacitados 60 ACS, com
idade média de 47,4 anos; tempo médio de 19,5 anos de atuação, sendo que 60% acompanharam casos de
hanseníase e 33,9% relataram apenas um treinamento anterior à capacitação. Da capacitação teórica participaram 6
Médicos, 9 Enfermeiros e 2 profissionais de outras áreas, com média de atuação de 4,7 anos na APS, dos quais 47,1%
atenderam casos de hanseníase e 58,8% tiveram um treinamento sobre a doença anterior à essa ação. Conclusão:
Constatou-se diferenças na interação dos participantes, dos quais, a turma de ACS demonstrou maior engajamento
em comparação aos médicos e enfermeiros. Isso provavelmente se deve aos diferentes métodos utilizados, o que
demonstra a potencialidade da simulação clínica na formação profissional. Além disso, ações de mobilização
profissional durante o “janeiro Roxo” tem capacidade de sensibilizar equipes para detecção precoce de novos casos
de hanseníase.
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Resumo
Introdução: O Vulnerable Elders Survey-13 é uma ferramenta que foi criada com o intuito de diagnosticar a
vulnerabilidade em pessoas idosas na comunidade, através de um sistema de classificação, onde ao aplicarem e
atingirem escores maiores ou igual a três são caracterizados como vulneráveis. No Brasil, a aplicação deste
instrumento é recomendada pelo Ministério da Saúde (MS) através da Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa.
Objetivo: Sistematizar o conhecimento produzido acerca do rastreamento do idoso vulnerável por meio do uso do
instrumento Vulnerable Elders Survey–13 na Atenção Primária à Saúde. Método: Trata-se de uma Revisão Integrativa
da Literatura feita através das bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde,
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online e SCOPUS, com os descritores, “Mass Screening” e “Primary
Health Care” e a palavra-chave “Vulnerable Elders Survey–13”, em inglês, português e espanhol dos últimos dez anos,
combinados com os operadores booleanos. Após a leitura, dois artigos contemplaram os critérios de inclusão,
posteriormente, realizou-se o hand search, extraindo-se dois artigos. Resultados: Quatro artigos atenderam aos
critérios de inclusão, todos na língua inglesa, três classificados como nível III, predominantes em países em
desenvolvimento e aplicados na comunidade. Evidenciou a utilização do Vulnerable Elders Survey-13 na Atenção
Primária à Saúde e em conjunto com o instrumento de avaliação da qualidade de vida, constatou que o aumento de
um ponto no escore do Vulnerable Elders Survey-13 contribui para as chances de mortalidade (26%). Conclusão: O
Vulnerable Elders Survey-13 vem colaborando com a identificação de pessoas idosas vulneráveis na comunidade,
além de auxiliar na detecção da má qualidade de vida, identificação de expectativa de vida limitada e declínios
funcionais.
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Resumo

Introdução: Como enfermeiro em um centro de tratamento de hipertensão, sou parte integrante da equipe
responsável por garantir o manejo eficaz da pressão arterial e monitorar possíveis complicações associadas durante a
realização de exames relevantes nesta área de conhecimento. Neste contexto, a utilização de métodos não invasivos
de monitorização da pressão intracraniana (PIC) pela equipe de enfermagem desempenha um papel crucial na
prevenção de desfechos adversos. O relato: Recentemente, tive a oportunidade de empregar a técnica de
monitorização baseada na expansão do crânio (modelo de avaliação Brain4care) em diversos pacientes sob nossa
observação. Esta técnica, que exige um olhar clínico apurado e habilidades técnicas específicas, permitiu-nos
detectar precocemente sinais de aumento da PIC em pacientes hipertensos tratados assintomáticos. Durante o
processo de monitorização, observei atentamente as flutuações na onda de pressão craniana em tempo real de
acordo com o protocolo do centro de tratamento. Identificar correlações entre esses parâmetros foi essencial para
compreender as dinâmicas fisiológicas do paciente e responder adequadamente às mudanças em seu estado de
saúde. Além das atividades diretas de monitorização, desempenhei um papel fundamental na educação da equipe e
na disseminação de informações sobre a importância da vigilância da pressão intracraniana. Transmitir
conhecimentos essenciais sobre a técnica de monitorização baseada na expansão do crânio foi particularmente
desafiante, capacitando meus colegas para utilizar essa ferramenta de forma eficaz no cuidado dos pacientes
hipertensos. Minha comunicação eficaz com outros membros da equipe de saúde também foi crucial para garantir
uma abordagem integrada no manejo do paciente. Ao compartilhar dados e observações relevantes, contribuímos
para ajustes rápidos no plano de cuidados, otimizando as intervenções terapêuticas e melhorando os resultados
clínicos. Conclusão: Em última análise, a adoção de métodos não invasivos de monitorização da PIC em um centro de
tratamento de hipertensão representa um avanço significativo na prestação de cuidados de saúde. Como enfermeiro,
estou comprometido em utilizar minha expertise clínica para promover um ambiente de cuidado seguro e
responsivo, destacando o papel crucial da enfermagem na gestão holística da saúde dos pacientes hipertensos.
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Resumo

Introdução: As evidências científicas apontam que 25% dos diagnósticos positivos de Infecções Sexualmente
Transmissíveis estão concentrados nos menores de 25 anos. Em consequência disso, a ampliação do acesso ao
diagnóstico dessas infecções por meio da realização da testagem rápida é relevante devido à facilidade em relação ao
acesso e manuseio do material e a execução dos testes. Assim, o enfermeiro é um importante membro no trabalho
interprofissional da equipe de saúde, atuando no planejamento de ações e organização do serviço rompendo as
barreiras do modelo biomédico. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos durante uma ação de testagem
rápida, realizada durante um Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão de uma Instituição de Ensino Superior do
Sudeste de Goiás ocorrido em outubro de 2023. Método: No primeiro dia do evento foi posicionada uma tenda no
estacionamento da universidade com o intuito de divulgar e encaminhar pessoas para um laboratório de
enfermagem, onde estavam sendo ofertados os testes rápidos para Sífilis, Hepatites B e C e HIV, para a comunidade
interna e externa. As testagens foram realizadas por discentes de enfermagem, em parceria com o Centro de
Testagem e Aconselhamento do município (CTA). Resultados: Foram realizados ao todo 111 testes rápidos, cada
participante foi testado para sífilis, hepatite B e C, e HIV. Como resultado, dois participantes apresentaram resultado
positivo para o HIV. Os indivíduos com resultados positivos receberam orientação e foram encaminhados ao Centro
de Testagem e Aconselhamento para exames complementares e início do tratamento. Conclusão: Ações como essa
facilitam o acesso ao diagnóstico e tratamento das Infecções Sexualmente Transmissíveis, além de contribuir no
processo de formação do futuro enfermeiro, que no exercício da profissão é protagonista no planejamento e
implementação de ações de prevenção e promoção da saúde, bem como no tratamento destas infecções.
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Resumo

Introdução: O conhecimento técnico-científico dos profissionais de saúde sobre prevenção e tratamento de pessoas
com lesões é essencial no exercício do cuidado e sua implementação afeta o processo de saúde dos usuários.
Pacientes hospitalizados nas Unidades de Terapia Intensiva podem desenvolver feridas quando comparados aos de
outras áreas principalmente, devido à alteração do nível de consciência, suporte ventilatório, drogas vasoativas,
restrições de movimentos por período prolongado e instabilidade hemodinâmica. Objetivo: Relatar a experiência de
educação permanente em saúde através do Projeto de Extensão intitulado ‘‘Tratamento e Prevenção de Feridas para
profissionais de saúde da Unidade de Terapia Intensiva da Santa Casa de Misericórdia de Catalão-GO’’. Método:
Relato de experiência das ações de extensão no projeto cadastrado nº EV063-2023 na Universidade Federal de
Catalão, no período de outubro a dezembro de 2023. O projeto iniciou-se a partir da parceria preexistente entre a
universidade e a instituição hospitalar em que foram realizadas quatro oficinas junto aos profissionais de saúde. As
oficinas que foram abordadas na prevenção, avaliação e tratamento de lesões em pessoas hospitalizadas, ocorreram
com a coordenação compartilhada entre uma docente e duas discentes do curso de enfermagem e a coordenadora
de enfermagem do setor hospitalar. Foi elaborado e distribuído material didático de apoio para estudo e consulta
pelos profissionais. Resultados: Observou-se que 39 profissionais das áreas de enfermagem, fisioterapia, medicina e
nutrição participaram das oficinas, as quais foram um espaço para o debate sobre diferentes abordagens às feridas,
atualização e alinhamento do manejo de lesões. Ademais, as ações realizadas permitiram a intensificação do vínculo
entre o serviço hospitalar e o espaço de formação acadêmica. Conclusão: Conclui-se como exitosa as ações de
integração entre ensino-serviço, percebendo-se a necessidade de ações de educação permanente em saúde
contínuas para os profissionais de saúde.
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Resumo

Introdução: A Resolução 290/2004 do COFEN fixa e regulamenta as especializações de Enfermagem, entre elas a
Enfermagem do Trabalho. Sabendo-se que hospitais, ambulatórios, maternidades, casas de saúde e repouso, clínicas
e estabelecimentos similares devem ter em seu quadro de funcionários um enfermeiro do trabalho em tempo
integral quando possuírem mais de quinhentos trabalhadores, questiona-se quais as contribuições do Enfermeiro do
Trabalho em unidades hospitalares. Objetivos: Evidenciar as contribuições do Enfermeiro do Trabalho na promoção
da saúde e prevenção de acidentes do trabalho em unidades hospitalares. Método: Estudo do tipo revisão
integrativa da literatura realizado em abril de 2024. Buscou-se saber quais as atribuições dos enfermeiros do trabalho
em unidades hospitalares. A busca foi conduzida nas bases de dados BDENF, LILACS e MEDLINE. Encontraram-se 12
artigos, incluídos artigos originais, completos, gratuitos, em português, publicados entre 2019 e 2024, foram
selecionados 3 artigos relacionados ao tema. Resultados: Verificou-se que o enfermeiro do trabalho desempenha
diversas funções para evitar riscos que comprometam a saúde laboral. Dentre as atribuições do enfermeiro do
trabalho, destacam-se: a atenção à saúde do trabalhador como cuidado integral, além de organizar campanhas de
prevenção de acidentes, promover palestras educativas, e várias outras ações de atividades individuais e coletivas.
Conclusão: As habilidades do enfermeiro do trabalho são fundamentais para garantir segurança e bem-estar dos
funcionários, prevenindo riscos à saúde. É esperado que o enfermeiro possua capacidade crítico-reflexiva sobre o
mundo do trabalho, conhecimentos acerca dos setores de previdência e assistência social, sobre a legislação
trabalhista e políticas relacionadas à saúde do trabalhador, conhecimento sobre os sistemas de informação e
competência para articulação política.
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Resumo

Introdução: A gravidez ectópica acontece quando o embrião se implanta fora do endométrio. A importância da
atuação da enfermagem nestes casos se dá principalmente na identificação rápida de sintomas, necessário para um
desfecho positivo para a mulher, evitando majoritariamente hemorragia pela ruptura da tuba uterina e vasos
sanguíneos adjacentes. Objetivo: Descrever a importância da atuação da enfermagem nesse cenário do atendimento
à gestação ectópica. Método: Pesquisa descritiva do tipo revisão integrativa de literatura, realizada seguindo checklist
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), a partir dos descritores controlados.
Foram selecionados apenas artigos científicos, de 2019 a 2024, usando o Google Acadêmico e SciELO. Os resultados
foram compilados e categorizados usando a plataforma Rayyan-QCRI. Resultados: Verificou-se que é de extrema
importância uma assistência de qualidade que leve em consideração as possíveis complicações físicas e mentais para
a gestante. Evidenciou-se que o diagnóstico precoce é imprescindível para preservar a saúde reprodutiva da mulher,
permitindo a realização de procedimentos menos invasivos. A equipe de enfermagem também atua no suporte
emocional, monitorando dor, sinais vitais e sintomas de agravamento do quadro, como risco de choque, e
proporcionando medidas de alívio, acolhimento e educação em saúde. Conclusão: A responsabilidade do enfermeiro
vai além de apenas cuidar dos sinais e sintomas físicos do paciente. A enfermagem tem suma importância para o
atendimento, e deve estar capacitada para executar suas atividades, respaldada de conhecimentos científicos.
Conduzir acolhimento com confiança e segurança à gestante reduz as chances de complicações. A partir dos
resultados obtidos, é responsabilidade do enfermeiro desenvolver estratégias e condutas que tenham como objetivo
principal minimizar os danos e os riscos para a paciente.
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Resumo

Introdução: O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais comum no mundo e o mais frequente entre as
mulheres, apresentando 1,7 milhões de novos casos diagnosticados anualmente. É uma das principais preocupações
de saúde pública e a detecção precoce desempenha um papel crucial na melhoria das taxas de sobrevivência e na
eficácia do tratamento Objetivo: Relatar a experiência sobre a construção, implementação e contribuições de
tecnologias educacionais para intervenções em mastologia e estética. Método: Trata-se de um relato de experiência
sobre a produção e implementação de intervenções educacionais em mastologia e estética em um hospital público
universitário no período de 2020 a 2023 e as cirurgias realizadas no local do estudo no ano de 2023.
Desenvolvimento: Identificação das demandas e necessidades do serviço de enfermagem; Levantamento
bibliográfico de estudos primários nos periódicos publicados escritos em inglês, português e espanhol sem filtro de
ano; Elaboração do conteúdo a ser utilizado; Desenvolvimento de um guia de câncer mama (com qrcode) para acesso
às usuárias, vários vídeos e folders educacionais sobre a temática; Implementação durante os atendimentos
ambulatoriais na sala de espera e consultório de enfermagem. Resultados: Criou-se 14 tecnologias educacionais com
linguagem coloquial , um guia de câncer de mama e realizadas 194 cirurgias no ano de 2023. As intervenções
educacionais disponibilizadas foram bem aceitas e proporcionaram conhecimento à população acerca da temática.
Essas podem ser eficazes para estimular o engajamento dos pacientes aos tratamentos oferecidos pelo serviço, bem
como proporcionar mais segurança e um melhor vínculo com as usuárias, através da comunicação efetiva, do
cuidado integral e humanizado A Sociedade Brasileira de Mastologia defende um tratamento digno e ágil para
mulheres com queixas mamárias, especialmente àquelas com suspeita ou diagnóstico de câncer e que sofrem pela
falta de acesso ou aguardam em filas intermináveis Conclusão: As intervenções em mastologia e estética
desempenham um papel multifacetado na saúde e bem-estar das mulheres, proporcionando não apenas benefícios
físicos, mas também emocionais e psicossociais. Ao mesmo tempo, é essencial abordar cuidadosamente as
considerações éticas envolvidas, garantindo que tais intervenções sejam realizadas de forma responsável e
respeitosa.
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Resumo

Introdução: Em virtude da ampla grade curricular das universidades e do baixo quantitativo de educadores
qualificados, a adesão aos componentes obrigatórios do currículo é comprometida, gerando atrasos, prejuízos e
desistências na graduação. Estudos apontam que a vida cotidiana do acadêmico é essencial para a
manutenção/permanência do mesmo em uma faculdade, ou seja, sua vida pessoal também influencia nas
dificuldades vivenciadas pelo jovem durante o curso. Objetivo: Relatar as dificuldades da comunidade acadêmica em
manter um fluxo contínuo na graduação devido às intercorrências institucionais e reprovações. Método: Relato de
experiência de graduandos de enfermagem após três anos de curso, em uma cidade distante da sua de origem.
Resultado: Durante a pandemia do COVID-19, manter-se na faculdade com o ensino a distância ou o híbrido,
tornou-se inviável devido a rotina modificada, que gerou prejuízos na vida cotidiana como alteração no padrão de
sono, semestres enxutos, alta demanda de trabalhos e avaliações, resultando em reprovações e consequentemente
no atraso na matriz curricular. As reprovações geram sentimento de atraso, desgaste, inutilidade e solidão, uma vez
que o estudante não consegue se manter na turma de entrada. Essas dificuldades desestimulam o estudo,
prejudicam a saúde mental, fomentam pensamentos de exclusão por novas turmas, perseguição e comunicação
prejudicada com o docente. Outro agravo, é ter a disponibilidade de docentes, sendo o componente da matriz
curricular ofertado geralmente pelo mesmo docente, logo torna-se ainda mais difícil a adesão do estudante à grade
curricular do curso. Conclusão: Entende-se que as dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos em se manter na
graduação, até a sua colação de grau, são variadas, as quais aumentam o tempo dentro da instituição de ensino ou
podem levar a uma evasão do curso, mas as reprovações e a saúde mental prejudicada são motivações para a
desistência.

Referências:
Soares AB, Francischetto V, Dutra BM, Miranda JM, Nogueira CC, Leme VR, et al. O impacto das expectativas na
adaptação acadêmica dos estudantes no Ensino Superior. Psico-USF [Internet]. 2014 Jan [cited 2024 Apr
20];19(1):49–60. Available from: https://www.scielo.br/j/pusf/a/n5TL8KyLXXvzvZSjpHPQTmd/?lang=pt doi:
10.1590/S1413-82712014000100006

Matta CM, Lebrão SM, Heleno MG. Adaptação, rendimento, evasão e vivências acadêmicas no ensino superior:
revisão da literatura. Psicol Esc Educ [Internet]. 2017 Sep [cited 2024 Apr 20];21(3):583–91. Available from:
https://www.scielo.br/j/pee/a/mJjMjYN5QLBpBKVLmNLnfdp/?lang=pt doi: 10.1590/2175-353920170213111118

Soares AB, Monteiro MC, Medeiros HC, Maia FA, Barros RS. Adaptação acadêmica à universidade: relações entre
motivação, expectativas e habilidades sociais. Psicol Esc Educ [Internet]. 2021 [cited 2024 Apr 30];25:e226072.
Available from: https://www.scielo.br/j/pee/a/QLVL5jSgFpMKN4qSrks9NPf/?lang=pt doi:
10.1590/2175-35392021226072

Palavra-chave: Deficiências da Aprendizagem; Fracasso Acadêmico; Saúde mental.

50



O USO DA ESCALA EDMONTON SYMPTOM ASSESSMENT SYSTEM (ESAS) EM MHEALTH:

COLABORAÇÃO DE GRADUANDOS DE ENFERMAGEM EM SUA APLICAÇÃO

Ysabella Guimarães Marino|ysabella.guimaraes@discente.ufg.br|Universidade Federal de Goiás
Karine Amaral Valadão|karinevaladao@discente.ufg.br|Universidade Federal de Goiás

Victória Louyse de Almeida Fé|victoria_fe@discente.ufg.br|Universidade Federal de Goiás
Jessica de Paula Castro|jessicacastro@discente.ufg|Universidade Federal de Goiás

Julia Cassiana Carvalho Sampaio|julia.cassiana@discente.ufg.br|Universidade Federal de Goiás
Silvana de Lima Vieira dos Santos|silvanalvsantos@ufg.br|Universidade Federal de Goiás

Resumo

Introdução: Os Cuidados Paliativos (CP) constituem uma abordagem holística essencial para pacientes de todas as
idades, enfrentando sofrimentos graves devido a doenças ameaçadoras à vida. O uso da Escala Edmonton Symptom
Assessment System (ESAS) é fundamental para avaliar a intensidade dos sintomas nesses contextos. Assim, a
participação durante a graduação nesse cenário é valiosa, oferecendo uma oportunidade única de aprendizado
prático favorecendo uma formação profissional alinhada com as demandas da prática clínica. Objetivo: Relatar o
processo de colaboração dos acadêmicos de enfermagem, juntamente a equipe de CP no controle de sintomas, por
meio da aplicação da ESAS no aplicativo mhealth “Controle paliativo”. Método: Trata-se de um relato de experiência,
ocorrido entre 08/2023 a 04/2024, realizado no serviço de CP do Hospital das Clínicas UFG/EBSERH. Resultados: As
estratégias para a realização das atividades ocorreram da seguinte forma: o grupo de estudantes de enfermagem do
quinto período fizeram a aplicação diária da escala ESAS, a beira leito, proporcionando o monitoramento contínuo
dos sintomas dos pacientes em CP. Os dados coletados forneceram parâmetros claros para avaliação e reavaliação
dos cuidados, permitindo intervenções específicas e oportunas. Os dados foram registrados no aplicativo e
compartilhados com a equipe responsável pelos cuidados no serviço. As demandas identificadas foram discutidas em
reuniões semanais de planejamento, promovendo uma abordagem colaborativa e focada na melhoria da qualidade
de vida dos pacientes sob CP. Conclusão: A atuação dos acadêmicos contribuiu para o planejamento dos cuidados de
manutenção da saúde do indivíduo em CP, bem como proporcionou a troca de conhecimentos e experiências
valiosas, no processo ensino-serviço, sendo possível desenvolver autonomia e saberes fundamentais para a
formação acadêmica e profissional.
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Resumo

Introdução: As interações entre as pessoas e sua rede de apoio refletem positiva ou negativamente nos eventos do
ciclo vital. O ecomapa é um instrumento de representação gráfica dos contatos dos membros da família com os
outros sistemas sociais em um determinado momento da vida. Nesse sentido, esse método funciona como um pilar
avaliativo de famílias e das relações sociais e emocionais que permeiam esse contexto. Objetivo: Relatar a
experiência de discentes de enfermagem com o uso do ecomapa como recurso de avaliação familiar. Método: Estudo
descritivo-reflexivo, a partir do relato de experiência do uso do ecomapa na avaliação de famílias no município de
Ceres-GO. Os ecomapas foram confeccionados durante a disciplina de Semiologia e Semiotécnica I de uma
universidade pública, após instrumentalização teórico-prática quanto ao uso, potencialidades e contextos de
aplicabilidade da ferramenta. Para elaboração foi considerado um roteiro de entrevista, ancorado no referencial
teórico do Modelo Calgary, com questões norteadoras pré-estruturadas com o objetivo de explorar as redes de
suporte que permeiam o contexto familiar dos indivíduos entrevistados. Todos os dados sensíveis dos envolvidos
foram mascarados para resguardar os preceitos éticos. Resultados: Com a atividade os alunos perceberam a
relevância e o impacto positivo fornecido por este instrumento avaliativo, o qual auxilia na relação
enfermeiro-família, na compreensão dos sentimentos e vulnerabilidades vivenciadas pelo núcleo familiar, destacando
o significado social e emocional dos pontos de apoio relatados, além da força e fragilidade das relações. Conclusão: O
ecomapa é um instrumento simples e de fácil aplicação que permite a identificação de múltiplas respostas humanas
no contexto familiar, possibilitando uma melhor intervenção e evolução do entrevistado, sendo crucial este
aprendizado no processo formativo do enfermeiro.
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Resumo

Introdução: Referência e contrarreferência (RCR) no Sistema Único de Saúde é uma ferramenta necessária ao
funcionamento das Redes de Atenção à Saúde (RAS), permitindo o seguimento no cuidado pelo compartilhamento
de informações entre os serviços. A RCR possibilita atenção integral ao usuário. Objetivo: Descrever a experiência de
acadêmicos de enfermagem sobre o conhecimento do processo de RCR por profissionais de saúde na Atenção
Primária em Saúde (APS) em Ceres-Go. Método: Estudo descritivo, tipo relato de experiência, sobre vivência de
acadêmicos na disciplina Administração Aplicada à Enfermagem, sobre Planejamento das RAS. A partir da questão
“Como acontece o processo de referência e contrarreferência no município?”, os alunos contactaram a enfermeira da
Unidade Básica de Saúde (UBS) mais próxima à sua residência para a investigação da questão. Após, seria produzido
um relatório a ser apresentado em sala de aula virtual. A atividade ocorreu de março e abril de 2024, e os alunos se
organizaram em grupos e duplas para produzi-la. Resultados: Foram abordados 5 enfermeiros. Destes, dois não
atenderam aos alunos alegando sobrecarga de trabalho, uma respondeu parcialmente, outra delegou a função à
Auxiliar de Saúde Bucal (ASB), e uma enfermeira atendeu e respondeu corretamente a questão, bem como a ASB.
Após análise das respostas, identificou-se como fragilidades na APS: falha de comunicação, desconhecimento da
RAS, sobrecarga de funções e perda da integralidade do cuidado. Como potencialidades da atividade, destacaram:
conhecimento de realidades distintas, aprendizagem sobre RCR, cuidado contínuo, organização em RAS e
comunicação efetiva. Conclusão: RCR é a articulação entre serviços de saúde que são capazes de encaminhar ou
receber usuários do SUS. A experiência proporcionou aprendizagem sobre as ações na prática, a verificação de
diferentes realidades. Para um processo eficaz de RCR é necessário conhecimento da RAS, capacitação e
planejamento das ações.
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Resumo

Introdução: A pintura ilustrativa em ventre materno, é uma representação importante, traduz as emoções e conecta
a mulher com o bebê que está a caminho, fortalecendo os laços afetivos. A técnica como forma de construção do
vínculo, é uma ferramenta de cura, alívio de tensões, além de ser aplicada junto à comunidade como forma de
prevenção e promoção do bem-estar. Objetivo: Descrever a experiência de estudantes do Curso de Enfermagem da
Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres-Go (UnU-Ceres), na assistência humanizada às
gestantes, por meio da pintura em ventre materno, num projeto de extensão universitária. Método: Trata-se de
relato de experiência, descrito. Refere-se ao projeto de extensão “Senhoradoula - Humanização da assistência
pré-natal, parto, trabalho de parto e parto” com protocolo Nº 2023PRE0050001 do Curso de Enfermagem da UEG,
UnU-Ceres, no período de abril/2023 a dezembro/2023. Resultados: A realização das pinturas em ventre materno
promoveu a aproximação dos estudantes com a comunidade e a geração de vínculo por meio do acolhimento e
escuta qualificada. Os estudantes avaliaram a experiência como única e inovadora, pois tiveram a oportunidade de
imergir nos elementos inerentes ao território intrauterino juntamente com a mulher e sua rede de apoio ao
representar o bebê tão esperado em forma de arte. Os professores ressaltaram que a técnica serviu como base para
outros projetos e é perpetuação do mesmo, sendo que foi oportunizado aos estudantes ferramentas para humanizar
a assistência obstétrica e atender as premissas do Ministério da Saúde (MS) e Organização Mundial da Saúde (OMS)
ao que concerne a humanização do cuidado obstétrico. Conclusão: A vivência da realização da arte da pintura em
ventre materno oportunizou aos estudantes a aplicabilidade das boas práticas obstétricas e compreensão de como a
mulher e sua rede realizam o processo de ancoragem do novo ser no seio familiar.
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Resumo

Introdução: Violência obstétrica é a apropriação do corpo e processos reprodutivos da mulher por profissionais de
saúde, numa assistência desumanizada, com abuso de medicalização e patologização de processos naturais,
reduzindo a autonomia e a capacidade de tomar decisões na paciente. A prevenção e enfrentamento estão atrelados
ao papel socioeducativo da enfermagem junto às gestantes e familiares e à formação dos profissionais. A
sensibilização precoce de acadêmicos, em especial a enfermagem, pode promover uma cultura de respeito. A
temática nos currículos, não é obrigatória, mas imprescindível na preparação desses profissionais. Objetivo:
Descrever a perspectiva de acadêmicos de enfermagem frente a sensibilização precoce sobre violência obstétrica.
Método: Estudo descritivo, tipo relato de experiência das vivências de acadêmicos em de projetos de extensão, ligas
acadêmicas e disciplinas relacionadas à saúde da mulher. Resultados: No curso são trabalhados temas transversais e
interdisciplinares, como humanização, ética e prevenção às violências. Os alunos aprendem a reconhecer os direitos
da mulher, identificar situações de violência e conscientizá-las sobre o fato, caso ocorra. A abordagem da temática
desde as primícias do curso em simulações, palestras com ativistas, com movimentos sociais e políticos pelo parto
humanizado, resultou na conscientização sobre ética, oferta de suporte clínico baseado em evidências, garantia do
respeito aos desejos da mãe e incentivo à participação familiar, prevenindo a violência obstétrica. Conclusão: O
contato precoce com a temática é vital para a consolidação do caráter e da ética, moldando a visão e postura do
futuro enfermeiro, comprometido com a defesa dos direitos humanos e bem estar das mulheres, contribuindo para
uma assistência segura e respeitosa. Essa sensibilização influenciou na reflexão sobre um ambiente acolhedor,
respeitador e integrativo em detrimento de práticas danosas e traumáticas à mulher.
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Resumo

Introdução: O cuidado a pessoas com feridas, pela sua complexidade necessita de abordagem multidisciplinar e por
vezes, a inclusão de cuidados especializados. Embora existam muitas tecnologias, ainda é desafiador lidar com as
consequências desses agravos. Para contribuir nesse contexto, a Liga Acadêmica de Cuidado Multidimensional a
pessoas com feridas (LIGA MULTIFERIDAS) foi criada em 2021, na Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal
de Goiás (FEN-UFG), agregando ações de ensino, pesquisa e extensão. Objetivo: Relatar as ações desenvolvidas pela
Liga MULTIFERIDAS. Método: Trata-se de relato de experiência referente ao período: 04/2023 a 04/2024. Resultados:
Entre as ações desenvolvidas pela Liga destacam-se: 1) Participação do Projeto Pegando no Pé: Avaliação de pessoas
com doença do pé relacionado ao Diabetes; 2) Ministração de minicurso na 84° Semana Brasileira de Enfermagem; 3)
Capacitação para a equipe de Enfermagem da Secretaria Municipal de Saúde de Inhumas-GO; 4) Organização de
“Aulas Abertas”; 5) Realização do III Curso Introdutório da Liga; 6) Participação no Espaço das Profissões UFG - 2024;
7) Visita técnica ao Hospital Estadual de Urgências Governador Otávio Lage de Siqueira; 8) Participação no XX
Encontro das Ligas Acadêmicas (ELA) da Faculdade de Medicina da UFG; 9) Participação na 7° Semana de
Enfermagem do Programa de educação Tutorial; 10) Participação no IX SECITEC câmpus Goiânia Oeste; 11) Iniciação
Científica; 12) Elaboração e apresentação de trabalhos em eventos. Conclusão: A Liga desenvolveu importantes ações
voltadas ao ensino, pesquisa e extensão com assistência à comunidade, engajando-se e projetando-se cada vez mais
nos cenários em que se fez presente. Assim, ampliou o alcance das ações desenvolvidas, dando visibilidade à
Enfermagem no contexto de cuidado e prevenção de feridas, comprometendo-se com a qualidade de vida da
população e a formação profissional.
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Resumo

Introdução: A participação nas Atividades Curriculares de Extensão (ACE) é fundamental na formação acadêmica em
enfermagem, ofertando a oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos na prática de forma a
contribuir com a comunidade. Objetivo: Discorrer a experiência dos acadêmicos do 4° período do Curso de
Enfermagem da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres-Go (UnU-Ceres), na efetivação
de ACE na disciplina de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (CIRAS). Método: Trata-se de um
estudo descritivo na modalidade relato de experiências. A extensão universitária transcorreu no ambiente hospitalar
denominado Hospital Municipal de Rialma. Resultados: A disciplina de CIRAS prevê a ACE com o tema de
Higienização das Mãos (HM) dos profissionais de saúde, visando prevenir infecções e a promoção da segurança do
paciente e equipe multidisciplinar. Os discentes utilizaram a metodologia ativa talk show combinada com painel
interativo, junto aos profissionais do Hospital Municipal de Rialma. Elaboraram perguntas referente ao controle da
disseminação das infecções relacionadas à assistência de saúde através da eficiente HM, propuseram um painel
integrativo sobre a temática e realizaram a simulação prática da lavagem simples com luvas e tinta, a fim de visualizar
a higiene completa nas mãos. A interação direta com a equipe permitiu aos acadêmicos a compreensão das
necessidades locais e barreiras enfrentadas. Além disso, os acadêmicos perceberam que uma ação tão simples
quanto a HM passa despercebida no cotidiano da equipe, visto à pressa e sobrecarga de serviços. Conclusão: ACE foi
considerada uma experiência exitosa, pois agregou e capacitou os futuros profissionais de saúde para enfrentar os
empecilhos da prática clínica com competência e responsabilidade.
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Resumo

Introdução: A Insuficiência Cardíaca (IC) é uma doença crônica cuja progressão está associada à mudança de hábitos
de vida e comportamentos de autocuidado. O reconhecimento de sinais e sintomas de descompensação da IC é um
aspecto necessário para o melhor controle da doença, além de contribuir no alcance do autocuidado, tornando o
indivíduo protagonista deste processo. Entre as medidas de autocuidado estão a pesagem diária. O reconhecimento
do rápido ganho de peso em curto período de tempo pode auxiliar na tomada de decisões assertivas e prevenir a
piora clínica. Objetivo: Verificar a adesão à pesagem diária em pacientes hospitalizados pela descompensação da IC.
Método: Estudo transversal, realizado em instituição hospitalar do município de Goiânia, entre fevereiro/2023 e
março/2024 com a utilização de um instrumento validado para o português do Brasil, Self-Care of Heart Failure Index
6.2 (SCHFI), aplicado a 81 pacientes hospitalizados que aceitaram participar do estudo após aprovação pelo CEP
(CAAE 10225519.8.0000.5078). Resultados: Dentre os indivíduos que participaram do estudo, apenas 26 (32%)
relataram a pesagem diária, para o monitoramento precoce dos sinais de descompensação da doença. Conclusão:
Profissionais de saúde devem estimular comportamentos de autocuidado durante a hospitalização com
planejamento de alta centrado no paciente e suas particularidades, identificando lacunas de conhecimento e
implementando ações educativas que contribuam para o controle da doença e redução de readmissões.
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Resumo

Introdução: O Ministério da Saúde (MS) tem como meta a cobertura para vacina de HPV de 90%. A hesitação vacinal,
definida como demora na aceitação ou a não aceitação mesmo sendo fornecida pelo serviço de saúde é um dos
fatores que contribuem para não alcançar essa meta. Objetivo: Relatar um caso de hesitação vacinal ocorrido
durante aula prática da área de saúde coletiva. Método: Relato de experiência de um atendimento durante aula
prática na área de saúde coletiva. Resultados: Um adolescente de 13 anos foi acompanhado pela mãe à sala de
vacina para obter um certificado de vacinação completo para a escola. Ao verificar o cartão de vacinação,
percebeu-se que a vacina contra HPV ainda não havia sido administrada. Ambos foram informados sobre a
importância da vacina para prevenção de câncer relacionado ao HPV. A mãe hesitou com a vacina. Dialogamos,
explicando os benefícios, como proteção contra tipos graves de HPV. Ela ligou para o pai, mas ele não autorizou a
vacinação. Existem evidências mostrando que vários fatores contribuem para a hesitação vacinal, sendo o principal, a
disseminação de informações falsas. A partir dessa vivência foi possível refletir sobre a polarização política que afeta
a disseminação de informações nas redes sociais. Grupos antivacinação oferecem argumentos convincentes, embora
carentes de embasamento científico. Conclusão: A identificação dos motivos para a hesitação vacinal é crucial para
superá-los, entre eles, destacam-se o estigma que associa a vacina ao início da atividade sexual precoce, o
preconceito de gênero que a percebe como mais importante para meninas, e as concepções errôneas sobre sua
segurança. Diante disso, o reconhecimento dos fatores que colaboram para a hesitação vacinal, podem ser um ponto
de partida para implementação de ações educativas com a população, e de ações de educação permanente com os
profissionais de saúde que atuam na imunização, o que pode diminuir o impacto na cobertura vacinal.
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Resumo

Introdução: Em 26 de abril é comemorado o Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial. A Unidade
de Hipertensão Arterial do HC/EBSERH celebrou neste dia mais uma roda de terapia comunitária com o tema “Se
ame, se cuide, proteja seu coração”. A roda temática serviu para possibilitar aos pacientes relatarem as suas
experiências de vida com a hipertensão e os enfrentamentos realizados para conquistar o controle. Objetivo:
Proporcionar espaço de fala, escuta e troca de experiências entre os pacientes para o controle da hipertensão.
Método: Participaram da roda 17 pacientes, o acolhimento foi realizado com música e celebração dos aniversariantes
do mês, as regras do grupo foram informadas e o termo de consentimento para uso das imagens e depoimentos
foram colhidos. Resultados: 6 pacientes relataram suas histórias: “Tive muitas perdas de pessoas que amo, depois
disso minha pressão foi a 23, agora cuido de mim, faço fisioterapia e muito artesanato” (1º relator); “Mudei pra
Goiânia, descobri a pressão alta, fiquei só em Goiânia com os meus dois filhos, fui costureira, cabeleireira, fui ser
voluntária em um centro espírita que ajudava gestantes adolescentes, fiz muito crochê e outras coisas de trabalho
manual…”; (3º relator) “Fui doar sangue e minha pressão estava 25x11 ... depois que comecei a me tratar direito,
mudei minha alimentação, passei a tomar os remédios direito tudo melhorou” (5º relator). Com o final da roda,
houve a escolha das 2 melhores histórias de enfrentamento e controle da hipertensão, que receberam os brindes.
Conclusão: Ao final da atividade os participantes avaliaram verbalmente que a atividade foi acolhedora, motivadora e
esclarecedora, manifestaram ainda a alegria de exporem seus sentimentos e estratégias de cuidado com a
hipertensão e solicitaram mais espaços como este para compartilhar e trocar experiências.
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Resumo

Introdução: Uma Roda de terapia comunitária é espaço de promoção de encontros interpessoais, onde os
participantes são estimulados a falar das preocupações e sofrimentos do cotidiano que comprometem o sono, a paz
ou causam sintomas físicos, muitas vezes causado pela dificuldade do indivíduo em expressar sentimentos e
pensamentos. A regra principal é fazer silêncio para ouvir o outro, não julgar, não criticar, e ao falar dos problemas
falar na 1a pessoa do “eu”, o terapeuta pode fazer perguntas que contribuam para a reflexão e os participantes
podem relatarem as experiências de superação do problema relatado na roda. Objetivo: Promover espaço de fala e
escuta das preocupações e sofrimentos dos pacientes do clube do hipertenso. Método: A enfermeira, buscou
voluntários da unidade para ajudar na organização e planejamento, fez o plano escrito das atividades que constou
de: acolhimento, registro de frequência, ata e termo de autorização de uso da imagem e depoimentos dos
participantes. Resultados: A roda contou com 10 participantes, 3 voluntários e o tema escolhido foi “A tristeza de
estar só e sentir muita dor no corpo”, as estratégias de enfrentamento apresentado pelos participantes para o
problema foram: olhei para o espelho e disse “nunca mais ninguém me faz sofrer”, fui firme e fui a luta, “separei
fisicamente do meu marido, mas permaneci na mesma casa”, “trabalho o dia todo fazendo outras coisas”, tive união
com minha esposa, orei muito, chorei muito por dentro, tomei muito chá caseiro, fiz hidroginástica, me apeguei a
Deus. Conclusão: Na apreciação da roda o grupo verbalizou que aprendeu e refletiu com a experiência de vida do
outro e que a roda foi um espaço de alívio das preocupações e sentimentos corrosivos, a atividade demonstrou que
podemos fazer atividades educativas que promovam também a saúde mental além do biológico.
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Resumo
Introdução: A meningite é considerada uma grave doença inflamatória que acomete as membranas do sistema
nervoso central e o líquido cefalorraquidiano, gerando alterações neurológicas e sistêmicas que evoluem
rapidamente. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que ocorram, aproximadamente, 1,2
milhão de casos e 135 mil mortes por meningite a cada ano, no mundo. Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico e a
morbimortalidade dos casos de meningite no Brasil, no período de 2007 a 2022. Método: Trata-se de um estudo
retrospectivo, descritivo e transversal com abordagem quantitativa. Todos os atendimentos ocasionados por
meningite registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde/Brasil, via
DATASUS. Resultados: O sexo masculino apresentou mais casos (89,81%) e letalidade (10, 19%) e representou 59%
dos acometimentos totais quando comparados com o feminino (41%), já a faixa etária com letalidade maior em
&#8805;15 anos (16,95%) e incidência maior em <15 anos (94,45%). Quanto à raça/cor, acomete-se mais em brancos
(91,08%) mas morrem mais pretos e pardos (13,35%), a escolaridade não se aplica (94,28%), não-gestantes
apresentam mais casos (85,08%) e maiores letalidades (14,92%), a zona de ocorrência urbana retratou maior
prevalência (91,0%) e maior letalidade (9,0%), e não-residentes de extrema pobreza apresentaram mais casos
(90,01%), mas residentes de extrema pobreza obtiveram maiores letalidades (16,11%). Em relação a estação do ano
primavera/verão expôs maior incidência (90,58%), mas outono/inverno apresenta maior número de mortalidade
(9,99%), a etiologia viral detém mais casos (98,64%) e a não especificada maior letalidade (11,29%), sorogrupo “B”
com mais casos (85,26%) e sorogrupo “C” com maiores letalidades (20,48%). Conclusão: Faz-se mister, a atuação de
equipes multiprofissionais de saúde para o amplo e fortalecimento da imunização, vigilância, investigação
epidemiológica e manejo clínico dos pacientes.
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Resumo

Introdução: O desenvolvimento infantil é diretamente influenciado por fatores sociais. Nos primeiros anos de vida há
maleabilidade cerebral, dessa forma se torna possível estimular o desenvolvimento global. Esse desenvolvimento
está diretamente ligado à família, sociedade, equipe multidisciplinar e educação, e a visão fragmentada desse
processo gera obstáculos no acesso aos direitos, e ações pontuais direcionadas à criança. Dessarte, a integralidade
envolve prática dos profissionais de saúde, organização dos serviços e políticas públicas específicas. Objetivo:
Analisar o serviço de atenção às crianças menores de 1 ano de idade e suas famílias, no contexto público de um
município do sudeste goiano. Método: Foram realizadas 11 entrevistas com profissionais dos setores da saúde,
educação e desenvolvimento social, com um roteiro semiestruturado e o método de análise de dados foi análise
temática categorial. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFCAT, CAAE
59164422.2.3002.0164, Número do Parecer: 5.741.140. Resultados: Identificou-se uma boa comunicação interna
entre os profissionais, que não se estende à rede intersetorial e à população atendida. Além disso, identificou-se
ausência de dados específicos e oficiais sobre o número de famílias assistidas, bem como suas procedências e
condições de vida. Existem alguns programas voltados para crianças até 1 ano de idade e suas famílias na área de
saúde e educação. A falta de conhecimento acerca dos indicadores municipais e sua relevância na construção de
ações também foi evidente. Conclusão: Embora haja ações voltadas para essa população específica, a lacuna nos
indicadores municipais pode dificultar a organização da rede e a construção de ações direcionadas às crianças
menores de 1 ano de idade e suas famílias.
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Resumo

Introdução: Os indicadores de saúde são medidas-síntese que refletem a situação sanitária de uma população e
servem para a vigilância das condições de saúde, sendo representados por cálculo de proporções, razões, taxas ou
índices. O Plano Municipal de Saúde (PMS) é um instrumento de planejamento para melhorar a saúde em um
município. Ele define diretrizes, objetivos e metas, visando promover uma gestão eficaz e alinhada às necessidades
da população. Objetivos: Analisar e descrever os indicadores de saúde da criança do município de Catalão-GO
correlacionado ao Plano Municipal de Saúde de Catalão 2022-2025. Método: Trata-se de um estudo teórico-reflexivo,
constituído com base na leitura crítica do Plano Municipal de Saúde de Catalão 2022-2025, Política Nacional de
Atenção Integral à Saúde da Criança Ministério da Saúde e indicadores locais. Resultados: No Plano Municipal de
Saúde de Catalão 2022-2025 há 196 metas totais e 14 delas estão voltadas e/ou associadas à saúde materno infantil.
Há escassez de indicadores voltados à Promoção da Saúde infantil e articulações intersetoriais dos serviços,
necessidade de melhoria quanto ao atendimento urbano de esgoto, taxa de vacinação, taxa de partos cesáreos e
entre outros fatores que refletem diretamente na promoção, prevenção e manutenção da saúde infantil. Conclusão:
A partir do exposto, os indicadores de saúde evidenciam fragilidades na saúde da população, e especialmente o foco
da gestão municipal quanto à Saúde da Criança são pautados no modelo biomédico tradicional e distanciam-se de
prioridades articuladas à integralidade. Por conseguinte, estudos voltados aos indicadores de saúde desempenham
papel importante no auxílio da elaboração de projetos de intervenção na saúde da criança.
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Resumo

Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clínica complexa caracterizada pela incapacidade do coração
de bombear sangue suficiente para as demandas metabólicas. Sua prevalência aumenta anualmente devido ao
envelhecimento e a melhoria dos serviços de saúde. Embora avanços significativos tenham sido feitos no tratamento
da IC, a adesão ao regime terapêutico e o gerenciamento da doença são elementos desafiadores. O conhecimento
sobre a IC é essencial para capacitar os pacientes a tomar decisões de autocuidado. Pacientes com maior
compreensão sobre a doença tendem a ter melhor adesão no tratamento e resultados clínicos mais favoráveis.
Objetivo: Verificar o conhecimento do paciente sobre a IC. Método: Estudo transversal, dados coletados por
entrevista aos pacientes hospitalizados pela descompensação da IC num hospital universitário, com a seguinte
pergunta: “a IC é um problema no qual? As opções eram: 1. existe excesso de sangue no organismo; 2. o coração é
fraco e não é capaz de bombear sangue suficiente; 3. os vasos sanguíneos do coração estão obstruídos e 4. não sabe.
Estudo aprovado pelo CEP (CAAE:102255 19.80000.5078) e consentimento livre e esclarecido obtido pelo
participante. Os dados foram compilados em planilhas do software Microsoft Office Excel® e analisados
descritivamente. Resultados: Dos 55 participantes, 36 (65,45%) responderam corretamente, 16 (29,09%) erraram e
somente 3 (5,45%) não souberam responder demonstrando que 19 (34,54%) desconhecem o que é a IC. Conclusão:
Comportamentos inadequados de autocuidado e a percepção equivocada da doença são obstáculos para o
autocuidado, levando a resultados adversos. Estratégias educacionais, como consultas de enfermagem e distribuição
de materiais educativos devem ser incorporadas mesmo no ambiente hospitalar visando a melhoria do
conhecimento sobre a IC e a promoção do autocuidado.
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Resumo

Introdução: A hanseníase é causada pelo Mycobacterium leprae e transmitida por contato direto entre pessoas não
tratadas. A doença afeta principalmente os nervos periféricos e a pele, podendo levar a neuropatias e limitações
físicas. O Fenômeno de Lúcio é um quadro reacional hansênico do tipo II, que representa um agravamento da forma
virchowiana da hanseníase. Caracteriza-se por lesões cutâneas dolorosas que progridem para ulceração e necrose
grave dos tecidos afetados. Objetivo: Relatar o caso observado de reação hansênica tipo II com fenômeno de Lúcio
durante as práticas curriculares de uma disciplina ofertada no curso de enfermagem. Método: Trata-se de um relato
de experiência das atividades práticas de uma disciplina ofertada no curso de enfermagem, realizadas entre os dias
01/04/2024 e 17/04/2024, em um hospital de grande porte especializado no atendimento de doenças infecciosas e
dermatológicas no estado de Goiás. Resultados: As práticas proporcionaram uma significativa imersão no contexto
teórico da hanseníase e suas complicações. A aplicação do processo de enfermagem possibilitou uma adequada
assistência à paciente com integridade da pele prejudicada em decorrência do fenômeno de Lúcio. As atividades
pautaram-se na avaliação contínua e individualizada, aplicação da avaliação neurológica simplificada e curativo em
ambos MMII, devido à lesão extensa, isquêmica e gangrenosa. Houve a possibilidade de acompanhar a evolução do
quadro clínico, bem como das feridas, com melhora significativa das lesões frente às condutas de enfermagem
adotadas. Conclusão: Observar e participar de uma assistência individualizada e específica a paciente com fenômeno
de Lúcio foi de extrema relevância, tendo em vista a especificidade e complexidade do caso. O estudo teórico em
concomitância com a prática, se apresentou como uma importante ferramenta de aprendizagem, consolidação do
conhecimento e desenvolvimento de um raciocínio clínico essencial para a formação acadêmica.
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Resumo

Introdução: A violência sexual é definida como qualquer tipo de contato ou comportamento sexual forçado ou
coagido que ocorre sem consentimento, não discrimina idade, sexo, capacidade ou status, e expõe a uma variedade
de resultados negativos. Objetivo: Estimar a frequência e os fatores associados à violência sexual no município de
Aparecida de Goiânia. Método: Estudo transversal realizado a partir de dados secundários, de acesso público,
notificados entre 2019 e 2022 no Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Resultados: Neste período
totalizaram 4.969 casos. Há uma distribuição variada de vítimas de violência sexual no município, com base em
diferentes faixas etárias. A faixa etária de 10 a 19 anos foi a mais afetada, com 64,93% dos casos (n: 3226). Seguida
pela faixa de 20 a 39 anos, com 26,32% dos casos (n: 1.308). A faixa etária de 40 a 59 anos apresentaram 7,62% dos
casos (n: 379), enquanto a faixa etária de 60 anos ou mais registrou 1.13% (n:56). Em relação aos anos, observa-se
que o número de vítimas de violência sexual aumentou ao longo do período de estudo. Em 2019 ocorreu 19,93% dos
casos (n: 991); em 2020 registrou 17,72% (n:880); 2021 com 25,36% (n:1260) e 2022 com 36,99% (n:1.838) dos
casos. Houve um aumento significativo no número de vítimas na faixa etária de 10 a 19 anos (614 casos em 2019
para 1.246 em 2022) e na faixa etária mais avançada (60 +), que aumentou de 10 notificações em 2019 para 21 em
2022. Ressalta-se que esse aumento corresponde ao período pandêmico. Conclusão: O estudo aponta para a
urgência de intervenções eficazes e abrangentes, agravado em população considerada vulnerável (crianças,
adolescentes e idosos). Essas descobertas ressaltam a necessidade de implementação de políticas públicas e
estratégias de intervenção que abordem não apenas os aspectos imediatos do cuidado às vítimas, mas também a
prevenção primária e a promoção de uma cultura de respeito e proteção contra a violência sexual.
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Resumo

Introdução: Globalmente, estima-se que anualmente ocorram mais de 357 milhões novos de casos de Infecções
Sexualmente Transmissíveis (IST) em pessoas de 15 a 59 anos1. Como um exemplo de IST, no Brasil, de 2007 até
junho de 2023 foram notificados 489.594 casos de infecção por HIV. Tais números evidenciam um importante agravo
para a saúde pública. Ao avaliar a distribuição dos casos notificados nota-se prevalência significativa entre jovens e
adultos, perfil esse facilmente encontrado nas Instituições de Ensino Superior. O Ministério da Saúde propõe o
rastreamento e educação em saúde como estratégias de enfrentamento das IST, que são importantes metodologias
que podem ser aplicadas pela equipe de Enfermagem. Objetivo: Descrever a experiência de um Discente de
Enfermagem na realização de ações itinerantes de testagem rápida. Método: Trata-se de um relato de experiência
das ações de extensão intituladas “Saúde em Foco: teste rápido e vacinação”, realizadas durante as atividades da
disciplina de “Atenção à Saúde”, do bacharelado em Farmácia, entre os dias 08 e 25 de Janeiro em parceria com o
NECAIH e lideradas pelas Docentes da disciplina. Para realização dos Testes Rápidos (TR), utilizou-se as marcas Abon®,
Bioclin® e Abbott®, sendo testadas HIV, Sífilis, HCV e HBSAg. Resultados: Na ocasião, os discentes participantes,
previamente treinados, realizaram à comunidade acadêmica TR para IST via punção digital. Durante a realização da
ação 104 indivíduos realizaram TR, dos quais 100% foram “não reagentes”. A adoção de tal metodologia possibilitou
o desenvolvimento de habilidades dos discentes no manejo das IST. Conclusão: Embora não tenham sido
identificados resultados reagentes, os indivíduos envolvidos tiveram a oportunidade de aprender sobre o controle
das IST. Tal enfoque beneficia os participantes em termos de cuidados individuais, além de desempenhar papel
crucial na promoção da saúde pública e fortalecer os esforços de proteção da comunidade.
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Resumo
Introdução: No Brasil, entre 2010 e 2019, ocorreram em torno de 112.230 mortes por suicídio e um aumento de
tentativas em todas as regiões do país. Os profissionais de saúde, especificamente a equipe de enfermagem,
encontram barreiras em identificar características que levam ao sujeito a cometer a tentativa ou o ato de suicídio.
Objetivo: Relatar a experiência vivenciada diante do atendimento ao paciente internado por tentativa de
autoextermínio. Método: Trata-se de um relato de experiência da vivência de um campo prático de uma disciplina
clínica, em um hospital particular do sudoeste goiano, durante a assistência de enfermagem em campo prático por
discentes de uma instituição pública de ensino superior. Resultados: O autoextermínio pode ser evitado através do
diálogo e de uma assistência especializada no tema, sendo o primeiro, essencial na criação de vínculo entre equipe
de enfermagem e cliente. O diálogo possibilita reconhecer o sofrimento mental e o contexto de vida do cliente. A
postura do profissional deve ser sempre ética, evitando julgamentos e diferenciação durante a prestação de
cuidados, pois a equipe de enfermagem precisa ter o emocional equilibrado e orientação adequada para lidar com a
situação. Assim, para ofertar a assistência integral, é preciso o preparo destes profissionais para construir práticas
centradas no cliente e na rede de apoio. Logo, é essencial ações de cuidados com a vítima de tentativa de
autoextermínio, uma vez que há a ocultação de suas necessidades assistenciais prioritárias e específicas. Na prática
foi visível o despreparo que os serviços possuem e o constrangimento durante o acolhimento da vítima. Conclusão:
A prática revelou a necessidade de se capacitar o profissional e modificar a percepção que estes têm do cliente nesta
condição, muitas vezes preconceituosa e julgadora. É essencial a qualificação sobre essa temática, sendo
imprescindível a oportunidade de capacitações e educação continuada.
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Resumo

Introdução: A fenilcetonúria é uma doença genética autossômica recessiva causada por uma mutação em um gene
do cromossomo 12, ocasionando alterações metabólicas na síntese de aminoácidos. Assim, a enzima
fenilalanina-hidroxilase para de ser produzida, causando acúmulo tóxico de fenilalanina no organismo. Objetivo:
Identificar na literatura as alterações neurocognitivas provenientes da não adesão ao tratamento da fenilcetonúria no
indivíduo. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, seguindo o modelo PRISMA-ScR, realizada por
meio de consulta às bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACs), Public MEDLINE (PubMed), Sci-Verse Scopus (SCOPUS).
Foram incluídos estudos publicados entre 2019 e 2023. A coleta foi realizada em setembro de 2023. Resultados:
Após seleção, foram analisados cinco artigos originais; os estudos reforçam que a fenilcetonúria têm como
manifestação clínica atraso no desenvolvimento cognitivo, problemas neurológicos, deficiência intelectual, retardo
mental, atraso no crescimento, hipertonia, vômitos e convulsões, além da diminuição da formação de
neurotransmissores. Importante destacar a realização do teste do pezinho na triagem neonatal que permite a
identificação do paciente fenilcetonúrico nos seus primeiros dias de vida, possibilitando adotar medidas para
favorecer o prognóstico do paciente. O tratamento é feito por meio de dieta com baixo teor do aminoácido
fenilalanina, para que a quantidade de aminoácidos ingeridos oralmente juntamente com os níveis não convertidos
não se expresse toxicamente no organismo. Conclusão: Os achados reforçam que o diagnóstico precoce e o início do
tratamento nutricional restritivo, possibilita a prevenção de sérios danos neurológicos decorrentes do metabolismo
inadequado da fenilalanina, permitindo ao indivíduo fenilcetonúrico o desenvolvimento intelectual normal e livre de
acometimentos.
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Resumo

Introdução: A participação dos estudantes de enfermagem em atividades acadêmicas, como apresentação de
trabalhos em eventos científicos, é fundamental para o desenvolvimento de competências profissionais e para a
promoção de uma aprendizagem significativa, configurando-se como ferramenta para troca de conhecimento,
enriquecimento do currículo e experiência com o público. Objetivo: Descrever o impacto em discentes de
enfermagem do contato precoce com eventos científicos através de apresentações de trabalhos acadêmicos.
Método: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência de experiência vivenciada por discentes do
Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Ceres, em evento científico do
Instituto Federal Goiano Câmpus Ceres. Resultados: Além da experiência técnica sobre os temas escolhidos, a
oportunidade trouxe benefícios através da consolidação da prática de metodologia científica, da experiência de
vivenciar a apresentação de trabalho e participação em evento científico. Os acadêmicos puderam construir
networking, além de desenvolver habilidades como interpretação de texto, comunicação, autoconfiança e oratória.
As trocas realizadas trabalharam as competências relacionais entre os pares, além de promover a pesquisa científica.
Analisando a experiência, esta influenciou o desenvolvimento pessoal, as interações socioprofissionais, aprimorou a
autoconfiança e ajudou a fomentar a pesquisa nos estudantes. Um dos trabalhos apresentados na categoria de
resumo simples, inclusive, foi premiado em segundo lugar geral no evento. Conclusão: A oportunidade serviu de
fomento para a busca de maiores habilidades voltadas à construção e produção de conteúdo técnico e científico.
Com a premiação, os alunos se sentiram valorizados e reconhecidos, a ponto de incentivarem uns aos outros e
buscarem sempre apoio dos professores para estarem inseridos em eventos de cunho científico e acadêmico.
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Resumo

Introdução: Incitados pelo desejo de mudanças e busca pelo crescimento intelectual e social durante os cinco anos
de formação no Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres
(UnU Ceres), os discentes têm a oportunidade de construir relações gregárias a fim de atingir objetivos e metas em
comum em movimentos sociais e políticos. A exemplo, a continuidade do trabalho realizado pelo Centro Acadêmico
(CA) em prol do coletivo de acadêmicos de enfermagem. Objetivo: Descrever as vivências dos estudantes do Curso
de Enfermagem frente a movimentos estudantis de representatividade político-social. Método: Trata-se de relato de
experiências, sobre a participação no 59º Congresso Nacional da União dos Estudantes (CONUNE). Resultados: O
evento acontece quadrienalmente, e em 2023 foi sediado em Brasília-DF somando um público de aproximadamente
7.000 estudantes das mais diversas regiões do país. A participação dos discentes neste evento possibilitou a imersão
de conhecimento, trocas culturais e o desenvolvimento de habilidades como liderança e comunicação. Além do
compartilhamento, a participação ativa dos discentes foi um marco definitivo na escolha da nova chapa da direção da
União Nacional dos Estudantes (UNE), por terem sido escolhidos como delegados e relatores da votação. A
contribuição em debates, fóruns e assembleias, além de audiências públicas sobre assuntos inerentes à classe dos
estudantes, ressaltou a pauta sobre o piso da enfermagem, valorização estudantil e condições de acesso ao ensino
superior. Ao final, a participação dos acadêmicos rendeu menção de honra em uma sessão especial na Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás. Conclusão: O contato com movimentos sócio-políticos serviu de base para discussão
sobre mudanças no ambiente universitário, dentro das realidades locais, além de aprimorar a liderança e a
comunicação dos participantes.
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Resumo

Introdução: Houve um aumento de diagnósticos de Transtorno do Espectro Autista (TEA) em todo o mundo, com isso
a um aumento do processo de inclusão e as escolas têm recebido mais alunos com (TEA), com isso a necessidade de
ter mais abordagens sobre a conscientização, para promover ambiente igualitário e acessível. Objetivo: Relatar a
experiência de acadêmicas de enfermagem do 1° e 5° período do Centro Universitário Sul-Americana na realização de
uma prática educativa de conscientização sobre o autismo para crianças do ensino fundamental do 6° e 7° ano de
uma escola de período integral. Método: A ação de conscientização foi dividida em quatro momentos: a palestra com
slides e um vídeo; perguntas e dúvidas; dinâmica do papel; entrega das lembrancinhas. Deu início com a palestra
dinâmica e expositiva, trazendo informações cruciais com abordagem simples, ao final passamos um vídeo “Coisas
incríveis acontecem” e a partir disto, abertura do espaço para perguntas e entrega de uma folha para que as crianças
pudessem expressar em poucas palavras um sentimento, um aprendizado ou uma experiência sobre o autismo.
Resultados: A ação permitiu no momento de dúvidas identificar relatos pessoais dos alunos, desde experiências com
familiares ou amigos autistas até a auto reflexão e identificação de sinais sugestivos, como também foram instigados
a se relacionarem com os autistas de forma inclusiva. Enquanto na técnica de se expressar no papel, relataram
mensagens de carinho e afeto. Ao final, distribuímos brindes que continham um pirulito com um bilhete escrito
“Quem planta inclusão, colhe amor!”. Conclusão: A ação reforçou os conhecimentos das crianças sobre o TEA, além
de contribuir para o nosso principal objetivo, que é o de conscientizá-las quanto a importância da inclusão dentro do
ambiente escolar, como o conhecimento e o respeito podem facilitar a convivência no dia a dia deles, não somente
na escola mais no convívio familiar e com os amigos.
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Resumo

Introdução: O AGHU, um sistema de gestão hospitalar e prontuário eletrônico gratuito disponível no SUS é
amplamente utilizado nos hospitais universitários da EBSERH. Apesar das vantagens, possui limitações para aplicação
do processo de enfermagem (PE). Objetivo: Refletir sobre as limitações do AGHU na aplicação do PE. Método:
Estudo reflexivo, conduzido a partir da análise do software para a documentação de enfermagem à luz das etapas do
PE. Resultados: A primeira etapa do P.E., avaliação de enfermagem, é registrada no sistema pela aba “anamnese” a
ser registrada em texto livre podendo gerar lacunas de informações. O uso de instrumentos, escalas e itens baseados
em teorias de enfermagem permitiria uma avaliação mais completa. O diagnóstico de enfermagem (DE) pode ser
elencado nos sinais e sintomas, porém ainda são limitados e desatualizados. O AGHU não aderiu sistema de
classificação que padronize a linguagem diagnóstica. Na aba "prescrição de enfermagem" é possível realizar o
planejamento de cuidados relacionados aos DE, bem como o aprazamento. Porém, a ausência de sistemas de
classificação não estimula o uso de prescrições específicas. Por último, a aba “evolução”, em texto livre, deve ser
preenchida diariamente para o acompanhamento da evolução do paciente durante a hospitalização. A análise dos
resultados esperados das intervenções de enfermagem versus os resultados alcançados fica prejudicada pois não
demonstra a efetividade dos resultados a partir dos cuidados prescritos. Conclusão: A reflexão aponta a necessidade
de atualização do sistema com revisão periódica por uma comissão do P.E. que adeque o sistema segundo as
características e necessidades de cada setor. Recomenda-se a adesão de SLP para melhorar a qualidade do registro e
a evolução dos resultados sensíveis às intervenções de enfermagem. Por fim, o PE deve ser realizado de forma
completa e qualificada principalmente por hospitais universitários influenciando a formação profissional.
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Resumo

Introdução: A enfermagem tem papel fundamental na assistência em transplantes, desde o transcurso da doação de
órgãos, até a efetivação dos procedimentos. Essa assistência envolve distintas atividades, exigindo dos profissionais
habilidades e competências para o gerenciamento e adequação das ações de cuidado. Objetivo: Identificar na
literatura intervenções de enfermagem que contribuem para uma assistência segura e de qualidade a pacientes
submetidos a transplantes. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada nos bancos de dados, Pubmed e
Lilacs, com os Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e Medical Subject Heading (MESH), “patient safety”,
“transplantation” e “nursing”, por meio do operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram: artigos
científicos publicados nos últimos 10 anos (2013-2023), originais, na língua portuguesa e inglesa e os de exclusão
foram artigos que não responderam a hipótese de pesquisa, monografias, dissertações e teses. Resultados: Foram
incluídos 10 artigos que respondiam a nossa hipótese de pesquisa; qual a assistência de Enfermagem a pacientes
submetidos a transplantes? Os artigos foram divididos em três temáticas, sendo elas; assistência de Enfermagem a
pacientes submetidos a cirurgia de transplante hepático, assistência de Enfermagem a pacientes submetidos a
cirurgia de transplante de medula óssea/transplante de células tronco hematopoiéticas e assistência de Enfermagem
a pacientes submetidos a cirurgia de transplante renal. Conclusão: Concluímos que a assistência de enfermagem a
pacientes submetidos a transplante é subdividida nas fases operatórias, sendo a pré-operatória, cuidados
relacionados a pele do paciente, posicionamento cirúrgico, mobilização precoce, prevenção de trombose venosa
profunda e temperatura, na fase intraoperatória; cuidados com sonda gástrica e fase pós-operatória, orientações no
domicílio e alerta a uso de medicamentos.
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Resumo

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS).
Com relação ao Pré-Natal (PN), ela concentra esforços para garantir o progresso adequado da gravidez, facilitar o
nascimento de um bebê saudável, sem causar danos à saúde da mãe. Objetivo: Relatar a vivência dos acadêmicos na
consulta de enfermagem no Pré-Natal (PN) de risco habitual na APS. Método: Estudo descritivo, do tipo relato de
experiência, vivenciado por acadêmicos do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade
Universitária de Ceres-GO (UnU-Ceres), no estágio supervisionado, no mês de março/2024. Resultados: No curso de
enfermagem da UEG, os discentes devem cumprir 460 horas em Estágio Supervisionado distribuída em diferentes
cenários de atuação. Na APS o enfoque para a consulta de PN compreende: anamnese, exame físico, teste da
mamãe, testagem rápida (sífilis, hepatite B e C, vírus da imunodeficiência humana - HIV), educação em saúde,
confecção do plano de parto (PP) juntamente com mulher e rede de apoio. Os discentes ao avaliarem o atendimento
referem que no momento da consulta PN tem a oportunidade de vivenciar a autonomia do enfermeiro em todas as
etapas da aplicabilidade do processo de enfermagem. O professor percebeu que os discentes desenvolvem
autonomia e atuou com responsabilidade durante a consulta de enfermagem e destacou a importância do preceptor
de estágio esclarecendo todas as dúvidas dos alunos. Conclusão: O estágio supervisionado é o momento em que os
discentes experienciam a vida profissional aproximando teoria da prática, favorecendo uma visão crítica das relações
institucionais, facilitado pela supervisão direta de um docente.
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Resumo

Introdução: A consulta de puericultura auxilia na promoção do desenvolvimento neuropsicomotor das crianças e
integra a rede de atenção à saúde, articulando programas e políticas para promover e proteger a saúde infantil,
conforme a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança. Atividade privativa do enfermeiro,
regulamentada pela Lei nº 7.498/863. Objetivo: Descrever a experiência de acadêmicas de enfermagem em
consultas de puericultura. Método: Estudo descritivo, tipo relato de experiência, vivenciado por alunos na prática
clínica da disciplina Enfermagem Ginecológica e Obstétrica I, no curso de enfermagem da Universidade Estadual de
Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres-GO, em abril de 2024, supervisionados por uma docente da UEG e uma
supervisora de enfermagem do serviço de saúde. Resultados: No dia 11 de abril de 2024, foi realizado o atendimento
de puericultura no ambulatório do Hospital São Pio X, em Ceres, Goiás. Inicialmente os alunos realizaram uma ação
educativa abrangendo a importância do aleitamento materno exclusivo, os desafios do puerpério, técnicas de
amamentação, cuidados com o coto umbilical do recém-nascido e orientações sobre planejamento familiar. Nas
consultas de puericultura, foram atendidas 5 puérperas e 5 recém-nascidos, com avaliações conjuntas. Momento em
que foram aferidos sinais vitais da mãe e do bebê, realizados procedimentos como a retirada de pontos e avaliação
do períneo das puérperas, além da aferição das medidas antropométricas dos recém-nascidos, realização de exame
físico e avaliação dos reflexos primitivos. Ao final da consulta, os pais receberam orientações quanto ao aleitamento
materno exclusivo, cuidados com os recém-nascidos, cuidados com a ferida operatória (cesariana) e higienização do
períneo, em caso de sutura (parto normal). Conclusão: As acadêmicas reconhecem que a consulta de puericultura
desempenha um papel essencial tanto para os recém-nascidos quanto para as puérperas.
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Resumo

Introdução: A deficiência visual é uma questão de saúde pública que contribui para a evasão escolar no Brasil, o
principal objetivo do exame de rotina da acuidade visual é garantir uma boa saúde visual, reduzir os índices de
evasão escolar e repetência, bem como prevenir complicações oculares. O projeto de Extensão “Avaliação da
Acuidade Visual por meio da Escala Optométrica de Snellen em estudantes de Escolas Municipais de Catalão/GO”, é
oriundo de uma atividade do Projeto de Intervenção, vinculado ao Estágio Curricular Obrigatório – Atenção Básica
(ECO-AB) e Programa Saúde na Escola (PSE)³ com a anuência da Secretaria Municipal de Educação (SME). Objetivo:
Relatar as experiências e contribuições decorrentes da implementação das atividades do Projeto de Extensão citado.
Método: Entre maio e dezembro de 2023, foi realizado o contato com a SME para autorização e direcionamento das
escolas, contato com a Direção delas, organização para aplicação da Tabela de Snellen, identificação das crianças que
precisavam de atendimento, encaminhamento para realização de consulta médica com oftalmologista e confecção de
óculos por parceiros. Resultados: Um total de 1131 crianças na faixa etária de 5-10 anos, realizaram o teste aplicado
pelos estudantes de enfermagem e medicina, acompanhados pelo enfermeiro responsável e professores das escolas.
Destas, 417 crianças apresentaram dificuldade visual/refracional com a avaliação da Tabela de Snellen, as quais estão
sendo encaminhadas para consultas, de forma gratuita. Por meio de ‘padrinhos’ e parceiros da comunidade catalana,
até o presente momento foram doados 49 óculos completos (armação e lentes) para as crianças do Projeto.
Conclusão: O projeto “Tabela de Snellen” promove a integração do ensino-serviço-comunidade em uma atuação
assertiva na identificação da dificuldade visual/refracional de crianças, com promoção da saúde visual, um dos 13
eixos obrigatórios da política intersetorial da Saúde e da Educação.
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Resumo

Introdução: A púrpura trombocitopênica idiopática é uma doença que afeta a produção e a manutenção das
plaquetas, de difícil diagnóstico devido à falta de exames específicos que a comprove e a semelhança que apresenta
com outras doenças. Sendo que as principais manifestações clínicas dessa doença consistem em: petéquias,
equimoses e sangramento de mucosas. Objetivo: Relatar a experiência de discentes no cuidado de enfermagem ao
cliente portador de púrpura trombocitopênica idiopática. Método: Relato de experiência a partir do campo prático
realizado entre dezembro de 2023 e janeiro de 2024, em um hospital filantrópico. A disciplina é vinculada ao curso
de enfermagem de uma instituição pública de ensino superior. Resultados: Durante a implementação do processo de
enfermagem, a partir da anamnese e do exame físico, foi possível identificar sinais e sintomas sugestivos de púrpura
trombocitopênica idiopática, e o questionamento se a patologia está associada a sequelas da covid-19. No plano de
cuidados foram pensados os diagnósticos de enfermagem: Estilo de vida sedentário relacionado a interesse
insuficiente em atividades físicas conforme evidenciado por média de atividade física diária inferior à recomendada
para idade e sexo; Integridade da pele prejudicada relacionada à alteração na pigmentação conforme relacionado por
hematoma e vermelhidão; Comportamento de saúde propenso a risco relacionado a baixa autoeficácia conforme
evidenciado por falha em agir de forma a prevenir problemas de saúde e risco de infecção relacionado à alteração na
integridade da pele, buscando ampliar o cuidado para áreas inespecíficas da doença, as quais influenciam na
qualidade de vida do paciente. Conclusão: O caso estudado proporcionou uma discussão valiosa, pois aliou os
conhecimentos obtidos em sala de aula, com os adquiridos durante a prática. O processo de enfermagem é
imprescindível nos cuidados centrados no cliente.
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Resumo

Introdução: A hospitalização é um período de difícil adaptação para crianças e adolescentes, devido às várias
alterações que ocorrem em sua rotina diária, como a distância do seu convívio social, da escola e o desequilíbrio
psicoemocional entre a família. No entanto, há fatores que podem reduzir esse impacto durante esse processo, como
a presença familiar, a assistência humanizada e as atividades recreativas. Logo, a brinquedoteca hospitalar torna-se
efetiva em gerar uma hospitalização menos estressora, visto que, ela possibilitará o direito de brincar e se
desenvolver. Objetivo: Relatar as atividades desenvolvidas com crianças e adolescentes, na brinquedoteca em uma
Unidade de Pronto Atendimento, pela ótica das integrantes de um projeto de extensão interprofissional. Método:
Realizamos atividades lúdicas e recreativas dentro da ala pediátrica, feitas por graduandas de Psicologia e
Enfermagem, que se dividiam em escalas, nos turnos matutino e vespertino. Na brinquedoteca temos brinquedos,
mesa e cadeiras, pia para higienização e armário para armazenamento dos materiais. As ações ocorreram na
brinquedoteca ou no próprio leito, com seu registro pelas extensionistas a cada turno. Resultados: Ressaltamos que
o brincar reduz a ociosidade das crianças e incentiva a socialização entre elas, o que por sua vez minimiza o
desconforto do processo de internação. Também é evidente a relevância para os familiares, já que a interação das
extensionistas com os responsáveis proporciona um tempo de escuta e comunicação, especialmente quando estes
estão ansiosos com a hospitalização da criança. Além disso, as atividades realizadas na brinquedoteca exercem um
papel crucial na formação das estudantes, oportunizando momentos de aprendizado e experiências únicas que
enriqueceram sua base teórica e prática. Conclusão: Destacamos que a brinquedoteca hospitalar pode proporcionar
um processo de internação menos doloroso e mais humano e afetivo para as crianças, os adolescentes e seus
familiares.
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Resumo

Introdução: Pessoas em uso de cadeira de rodas são vulneráveis ao desenvolvimento de lesões por pressão devido à
permanência frequente na mesma posição postural. Com isso, as lesões influenciam na qualidade de vida desse
grupo. Assim, os profissionais de enfermagem possuem papel ativo na profilaxia e no manejo dessa condição, que é
um impasse relacionado à assistência à saúde. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem no
desenvolvimento de estratégias de prevenção e manejo na assistência à saúde de um cliente em uso de cadeira de
rodas com lesões por pressão. Método: Relato de experiência das ações desenvolvidas em uma instituição hospitalar
localizada no sudoeste de Goiás, durante o campo prático dos discentes do curso de graduação em Enfermagem no
período entre dezembro de 2023 e janeiro de 2024. Tendo como base o Processo de Enfermagem em conjunto com
pesquisa bibliográfica. Resultados: Durante o campo, houve contato direto com um cliente em uso de cadeira de
rodas com sete lesões por pressão, a maioria na região do quadril, que associadas a paraplegia corroboram em
imobilidade, dependência para o desempenho nas atividades diárias e exposição às complicações de saúde. Ao
fornecer a assistência e devido a gravidade das lesões, frisou-se sobre a importância: inspeção da pele diariamente,
mudança de decúbito no leito, terapia nutricional, hidratação e uso de correlatos específicos. O produto para a
cobertura constitui a principal e mais eficiente forma de prevenir o desenvolvimento/agravamento de lesões neste
cliente, que não relatava dores ou queixas, mas as lesões já eram profundas, com sinais de infecção e perda
significativa de tecido muscular. Conclusão: Os profissionais de enfermagem possuem conhecimento
técnicos-científicos que os tornam capacitados para prestar um cuidado à saúde que garanta a prevenção e o
tratamento de lesões cutâneas, de forma a evitar repercussões negativas para o processo de saúde do cliente e
sistema de saúde.
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Resumo

Introdução: Considerando a demanda por conhecimentos técnico-científicos exigida aos enfermeiros(as), na oferta
de uma assistência segura e de qualidade para os clientes alta prevalência de doenças transmissíveis e a partir da
identificação de uma lacuna existente na formação do enfermeiro na Universidade Federal de Catalão, surgiu a Liga
Catalana de Doenças Transmissíveis, vislumbrando fomentar a necessidade de se discutir a temática. Objetivo:
Relatar as experiências dos membros nas ações vinculadas à liga, quanto à capacitação e realização de atividades de
prevenção e educação em saúde, executadas em parceria com instituições da cidade de Catalão - GO, no período de
2023-2024. Método: Trata-se de um relato de experiência, com encontros quinzenais de temáticas diversas acerca
das doenças transmissíveis visando a autonomia da Liga na execução de atividades de prevenção e detecção dessas
infecções e capacitação teórica e prática na realização de Testes Rápidos, em parceria com o Centro de Testagem e
Aconselhamento do município. Resultados: A partir da identificação das demandas sociais durante as ações
realizadas, surgiram outros projetos, como a “Mostra de Cinema: As doenças transmissíveis na perspectiva
cinematográfica”, ocorrida entre agosto e dezembro de 2023, que apresentou filmes da temática, a fim de criar um
ambiente de discussão informal sobre o assunto; além do projeto de extensão, “Atenção à saúde dos indivíduos
privados de liberdade: a (in)visibilidade dos direitos à saúde no Sistema Prisional”, com início em janeiro de 2024, que
tem o objetivo de assegurar o direito à saúde às pessoas privadas de liberdade. Conclusão: Conclui-se que as práticas
vinculadas à liga, além de complementarem a formação acadêmica dos membros, propiciam a integração entre
ensino, serviço e comunidade.
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Resumo

Introdução: O cinema, além de uma manifestação artística, se comporta como uma ferramenta pedagógica eficiente
na construção do pensamento crítico-reflexivo. Nesse sentido, a Liga Catalana de Doenças Transmissíveis
desenvolveu a “Mostra de Cinema: As doenças transmissíveis na perspectiva cinematográfica” que, por meio de
filmes que dramatizam situações sociais de forma lúdica e dinâmica, permite uma melhor compreensão do processo
saúde-doença e os aspectos biopsicossociais dos sujeitos. Objetivo: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem
em uma ação promotora de saúde por meio da exibição de filmes sobre doenças transmissíveis. Método: A mostra
de cinema ocorreu entre agosto e dezembro de 2023, em auditórios da Universidade Federal de Catalão, tendo como
público-alvo a comunidade interna e externa. Os filmes, exibidos semanalmente às quartas-feiras, às 18h, eram
sucedidos por uma roda de conversa. As sessões eram divulgadas nas mídias sociais, perfil próprio no Instagram,
cartazes nos murais da universidade e em programas de rádio do município. As obras selecionadas tinham como
temática, sífilis, hepatites virais, tuberculose e HIV e, entre elas “O jardineiro fiel”, “Clube de compras Dallas”, “Boa
sorte”, “Cazuza: O tempo não para” e “Cobaias”. Resultados: Foram realizadas ao todo 5 sessões, com duração
média de 2h30min. O público médio durante as sessões foi de 15 pessoas, um número abaixo do esperado, no
entanto, com participantes pouco variáveis, sendo quase sempre os mesmos, o que demonstra a satisfação e
interesse destes pelo evento. Conclusão: A mostra de cinema se destaca como instrumento de educação em saúde,
em oposição ao modelo biomédico, possibilitando a compreensão de forma crítica-reflexiva dos contextos sociais
abordados nas obras. Assim, fica evidente a necessidade de implementação de ações como essa, tendo em vista que
os filmes se comportam não apenas como expressão artística, mas também como ferramenta transformadora capaz
de mergulhar nas complexidades das estruturas sociais.
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Resumo

Introdução: A utilização de Mobile Health nos serviços de saúde tem revolucionado a prestação de cuidados,
oferecendo otimização na gestão da assistência, comunicação facilitada e acesso a dados. Em um contexto de
cuidados paliativos (CP), a incorporação de tais recursos no serviço, podem ser cruciais para o manejo clínico e
personalização do cuidado. Dessa forma, explorar o potencial dessas ferramentas desde a graduação é essencial para
uma formação alinhada com as demandas da prática clínica. Objetivos: Descrever a atualização realizada no
aplicativo mHealth Paliativo por discentes para o serviço de CP do Hospital das Clínicas de Goiânia (HC/UFG).
Método: Trata-se de um relato de experiência das alterações feitas por discentes no aplicativo mHealth Paliativo
utilizado no serviço de CP do HC/UFG, no período de fevereiro/abril de 2024. O estudo está vinculado ao projeto de
extensão “Atenção à Saúde à Pessoa em Cuidados Paliativos”, da Faculdade de Enfermagem, da UFG. Resultados:
Cinco estudantes colaboraram diretamente e participaram de nove reuniões online com os orientadores,
identificaram e abordaram as necessidades do hospital para integrá-las às atualizações. Assim, foi realizado um teste
piloto e a nova versão foi aplicada em abril, os avanços realizados foram: a inclusão da opção - tipo de respondente
na escala ESAS (Edmonton Symptom Assessment System) o que aumentou a confiabilidade e compreensão dos
dados; inclusão da escala SPICT (Supportive and Palliative Care Indicator Tool) para identificação precoce de
pacientes em CP; datas de alta e reinternação melhorando o gerenciamento do histórico do paciente e a função de
editar o cadastro contribuindo para a qualidade dos dados. Conclusão: A atualização do aplicativo, impulsionada pela
colaboração dos acadêmicos e os profissionais do serviço de CP do Hospital, rompeu as barreiras entre a formação e
os serviços de saúde e permitiu a adaptação do aplicativo às necessidades reais do ambiente clínico.
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Resumo

Introdução: Instituída em 2006 pelo Ministério da Saúde, a Política Nacional de Práticas Integrativas e
Complementares reconhece o potencial dessas práticas para promover cuidados contínuos, humanizados e
abrangentes em saúde e estabelece diretrizes para a oferta de 29 práticas nos serviços de saúde. Com isso, em
parceria com a Liga Acadêmica de Práticas Integrativas e Complementares (LAPIC), surgiu o projeto de extensão
universitária “PICS no SUS e na Universidade”, para fortalecer ações de prevenção, promoção e recuperação da
saúde, e promover a integração entre ensino, serviço e comunidade. Objetivo: Relatar as experiências de
participantes nos atendimentos realizados no projeto. Método: São ofertados atualmente atendimentos em
auriculoterapia. O projeto é divulgado através de mídias digitais. As inscrições são realizadas semestralmente, através
de formulário digital, cada pessoa tem direito a cinco sessões, com duração média de 30 minutos, oferecidas
semanalmente. Os atendimentos são realizados no Laboratório de PICS, na Universidade Federal de Catalão e em
uma Unidade Básica de Saúde do sudeste Goiano, gratuitamente, por terapeutas voluntários/as, em sua maioria
formados pela LAPIC. Resultados: Há forte adesão ao projeto, e acúmulo de feedbacks positivos. A cada edição, a
demanda é expressivamente maior que na anterior. Em cada uma, cerca de 50 pessoas são atendidas, para além, há
atendimento em demanda espontânea, e para casos de abandono ao tratamento ou disponibilização de mais
horários, há uma lista de espera. Para os discentes que atuam como terapeutas, o projeto possibilita o
desenvolvimento de habilidades técnicas e interpessoais necessárias para uma atuação baseada no trabalho
humanizado, integral e equitativo. Conclusão: O projeto obteve êxito nos objetivos propostos; atua como ferramenta
de prevenção de agravos e promoção da saúde, e promove a integração com a comunidade, os serviços de saúde e a
efetivação da Política nesses espaços de cuidado.
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Resumo

Introdução: A educação em saúde é essencial na atuação do profissional da enfermagem e engloba ações para
promoção, prevenção, assistência e reabilitação dos sujeitos. Considerando a prevalência das Infecções Sexualmente
Transmissíveis em jovens, os estigmas sociais associados ao tema e reconhecendo e valorizando o papel do
enfermeiro a Liga Catalana de Doenças Transmissíveis desenvolveu a “Roda de Conversa sobre Infecções Sexualmente
Transmissíveis no contexto universitário: precisamos falar sobre elas”. Objetivo: Relatar a experiência de membros da
liga em uma ação de promoção da saúde, prevenção das infecções e combate aos estigmas sociais. Método: A ação
foi desenvolvida no formato de debates, nos dias 9 e 10 de abril, com duração aproximada de três horas, durante os
eventos da Calourada de 2024 da Universidade Federal de Catalão, no auditório Lívia Abrahão, e divulgadas por meio
da Pró - reitoria de Extensão e Cultura em mídias digitais. O público-alvo foram estudantes, principalmente
ingressantes. Foram desenvolvidas duas dinâmicas em grupo, seguidas por uma roda de conversa, as primeiras
tinham como objetivo provocar a reflexão sobre os espaços ocupados pelos indivíduos no meio social e sobre as
relações afetivas entre os jovens, já o debate incluiu temas como maturidade sexual, uso de profilaxia pré/pós
exposição, uso de preservativos e estigmas sociais. Resultados: Participaram aproximadamente vinte pessoas, em
sua maioria, calouros, que se mostraram entusiasmados e apresentaram muitas dúvidas sobre a temática, as quais
nortearam o debate. Além disso, vários demonstraram interesse em se tornarem membros ativos da liga. Ao final das
oficinas, foram distribuídos preservativos, lubrificantes e panfletos informativos. Conclusão: A participação ativa dos
estudantes e suas avaliações positivas ao término das rodas evidenciaram o potencial de ações como esta para
contribuir no combate aos estigmas sociais e à alta prevalência dessas infecções nesse público.
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Resumo

Introdução: Nem sempre os processos sociais e contextos pelos quais os migrantes percorrem são favoráveis para a
manutenção de sua saúde, uma vez que há dificuldade nas ações de cadastramento e acompanhamento deles. O
projeto de extensão “Saúde sem fronteiras: ensinando e aprendendo com populações imigrantes” foi fundamental
para informar, ensinar e empoderar a população migrante, minimizando os impactos da migração no seu processo
saúde doença, por meio de ações de educação em saúde voltada para essa população vulnerável. Objetivo: Relatar a
experiência de participar do projeto de extensão saúde sem fronteiras e seu impacto na saúde dos migrantes.
Método: Trata-se de um relato de experiência de uma ação de educação em saúde no dia 12 de agosto de 2023,
usando a educação problematizadora sobre a temática gastroenterite. Foi desenvolvido folders com a temática de
gastroenterites, que abordou os principais sintomas, formas de prevenção, contágio, tratamento e locais de saúde
onde buscar ajuda. O público alvo foram migrantes Venezuelanos. A ação ocorreu no bairro Vale do Sol, localizado na
cidade de Aparecida de Goiânia, estado de Goiás, região Centro-Oeste do Brasil, das 8h até 12h. Resultados: A ação
desenvolvida contou com a colaboração de 7 pessoas, sendo destes 1 docentes e 6 discentes, e participação de mais
ou menos 200 migrantes venezuelanos. Conseguimos uma comunicação efetiva com os migrantes que estavam no
local. Sendo assim, espera-se que essa ação contribua com a redução de gastroenterites por se tratar de uma área
extremamente carente sem saneamento básico. Conclusão: Diante das barreiras culturais, sociais e estruturais que
esses grupos enfrentam, a ação buscou não apenas informar, mas também empoderar, oferecendo conhecimentos
sobre a prevenção e manejo de doenças, especialmente sobre a gastroenterite em um contexto de invasão, casas de
lona, extrema pobreza e carência de saneamento básico.
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Resumo

Introdução: Durante a primeira onda da COVID-19, a Universidade Federal de Goiás realizou – o projeto de extensão
Tenda Triagem Covid-19 voltado para trabalhadores da saúde e da segurança pública para infecção pelo SARS-CoV-2,
representando uma oportunidade para formação de uma coorte e avaliar a infecção a longo prazo. Objetivo: Avaliar
a persistência de sintomas da COVID-19 ao longo de 12 meses da detecção do RNA- SARS-CoV-2. Método: Estudo
observacional, do tipo coorte prospectiva realizado entre julho e agosto de 2020. Foram incluídos no estudo
trabalhadores da saúde e da segurança pública maiores de 18 anos atendidos pelo projeto da UFG, que
apresentaram positividade para SARS-CoV-2. A análise de dados foi realizada por meio do pacote estatístico
SPSS/IBM, sendo apresentado frequências absolutas, relativas e medidas de tendência central O presente estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa/CEP-UFG, conforme o protocolo 31542620.7.0000.5078. Resultados: Ao
todo participaram 147 adultos, dos quais 63,9% eram do sexo feminino, 52,7% possuíam de 18 a 40 anos e a maioria
era formada por trabalhadores da saúde (74%). Ao final de 12 meses 69 indivíduos permaneceram na coorte e os
seguintes sinais e sintomas a longo prazo foram relatados: coriza (36,2%), congestão nasal (29%), perda de cabelo
(20,9%), dor de garganta (17,4%), dor de cabeça (14,5%), mialgia (14,5%), tosse (14,5%), perda de memória (13%),
anosmia (8,7%), fadiga (7,2%) e ageusia (1,4%). Conclusão: O estudo demonstrou que uma porcentagem significativa
de trabalhadores, recuperados após 12 meses da COVID-19, apresentaram sintomas persistentes após a fase de
recuperação, fato que ressalta a importância de estudos que avaliem os efeitos a longo prazo da doença e seu
impacto na qualidade de vida desses indivíduos.
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Resumo

Introdução: A educação permanente (ED) é um pilar básico para o fortalecimento dos serviços de Atenção Primária à

Saúde (APS). A capacitação contínua nas ações de controle da Tuberculose (TB) é possível aumentar a capacidade dos
profissionais de saúde em lidar com os desafios relacionados ao controle e eliminação da doença. Objetivo:
Identificar a oferta de educação permanente em TB nos serviços de APS nos anos de 2020-2022. Método: Trata-se de
um estudo descritivo, de cunho quantitativo, vinculado a um projeto multicêntrico realizado em unidades de APS em
três capitais brasileiras (Goiânia-GO, Florianópolis-SC e João Pessoa-PB). A coleta de dados ocorreu entre outubro e
dezembro de 2022. Em Goiânia, foram 49 unidades, 32 em Florianópolis e 47 em João Pessoa. Foram entrevistados
profissionais de saúde considerados informantes chaves das unidades. Foi selecionada a variável “Oferta de atividade
de ED pela gestão municipal sobre TB em 2020-2022”. Realizou-se uma análise estatística descritiva no programa
Microsoft Excel utilizando frequências relativas e absolutas. Resultados: Em Goiânia, no ano de 2020, das 49
unidades de saúde, 93,9% não receberam oferta de ED, esse cenário persiste em 2021 com 85,7% e em 2022 (83,7%).
Em Florianópolis, observou-se que, nos anos de 2020 e 2021, em 87,5% das unidades de saúde, não foram ofertadas
as ações de ED sobre TB. No ano de 2022, somente 15,6% das unidades foram contempladas com essa estratégia. No
município de João Pessoa, no ano de 2020, em 83% das unidades de saúde não houve ação de ED sobre TB. Esse
percentual diminuiu em 2021, com 66% das unidades não recebendo essa ação. A tendência de queda se manteve
em 2022, com 55,3% das unidades permanecendo sem a oferta de ED em relação à TB. Conclusão: Ressalta a
necessidade do fortalecimento da ED, visto que essa estratégia fortalece os sistemas de saúde de maneira
abrangente, contribuindo para a melhoria dos serviços de saúde como um todo.
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Resumo

Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma condição grave que compromete a capacidade do coração de
bombear sangue suficiente para atender às necessidades do corpo, sendo uma das principais causas de
hospitalização e mortalidade em todo mundo. Numerosos fatores de risco aumentam a susceptibilidade à
descompensação da doença. A adesão à medicação, a cessação do consumo de álcool e tabaco, a restrição do sal na
dieta, o controle hídrico e o monitoramento do peso são comportamentos de autocuidado cruciais para evitar a
progressão da doença. Objetivo: Avaliar o comportamento de autocuidado em relação ao consumo de sal na dieta
em pacientes com IC descompensada. Método: Realizou-se um estudo transversal descritivo com pacientes
hospitalizados devido à descompensação da IC, utilizando a escala validada de autocuidado para pacientes com
Insuficiência Cardíaca (EAC-IC) versão 6.4. Os dados foram coletados após aprovação e obtenção do TCLE
(CAAE:102255 19.8.0000.5078), sendo analisados descritivamente. Resultados: Foram entrevistados 78 pacientes no
período de fevereiro/2023 a março/2024. Desses, 51,28% referiram que sempre ingerem pouco sal na dieta, 16,67%
ingerem frequentemente, 28,21% às vezes e 3,85% nunca ou raramente ingerem uma dieta com pouco sal. Quando
questionados se solicitam alimentos com pouco sal quando comem fora de casa, 17,95% relataram que sempre ou
diariamente, 5,13% disseram que frequentemente, 12,82% às vezes e a maioria 64,1% referiram que nunca ou
raramente fazem esta solicitação. Conclusão: A falta de adesão às recomendações de uma dieta com pouco sal foi
observada em um terço dos indivíduos. Apesar da importância da redução do sal no controle pressórico, na
diminuição do volume de líquidos corporal, reduzindo o esforço cardíaco e o edema, este comportamento tem sido
negligenciado pelos pacientes hospitalizados. O acompanhamento do enfermeiro durante a hospitalização deve
sensibilizar o paciente na mudança de comportamentos de autocuidado.
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Resumo

Introdução: O desenvolvimento infantil (DI) é um processo que envolve habilidades físicas, cognitivas, psicológicas e
socioemocionais, promovendo a independência da criança. É importante que a educação infantil propicie um
ambiente que favoreça esse desenvolvimento integral na formação humana. Destaca-se, então, a relevância do papel
do educador e da qualidade das interações com a criança durante esta etapa do desenvolvimento. Objetivo:
Caracterizar os conhecimentos e práticas de profissionais da educação em relação ao DI. Método: Estudo qualitativo
com entrevista semiestruturada com profissionais da educação, pedagogas, que trabalham com crianças menores de
um ano em um município do sudeste goiano. As informações foram transcritas e submetidas a análise de conteúdo.
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFCAT, CAAE 59164422.2.3002.0164, parecer:
5.741.140. Resultados: Participaram cinco pedagogas, com idade entre 45 e 57 anos. Elencou-se três categorias: 1)
conhecimento acerca do desenvolvimento infantil; 2) aspectos do cuidado com as crianças e a 3) relação família e
escola. Com relação à primeira, nota-se que há uma preocupação por parte das educadoras em promover atividades
que desenvolvam as crianças naquilo que elas consideram relevante para a faixa etária. Já nos aspectos do cuidado,
verifica-se que as mesmas pautam suas práticas em atividades que envolvem cuidados de higiene, alimentação, sono,
etc. Acerca da relação com a família, as professoras destacaram a confiança das famílias no trabalho que elas
desenvolvem, porém também pontuaram a dificuldade de comunicação. Conclusão: Os resultados revelaram que as
pedagogas se preocupam com o desenvolvimento infantil das crianças e a relação estabelecida com as famílias,
porém há uma priorização das atividades de cuidado com relação ao DI. Essas informações irão subsidiar a proposta
de um projeto de promoção do desenvolvimento infantil neste cenário.
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Resumo

Introdução: O desenvolvimento infantil é parte imprescindível do desenvolvimento humano, um processo complexo,
ativo e influenciado pela relação entre os aspectos genéticos, biológicos e sociais nos quais a criança está inserida. Os
responsáveis e o núcleo familiar desempenham um papel fundamental no estímulo e no aprimoramento dos
cuidados destinados à criança. À vista disso, compreender a família como um contexto de desenvolvimento humano
é primordial para que haja fomento ao desenvolvimento infantil. Objetivo: Identificar os conhecimentos das famílias
para o cuidado e a promoção do desenvolvimento de crianças menores de um ano de idade. Método: O projeto foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Catalão, CAAE 59164422.2.3002.0164,
Número do Parecer: 5.741.140. A coleta de dados foi realizada no período de setembro a novembro de 2023 por
meio de grupos focais com familiares de crianças com menos de um ano que frequentam creches em um município
de médio porte do sudeste goiano. Os dados foram submetidos à análise temática de conteúdo. Nove familiares
participaram dos grupos. Resultados: Os resultados apontaram que os familiares têm algum conhecimento sobre as
diferentes fases do desenvolvimento infantil, mas que não é suficiente para os desafios enfrentados no processo de
cuidar, em situações relacionadas ao desenvolvimento e à saúde como birra, cólica, ciúmes entre irmãos e doenças
na infância. Além disso, foram evidenciadas dificuldades no acesso aos serviços de saúde e sobrecarga emocional
relacionada ao cuidado solitário. Conclusão: O estudo proporcionou percepções sobre o conhecimento dos familiares
em relação ao cuidado e ao desenvolvimento infantil, identificando lacunas que requerem atenção e apoio. Espera-se
que esses achados sejam utilizados para o embasamento de propostas de intervenção direcionadas a promover o
desenvolvimento infantil, bem como à formulação de políticas públicas que priorizem a primeira infância.
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Resumo

Introdução: A infecção pelo vírus da hepatite B (HBV) é um importante problema de saúde pública. Globalmente,
estima-se que 254 milhões de pessoas convivam com a infecção crônica pelo HBV. A transmissão do vírus pode
ocorrer a partir de relações sexuais desprotegidas e por contato com sangue contaminado. Na ausência de
tratamento há risco de complicações como cirrose e insuficiência hepática. A vacinação é a principal medida de
prevenção ofertada pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: Avaliar o perfil sorológico de vacinação contra HBV
em pessoas em situação de rua, LGBTQIA+ e catadores de material reciclável. Método: Trata-se de um estudo
observacional, transversal, no período de julho de 2020 a abril de 2021. Foi realizada uma entrevista e uma coleta de
amostra de sangue (10ml) para detecção de marcadores sorológicos do HBV. Indivíduos que apresentaram
positividade somente para o anti-HBs foram definidos como vacinados para HBV. A análise dos dados foi realizada no
software IBM® SPSS, por meio de estatística descritiva e análise de regressão de Poisson para identificar possíveis
fatores associados à não vacinação. Projeto aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da UFG, parecer n°4.249.851.
Resultados: Participaram deste estudo 474 indivíduos. Destes, 58,9% eram catadores, 60,4% solteiros, 58,6% pardos,
mediana de renda de R$1.200,00, mediana de 11 anos de estudo e 45,0% utilizaram preservativo na última relação.
Do total, 36,7% apresentaram positividade somente para anti-HBs indicando vacinação prévia. As variáveis que se
apresentaram associadas com perfil sorológico de vacinação prévia foram: estado civil, idade, anos de estudo e uso
de preservativo na última relação. Conclusão: Observou-se uma baixa frequência de indivíduos vacinados contra
HBV, a despeito do elevado risco de aquisição desta infecção. Mais investimentos de gestores de saúde devem ser
feitos para alcançar esses grupos-alvo. Busca ativa pode ser uma estratégia para populações-chave.
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Resumo

Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) caracteriza-se por uma síndrome clínica complexa que exige do paciente o
conhecimento para o manejo clínico dos sinais e sintomas da patologia. O déficit de conhecimento sobre a IC pode
elevar as taxas de morbimortalidade dessa população. O tempo de diagnóstico pode contribuir no reconhecimento
dos sintomas e auxiliar no manejo da doença para evitar exacerbações. Objetivo: Verificar a associação entre o
tempo de diagnóstico e o conhecimento da doença em pacientes com IC hospitalizados. Método: Estudo transversal
analítico, realizado em um hospital público de Goiás de 03/2023 a 02/2024. Amostra constituída por 55 pacientes
internados na unidade clínica por IC descompensada. Para coleta de dados utilizou-se questionário estruturado com
informações sobre o tempo de diagnóstico e um questionário validado de 14 itens sobre o conhecimento da IC4. Para
análise dos dados foi utilizado o software SPSS e o teste exato de Fisher para verificar associação entre as variáveis. O
projeto de pesquisa foi apreciado e aprovado pelo CEP da instituição participante sob nº 4.161.021, CAEE nº
10225519.8.0000.5078. Resultados: O número de acertos foi maior nos pacientes que tinham mais de 10 anos de
diagnóstico (50,9%), seguida dos que tinham até 5 anos (12,7%) e por fim aqueles com mais de 5 até 10 anos de
diagnóstico (10,9%). Apesar da diferença entre os grupos, não houve associação significativa. Conclusão: Apesar de
grande parte dos pacientes com IC apresentarem um grau aceitável de conhecimento em relação à sua condição,
esse conhecimento não se mostrou associado ao tempo de diagnóstico. É papel do enfermeiro a implementação de
estratégias educativas que auxiliem o paciente no conhecimento da doença e no autocuidado, melhorando o
prognóstico e a qualidade de vida.
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Resumo
Introdução: A Insuficiência Cardíaca (IC) acomete milhares de mulheres no mundo e é uma das principais causas de
hospitalização. As doenças cardiovasculares (DCV) representam cerca de 35% das mortes femininas no mundo. A
carência socioeconômica e a baixa escolaridade potencializam as DCV. Os determinantes sociais de saúde, somados
aos fatores de risco tradicionais, levam à inflamação vascular e à disfunção endotelial, impactando o tratamento da
IC; Objetivo: Descrever o perfil sociodemográfico de mulheres hospitalizadas pela descompensação da IC. Método:
Estudo transversal, desenvolvido num hospital universitário com mulheres hospitalizadas pela descompensação da
IC. A coleta de dados foi realizada entre fevereiro/2023 a abril/2024 nas primeiras 48h de internação após assinatura
do TCLE pela participante. Foi usado o instrumento de coleta de dados sociodemográficos. Os dados foram tabulados
no Excel® e a análise descritiva foi realizada. O estudo foi aprovado pelo CEP da Instituição com número de
CAEE:102255.19.8.0000.5078. Resultado: Das 39 pacientes da amostra, 52,7% autodeclararam-se pardas e 17,9%
negras. Quanto à renda familiar, o valor líquido foi referenciado 53,8% recebem de 1 a 3 salários mínimos e a maior
renda relatada foi de 3 a 6 salários mínimos por 2,5%. Da escolaridade, 12,8% não estudaram, 20,5% estudaram <4
anos, 23% até 4 anos, 30,7% até 8 anos, 10,2% até 12 anos, 2,5% >12 anos. Conclusão: A descrição do perfil
sociodemográfico das pacientes descreveu uma população economicamente desfavorecida e com baixo nível de
escolaridade. Essas características são cruciais para direcionar estratégias de intervenção realizadas por enfermeiros.
As associações com diversidade étnica, característica socioeconômica e nível de escolaridade proporcionam a
implementação de medidas preventivas individualizadas para alcançar melhora no prognóstico e reduzir as
hospitalizações por doenças cardiovasculares em mulheres.
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Resumo

Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma doença crônica cujas maiores taxas de dispneia aos esforços e
dificuldade ao exercício são observadas em mulheres. A atividade física é um comportamento protetor na
deterioração cardiovascular, sendo sua falta preditor de risco nessa população. A reabilitação cardiovascular é
benéfica no alcance de qualidade de vida, capacidade funcional e redução de hospitalizações. A prática de atividade
física regular deve ser uma das medidas não farmacológicas empregadas no tratamento. Objetivo: Verificar a adesão
à atividade física por mulheres hospitalizadas com IC. Método: Estudo transversal, desenvolvido num hospital
universitário com mulheres hospitalizadas pela descompensação da IC. A coleta de dados foi realizada entre
fevereiro/2023 a abril/2024 nas primeiras 48h de internação após assinatura do TCLE pelo participante. A Escala
validada Self-care heart failure index(6.2) foi utilizada para mensurar comportamentos de autocuidado. Os dados
foram tabulados no Excel® e a análise descritiva foi realizada. O estudo foi aprovado pelo CEP da Instituição com
número de CAEE:102255.19.8.0000.5078. Resultados: Dentre as 38 pacientes entrevistadas, 23 (60,52%) afirmaram
nunca ou raramente praticar atividade física, 11 (28,94%) praticam às vezes, 2 (5,26%) frequentemente e 2 (5,26%)
sempre ou diariamente. Com relação a exercitar-se durante 30 minutos, 23 (60,52%) responderam nunca ou
raramente, 10 (26,31%) às vezes, 2 (5,26%) frequentemente, 3 (7,89%) sempre ou diariamente exercitam-se por 30
minutos, tempo recomendado pela diretriz de IC. Conclusão: A adesão à atividade física como parte do tratamento
da IC em mulheres altera o prognóstico da doença. Em contrapartida, a baixa adesão das participantes reflete a
necessidade de orientações educativas efetivas para incluir este hábito como parte do tratamento não farmacológico,
visando melhorar o desempenho cardíaco, a capacidade funcional e reduzir as chances de hospitalização.
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Resumo

Introdução: O Desenvolvimento Infantil (DI) é um processo fundamentado em três pilares: biológico, psíquico e
social, determinado pelas oportunidades de explorar e fortalecer as habilidades adquiridas, resultando na maior
autonomia da criança. É imprescindível compreender as particularidades e condições que influenciam o DI, para
garantir a promoção integral da saúde da criança. Assim, deve-se avaliar as ações desenvolvidas na atenção básica,
pois surgem questionamentos sobre a qualidade do atendimento à saúde infantil. Objetivo: Caracterizar os
conhecimentos e práticas de profissionais da saúde, frente ao DI. Método: Estudo exploratório de abordagem
qualitativa. Realizaram-se entrevistas semiestruturadas com profissionais da saúde que atendem crianças menores
de um ano em serviço público de saúde, num município goiano. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo. A
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 59164422.2.3002.0164, Número do Parecer:
5.741.140. Resultados: Participaram três pediatras e foram criadas quatro categorias de análise: 1) Desenvolvimento
Infantil como desenvolvimento motor/biológico (marcos do desenvolvimento motor grosso); 2) Conhecimentos e
atitudes da família a respeito do DI (falta de estímulos por parte da família, comparação de crianças pelos familiares,
queixas sobre DI); 3) Conhecimentos e atitudes dos profissionais referentes ao DI (orientações sobre estímulo,
alimentação, vacinação, higiene, referencial teórico que usam); e 4) O trabalho em rede para a promoção da saúde
da criança (busca ativa no primeiro ano de vida, críticas ao sistema de saúde, encaminhamento para outros
profissionais e formas de abordagem com os pais). Não mencionaram a evolução de aspectos socioemocionais. Os
entrevistados reconhecem o DI mais em termos físicos/biológicos. Conclusão: O acompanhamento realizado na
Atenção Primária à Saúde privilegia a abordagem de aspectos físicos e funcionais da criança.
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Resumo

Introdução: A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) tratável, causada pela bactéria Treponema
pallidum. A infecção pode ser transmitida por meio de relações sexuais desprotegidas, transfusão sanguínea e
transmissão vertical. No controle da sífilis congênita, o profissional de enfermagem desempenha múltiplos papéis,
desde ações educativas, monitoramento regular das gestantes por meio de testes rápidos e acompanhamento do
tratamento conforme os protocolos estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Objetivo: Analisar os casos confirmados
de sífilis congênita notificados no sistema de informação de agravos de notificação no período de 2022-2023.
Método: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo e quantitativo, utilizando dados de domínio público por
meio do aplicativo TABNET do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Resultados: Um
total de 12.838 casos de sífilis congênita foram notificados no Brasil entre 2022-2023. Na região centro-oeste, a
distribuição dos casos indicou que Goiás deteve o maior número de casos no período (n= 433), seguido do Distrito
Federal (n=223), Mato Grosso (n=148) e Mato Grosso do Sul (n=114). Dos 433 casos registrados em Goiás, 38% eram
de mães entre 20-24 anos, com escolaridade variando da 4ª série completa até o ensino médio completo
representaram 64% dos casos (n=279). Do total de casos, 84% (n=362) das mães realizaram o pré-natal, sendo que,
56% (n=244) dos casos foram diagnosticados nesse momento. No que diz respeito ao início do tratamento, dos 433
casos, houve registro do tratamento em 279 (64%) mães, contudo houve notificação do tratamento do parceiro em
apenas 21% (n=90) dos casos. Para o período estudado, houve a notificação de 11 óbitos associados a essa condição.
Conclusão: Os dados evidenciam a importância do pré-natal no diagnóstico da sífilis congênita e a necessidade de
implementação de medidas que auxiliem no controle da doença.
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Resumo

Introdução: A Liga Acadêmica de Saúde Mental e Enfermagem Psiquiátrica (LASMEPSI) do Curso de Enfermagem da
Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres-Go (UnU-Ceres) visa contribuir na formação
dos estudantes, promovendo atividades de ensino, pesquisa e extensão, que contemplem a área de saúde mental e
psiquiatria. Objetivo: Relatar a experiência dos integrantes da liga na organização e implementação de atividades.
Método: Trata-se de relato de experiências, do tipo descritivo, a partir da vivência dos estudantes da LASMEPSI no
período de setembro/2023 a março/2024. Resultados: Fundada em 2020, a LASMEPSI, vem desenvolvendo as
seguintes atividades: aulas, seminários, análise e discussão de textos, além da participação em eventos científicos. A
LASMEPSI promove atividades de extensão com ações e estratégias que visem fortalecer a promoção e proteção da
saúde mental e psiquiátrica com enfoque ao público vulnerável, tais como: oficinas com intuito de contribuir para
redução do estigma e para promoção de escuta terapêutica; palestras educativas; capacitações dos colaboradores;
parcerias com profissionais de saúde mental; além de incentivar a autoestima e fortalecer espaços de socialização. Os
membros da liga a avaliam como uma oportunidade única de desenvolverem autonomia, habilidades e competências
intrínsecas ao profissional enfermeiro para o exercício no campo da saúde mental e psiquiatria. Conclusão: A
LASMEPSI possibilitou aos estudantes a imersão no campo da atenção psicossocial, impulsionou o aprimoramento de
habilidades de colaboração em equipe. A experiência fortaleceu o entendimento teórico, enriqueceu a prática,
preparando os estudantes para os desafios profissionais.
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Resumo

Introdução: A vida universitária faz parte da trajetória de muitos brasileiros, especialmente no período da
adolescência ou juventude. A escolha por um curso na área da saúde acarreta transformações substanciais, entre o
ser e o fazer, que irão delinear o perfil profissional do indivíduo. Objetivo: Identificar o que há descrito na literatura
científica, acerca dos fatores impactantes na saúde mental de estudantes da saúde. Método: Revisão integrativa da
literatura realizada de acordo com etapas metodológicas da prática baseada em evidências (PBL) proposta na
literatura e recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), com
artigos disponíveis online e na íntegra, no ano de 2020 a 2023 nos idiomas português e inglês e que respondiam ao
objeto de estudo. Busca realizada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Resultados: Após aplicação dos critérios de
inclusão e exclusão, foram utilizados 8 (oito) artigos para redação final. A literatura aponta que a pandemia do
Corona Vírus Disease (COVID-19) impactou diretamente na saúde mental dos estudantes, especialmente em relação
ao isolamento social e incertezas acerca do futuro acadêmico. Além disso, a dedicação dos estudantes ao bem-estar
dos pacientes durante a prestação da assistência acarretou negligência ao seu próprio estado de saúde ao longo da
jornada educacional, uma vez que enfrentam de maneira recorrente a pressão de zelar diretamente pelo bem-estar
alheio. A taxa de suicídio entre os estudantes da saúde é maior que dos estudantes de outras áreas de graduação e
até da população em geral. Conclusão: Os estudantes da saúde passam muito tempo em ambientes hospitalares o
que acarreta situações estressantes que podem levar a desfechos inesperados. Diante desses achados sugere-se a
realização de um estudo detalhado com desenho metodológico voltado à pesquisa de campo de natureza
quanti-qualitativa, a fim de propor intervenções em relação à saúde mental.
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Resumo

Introdução: O curso de enfermagem da Universidade Estadual de Goiás, em atendimento ao estabelecido pelo
Conselho Nacional de Educação, instituiu por meio do Projeto Pedagógico do Curso de 2021 a inclusão de Atividades
Curriculares de Extensão (ACE) em determinadas disciplinas. Deve ser capaz de promover a interação transformadora
entre as instituições de ensino superior e sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento.
Objetivo: Descrever a vivência dos acadêmicos de enfermagem no desenvolvimento de ACE. Método: Estudo
descritivo, tipo relato de experiência, que descreve a percepção dos acadêmicos sobre as etapas de realização das
ACE realizadas na disciplina Semiologia e Semiotécnica II, de cunho teórico-prático, ofertada no 4° período, no mês
de outubro de 2023. Resultados: Os alunos foram co-responsáveis pelas etapas de planejamento, montagem,
atendimento ao público e da avaliação. Seu desenvolvimento aproximou os alunos da comunidade, possibilitando a
vivência e interação com o público alvo, além de conhecimento teórico-prático. Estes discentes puderam aprimorar
habilidades técnicas fundamentais como a aferição de sinais vitais em pessoas com diferentes condições fisiológicas,
patológicas e ciclos da vida. A proposta aprofundou-se em competências relacionais, como a comunicação e o
relacionamento interpessoal. Durante o processo avaliativo, os alunos analisaram seu próprio desempenho a nível
individual e coletivo, exercendo um olhar crítico-reflexivo sobre sua prática. Conclusão: A ACE, para a disciplina de
Semiologia e Semiotécnica II, revelou-se ferramenta positiva para o desenvolvimento profissional dos estudantes de
Enfermagem. Essa abordagem colabora para a formação de enfermeiros capacitados, empáticos e preparados para
enfrentar os desafios da prática profissional com eficácia e sensibilidade, pela possibilidade de partilha do
conhecimento estimulando o diálogo entre o saber científico e o saber popular.
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Resumo

Introdução: O autocuidado, no contexto da saúde cardiovascular, é definido como a manutenção da saúde por meio
da realização de práticas de promoção da saúde e autogerenciamento, sendo desempenhado em estados de saúde
ou doença. Nesse sentido, com o objetivo de melhorar a saúde da comunidade, sobretudo no auxílio de identificação
de preocupações de saúde, mobilização de recursos e implementação de soluções, as ações de extensão estudantis
podem ser alicerçadas na Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC), contribuindo para maior visibilidade
da disciplina. Objetivo: Relatar a estrutura do projeto de extensão CuidaCARDIO, enquanto intervenção comunitária,
para a melhoria da saúde cardiovascular em Ceres-GO. Método: Estudo descritivo-reflexivo, a partir do relato de
experiência do projeto CuidaCARDIO – Programa de Promoção do Autocuidado para a Saúde Cardiovascular na
Comunidade. A referida extensão é realizada por discentes de uma universidade pública com o objetivo de identificar
e tratar respostas humanas indesejadas na comunidade que tenham estreita relação com a saúde cardiovascular,
sobretudo àquelas que influenciam nos oito componentes essenciais de saúde proposto pela Associação Americana
de Cardiologia. Assim, o projeto é fundamentado pela Teoria do Autocuidado das Doenças Crônicas, pela classificação
dos Diagnósticos de Enfermagem da NANDA Internacional e pela NIC. Resultados: Após planejamento, o programa
foi estruturado com o objetivo de desenvolver habilidades cognitivas, emocionais, relacionais e específicas para a
saúde cardiovascular dos discentes envolvidos na ação, com a realização de ações individuais e coletivas que visem
mitigar desfechos negativos cardiológicos, melhorando os indicadores de saúde do município. Conclusão: O
autocuidado é complexo e requer múltiplas intervenções simultâneas. Nesse sentido, o projeto de extensão contribui
para a formação de enfermeiros mais capacitados para o atendimento a esta população.

Referências:
Riegel B, Jaarsma T, Strömberg A. A Middle-Range Theory of Self-Care of Chronic Illness. Adv Nurs Sci [Internet]. 2012
[cited 2024 Apr 30];35(3):194–204. Available from:
https://journals.lww.com/advancesinnursingscience/abstract/2012/07000/a_middle_range_theory_of_self_care_of_
chronic.3.aspx doi: 10.1097/ANS.0b013e318261b1ba

Butcher HK, Bulechek GM, Dochterman JM, Wagner CM, editors. Classificação das Intervenções de Enfermagem –
NIC [Internet]. 7th ed. Porto Alegre: Elsevier; 2018 [cited 2024 May 3]. Available from:
https://www.biosanas.com.br/uploads/outros/artigos_cientificos/14/0ac4055be9a07e3df54c72e9651c589e.pdf

Lloyd-Jones DM. Allen NB, Anderson CA, Black T, Brewer LC, Foraker RE, et al. Life’s Essential 8: Updating and
Enhancing the American Heart Association’s Construct of Cardiovascular Health: A Presidential Advisory from the
American Heart Association. Circulation [Internet]. 2022 [cited 2024 May 3];146(5):E18–E43. Available from:
https://www.ahajournals.org/doi/10.1161/CIR.0000000000001078 doi: 10.1161/CIR.0000000000001078

Herdman TH, Kamitsuru S, Lopes CT. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA Internacional: Definições e
Classificação. 12th ed. Porto Alegre: Artmed; 2021.

Palavra-chave: Enfermagem Cardiovascular; Autocuidado; Processo de Enfermagem; Educação em Enfermagem.

102

mailto:jordanarodrigues113@gmal.com
https://www.biosanas.com.br/uploads/outros/artigos_cientificos/14/0ac4055be9a07e3df54c72e9651c589e.pdf


SOROLOGIAS POSITIVAS NO PROCESSO DE TRANSPLANTE DE CÓRNEAS NO ESTADO DE

GOIÁS

Regiane Aparecida dos Santos Soares Barreto|regiane_barreto@ufg.br| Universidade Federal de Goiás
Karina Suzuki|karina@ufg.br|Universidade Federal de Goiás

Joice Kellen Silva Santos Nogueira Dorneles|nognurse@gmail.com| Secretaria de Estado da Saúde de Goiás
Lucijane Martins santos|lucijanemartins@egresso.ufg.br|Secretaria de estado da saúde de Goiás

Débora Batista Ferreira de Oliveira|debora.oliveira@egresso.ufg.br|Secretaria de estado da Saúde de Goiás

Resumo

Introdução: O Brasil é referência mundial na área de transplantes, possuindo o maior sistema público de transplantes
do mundo. O número de transplantes de córnea realizados no Brasil está abaixo do esperado. Objetivos: Demonstrar
a prevalência de córneas impróprias por sorologias positivas num serviço de Goiânia-GO e o impacto negativo no
descarte dos tecidos oculares. Métodos: Trata-se de um estudo transversal retrospectivo realizado no período de
outubro a novembro de 2023 onde foram analisados dados contidos em relatórios de estatística e planilhas de Excel
da Central Estadual de Transplantes do Estado de Goiás (GO) dos anos de 2022 e 2023 referente a lista de espera,
córneas captadas e motivos de descarte das mesmas. Resultados: De acordo com dados coletados, no ano de 2022 a
maior causa de descarte de córneas foi a sorologia positiva com o quantitativo de 225, seguido de 11 por qualidade
insuficiente e 9 por infiltrado. A sorologia positiva destacou-se atingindo 91,8 % do total de causas de tecidos
impróprios para transplante. Já no ano de 2023 houve um aumento considerável de doações de córneas sendo
captadas 879 córneas, 34% a mais do que no ano anterior. A sorologia positiva em 2023 continua sendo a maior
causa de descarte atingindo 69,7%, seguido de infiltrado (13,6%), córneas vencidas (9,5%) e por último qualidade
(7,2%). Conclusões: O estudo indica a alta prevalência de 91,8% e 69,7%, respectivamente em 2022 e 2023 de
descarte de córneas para transplantes, por sorologias positivas, manifestada como um entrave para a efetivação de
transplante de tecido corneano em Goiás. Considerando os resultados apresentados, o processo de avaliação de
potenciais doadores de córneas deve ser melhorado para reduzir perdas e custos. Sugere-se a sorologia antecipada à
entrevista familiar para doação de córneas.
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Resumo

Introdução: A extensão universitária possibilita a formação profissional por meio da interação entre a universidade e
a comunidade. É um espaço privilegiado de produção de conhecimento, pois minimiza as desigualdades sociais e
fortalece o processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, as atividades curriculares de extensão (ACE) são uma das
ferramentas escolhidas pelo Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade Universitária
de Ceres-Go (UnU-Ceres) para aproximar os estudantes da comunidade e atender ao tripé (ensino, pesquisa e
extensão) na universidade. Objetivo: Descrever a experiência dos estudantes e professores na participação da
reunião do Conselho Municipal de Saúde (CMS). Método: Estudo descritivo do tipo relato de experiências, realizado
por estudantes do 3º período do Curso de Enfermagem da UEG, (UnU-Ceres) em fevereiro/2024. ACE contempla a
proposta de ensino da disciplina de Saúde Coletiva. Resultados: A ementa da disciplina contempla as Leis Orgânicas
da Saúde (LOS) e traz a proposta de vivenciar a participação na reunião do CMS. Os estudantes, na oportunidade,
aplicaram um instrumento semiestruturado com os seguintes itens: averiguação do caráter partidário e deliberativo
do órgão, sintetização das discussões, enumeração dos indicadores de saúde, cumprimento da pauta, dentre outros.
Os estudantes avaliaram a atividade como única e motivadora. A experiência oportunizou a compreensão do
planejamento e organização dos serviços de saúde, através do debate, formulação e avaliação das políticas de saúde
que visam o bem-estar e a qualidade de vida da população. O professor avalia a estratégia eficaz, uma vez que
contribuiu positivamente na aprendizagem, despertando o senso crítico-reflexivo, a interação e fortalecendo a troca
de experiências. Conclusão: ACE possibilitou aos estudantes a percepção e avaliação do CMS nos seguintes aspectos:
organização, representatividade, influência política e participação da comunidade.
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Resumo

Introdução: O aborto é o produto da concepção eliminado no processo de abortamento, pode ser espontâneo
(causas específicas ou indeterminadas), ou induzido/provocado. A decisão pessoal de interromper a gestação
abrange diversos fatores como sociais, econômicos ou psicológicos. A enfermagem exerce papel crucial por meio de
ações e condutas baseadas em princípios éticos, não discriminatórios e no resguardo do sigilo profissional. Objetivo:
Identificar o que há descrito, na literatura científica, quanto ao papel do enfermeiro frente a decisão pessoal em
relação ao aborto induzido/provocado. Método: Revisão integrativa da literatura criada conforme etapas
metodológicas na prática baseada em evidências (PBL) proposta na literatura e recomendações do Preferred
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), disponível online e na íntegra nos idiomas
português e inglês. Busca realizada nas bases de dados: Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e National Library of
Medicine (PubMed/MEDLINE) no mês de janeiro/2024. Resultados: Foram usados 6 (seis) artigos para a redação
final. A literatura aponta o aborto provocado/induzido por tema relevante na área da saúde da mulher como
problema de saúde pública devido ao alto índice de morte por complicação da interrupção da gravidez de forma
clandestina. Quanto às ações e condutas da enfermagem evidenciou-se: assistência tecnicista, discriminatória,
julgadora e burocrática, além do enfermeiro em tais situações apresentar condutas discriminatórias, o que contradiz
ao Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE). Conclusão: Propõe-se que as ações e condutas dos
profissionais de enfermagem em caso de abortamento induzido priorize a forma ética de não fazer juízo de valor e
não julgar, e a desmistificar conceitos e condutas passíveis de causar danos ou precariedades no processo do
cuidado. Assim, o dever do enfermeiro é acolher e garantir a sobrevivência da mulher sem lhe causar transtornos e
constrangimentos.
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Resumo

Introdução: O paciente que fará uma intervenção cirúrgica, em sua maioria, carrega angústias e incertezas, pois a
própria vida está sendo entregue à terceiros. O profissional deve compreender que o cuidado humanizado é
compreender a necessidade do outro e articular aspectos subjetivos indissociáveis dos aspectos biológicos e físicos
durante o cuidado. Objetivo: Relatar sobre a experiência da discente em um centro cirúrgico diante dos sentimentos
e expressões dos pacientes. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre a assistência prestada no centro
cirúrgico de um hospital filantrópico, durante a disciplina de Centro Cirúrgico do curso de Enfermagem, de uma
instituição pública de ensino superior durante os dias 05,06 e 07 de junho de 2023, no sudeste do Goiás. Resultado:
No campo prático da disciplina, foi possível acompanhar três cesáreas, cirurgias de inserção de prótese de ulna,
implante capilar, hérnia inguinal, colecistectomia e uma punção liquórica. Conforme os dias foram passando, veio a
inquietação de como os clientes estavam lidando emocionalmente com o procedimento que iriam fazer. Dessa forma,
a todo instante foi observada a conduta da equipe no que se refere ao acolhimento e a empatia com cliente no
momento de fragilidade. Foi observado que os profissionais atuam de maneira metódica, devido a frequência de
cirurgias. E isso faz com que eles percam um pouco do entendimento de estarem cuidado de pessoas, que possuem
emoções, dores, traumas e inseguranças. Na graduação, muito é citado sobre a humanização do cuidado e enxergar o
cliente como um ser biopsicossocial. No entanto, no mercado de trabalho, os profissionais abrem mão do que lhes foi
ensinado, encaixando-se na rotina e hábitos do setor, que rompem com os saberes da academia. Conclusão: Assim é
necessário resgatar a forma como deve ser realizado o cuidado, o qual deve ser centrado no cliente, humanizado e
atento às principais necessidades daquele momento.
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Resumo

Introdução: A lesão por pressão (LPP), são avaliadas em estágios, que indica o dano tecidual, dessa forma é
indispensável a avaliação de risco no desenvolvimento de LPP, em pacientes admitidos na UTI. As instituições
implementam protocolos como ferramenta norteadora da assistência, a escala de Evaruci, avalia lesão por pressão
em pacientes da unidade de terapia intensiva, considerando suas particularidades. Objetivo: Relatar a experiência
sobre o projeto de intervenção sobre estomas e escala específica para a área realizado em unidades de terapia
intensiva. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre educação permanente em feridas na prática da
assistência nas unidades de terapia intensiva de um hospital particular, durante o estágio curricular obrigatório, de
outubro a dezembro de 2023, do curso de Enfermagem, da Universidade Federal de Catalão, no sudeste de Goiás.
Resultados: Foram abordadas as etapas da escala EVARUCI e forma de aplicar na UTI, motivo do uso da escala, assim
como a realização dos curativos daqueles que já apresentavam algum grau de estadiamento. Ao longo da realização
do projeto, foi possível perceber dificuldade na adesão à escala, e na falta de conhecimento a respeito das coberturas
para cada tipo de aparência de leito da ferida. Assim foi desenvolvido material de apoio com as coberturas,
aparências, objetivo do tratamento, além de como classificar as lesões, escala. Entre as equipes do treinamento, o
turno diurno, teve um melhor desempenho e interesse em se atualizar, no noturno, observou-se um baixo
desempenho no geral e desinteresse. Assim é preciso entender que o cuidado é um atendimento de continuidade,
sendo necessário a realização por todas as equipes. Conclusão: Percebe-se que a conduta realizada era pouco eficaz
para a cicatrização das LPP’s, pois existiam dúvidas sobre o estadiamento e coberturas. Além disso, é muito
importante que a técnica realizada seja adequada e correta, pois influencia na evolução das lesões.
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Resumo
Introdução: No que tange ao modelo biomédico temos que a prestação de cuidado nesse âmbito é fragmentada, tal
característica aponta para a desvalorização dos profissionais envolvidos uma vez que os saberes ficam limitados. O
período histórico que antecede as observações e mudanças propostas por Florence empregava esse olhar
fragmentado e constatou-se que o modelo não atendia às necessidades do paciente por falta de uma equipe
multidisciplinar bem direcionada, no qual cada profissional exerce suas atividades privativas com enfoque no
letramento em saúde e olhar holístico. Identificamos na literatura lacunas sobre a privatização de cuidados para a
equipe de enfermagem emerge como parâmetro para acrescer valorização profissional/salarial. Objetivo: Explorar a
relação entre a privatização dos procedimentos de enfermagem e a valorização profissional, bem como investigar
seus benefícios para as equipes multidisciplinares de saúde. Método: Realizada revisão integrativa da literatura com
critérios de inclusão/exclusão, abrangendo estudos em português e inglês obtidos na Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS). Termos de busca: "technology" e "nursing knowledge" e "multidisciplinary team"; "technology" e "nurse" e
"multidisciplinary team"; "technology" e "professional appreciation" e "health professionals”. Resultados: Destaca-se
que a privatização pode permitir aos enfermeiros mostrar as suas competências especializadas e liderança em áreas
como a gestão da dor e o tratamento de feridas, contribuindo para a sua valorização profissional. Uma abordagem
possível para o incentivo ao desenvolvimento de competências nesta área seria a melhoria salarial. Conclusão: É
essencial garantir formação apropriada, apoio institucional e considerações éticas para manter a qualidade e a
segurança dos cuidados. A privatização dos procedimentos de enfermagem tem a capacidade de mudar
substancialmente a prática profissional e melhorar os resultados para os pacientes.
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Resumo

Introdução: Nos últimos anos, o debate sobre integração efetiva entre ensino, serviço e comunidade tem ganhado
destaque, junto com as dificuldades enfrentadas pelos estudantes em seus processos formativos. Objetivo: Este
estudo teve como objetivo realizar atividades práticas na disciplina de Saúde Coletiva, abordando temas relevantes
através de estações educativas direcionadas à população universitária. Método: As atividades foram realizadas em
três datas selecionadas: 30/08/23, 18/09/23 e 04/10/23, focando nos temas de drogas/alcoolismo, doença crônica
não transmissível (DPOC) e nutrição. Utilizamos mesas, objetos chamativos, peças anatômicas e brindes para atrair o
público-alvo. Resultados: Os resultados revelaram grande interesse dos universitários. Na estação sobre tabagismo,
apresentamos uma tomografia real de um paciente com DPOC, comparada a um indivíduo saudável, e discutimos o
uso de cigarros eletrônicos, despertando curiosidade e atenção. Na estação sobre alcoolismo, mostramos imagens do
fígado antes e após o consumo prolongado de álcool, destacando as consequências das alterações hepáticas. Na
estação de nutrição, usamos a pirâmide alimentar para ilustrar alimentos comuns e suas substituições saudáveis,
abordando os malefícios do consumo excessivo de certos alimentos e oferecendo opções alternativas. Conclusão: A
participação ativa dos universitários durante as atividades evidenciou um desconhecimento prévio e uma
subestimação dos riscos. A abordagem prática e interativa permitiu que os participantes adquirissem conhecimentos
relevantes e aplicáveis, capacitando-os a fazer escolhas saudáveis. Destacamos a importância da orientação de
profissionais experientes para o sucesso das atividades, ressaltando o papel dos educadores na promoção da saúde
da comunidade. A interação ensino-serviço proporciona aos estudantes vivências práticas da profissão, compreensão
das demandas do campo de atuação e desenvolvimento de habilidades essenciais para a enfermagem.
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Resumo

Introdução: O genograma é um instrumento clínico utilizado como ferramenta de trabalho por profissionais de saúde
que tem a capacidade de identificar as relações e ligações entre os membros de uma mesma estrutura familiar. Seu
uso colabora para a abordagem do profissional na prestação de uma assistência adequada às necessidades
específicas da família, identificando respostas humanas associadas a papéis e relacionamentos. Objetivo: Relatar a
experiência de discentes de enfermagem com uso do genograma como recurso de avaliação familiar. Método: Estudo
descritivo-reflexivo, a partir do relato de experiência do uso do genograma na avaliação de famílias no município de
Ceres-GO. Os genogramas foram confeccionados entre fevereiro e abril de 2024, durante a disciplina de Semiologia e
Semiotécnica I de uma universidade pública, após instrumentalização teórico-prática quanto ao uso, potencialidades
e limitações de aplicabilidade da ferramenta. Um formulário próprio foi construído pelos discentes como roteiro da
entrevista, composto por perguntas com finalidade de identificar existência de condições de saúde, problemas
emocionais, situações de risco familiar e mudanças no ciclo de vida dos familiares. Após a coleta, os genogramas
foram confeccionados utilizando a simbologia padronizada. Todos os dados sensíveis dos envolvidos foram
mascarados para resguardar os preceitos éticos. Resultados: Com a utilização desse recurso os alunos observaram a
relevância do instrumento na compreensão do sistema familiar, sobretudo a estrutura. As habilidades de entrevista
compreensiva e sócio-cognitivas foram aprimoradas, permitindo a ampliação de identificação de situações complexas
que requerem intervenções pelo enfermeiro, com a visualização final das estruturas familiares. Conclusão: O
genograma é um instrumento de fácil aplicação com múltiplas vantagens de utilização, sendo crucial o aprendizado
da sua confecção durante a formação do enfermeiro para o atendimento a famílias.
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Resumo

Introdução: O futuro profissional do discente é moldado por sua postura na vida universitária, considerando-se
experiências extra-classe, essenciais ao desenvolvimento da carreira. A Universidade Estadual de Goiás (UEG), através
da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, promove a concessão de Bolsas de Desenvolvimento Institucional (BDI)
Nível 1 para discentes da UEG, fortalecendo ações estratégicas de estruturação e manutenção de laboratórios e
revistas científicas da universidade. Objetivo: Descrever a experiência dos discentes de enfermagem, frente ao
desdobramento das funções administrativas e organizacionais como BDI. Método: Estudo descritivo, tipo relato de
experiência, vivenciado por discentes do Curso de Enfermagem do 3° e 9º períodos, na UEG, Unidade Universitária de
Ceres-Go, de setembro/2023 a abril/2024. As funções do bolsista desenvolvem-se mediante atribuições previstas
num plano de trabalho elaborado e gerenciado por um professor tutor. Resultado: Na atuação do BDI foram
desenvolvidas habilidades e competências previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Enfermagem,
como: comunicação, liderança, tomada de decisões, administração e gerenciamento, adquiridas na elaboração do
Manual de Normas Operacionais Padrão (MPOP) para o laboratórios de enfermagem; no atendimento às demandas
gerais (alunos, professores, técnicos administrativos e comunidade); na atuação em questões de logística e
infraestrutura (execução do Plano de Trabalho do Fomento Pró-Laboratórios); e na elaboração do inventário de bens
permanentes e patrimoniáveis, dentre outros. Conclusão: Ao executar tais atividades, o bolsista desenvolve
habilidades relacionadas ao gerenciamento de pessoas e recursos, que só seriam lapidadas quando este adentrasse o
mercado de trabalho como profissional. É um diferencial no currículo, além de contribuir para o aprendizado e
relações interpessoais entre docente, discente e demais integrantes do ambiente acadêmico.
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Resumo

Introdução: Queimaduras são lesões traumáticas de pele ou outros tecidos, causadas por agentes térmicos, químicos
e elétricos, com elevada morbimortalidade em todo o mundo, configurando-se um problema de saúde pública. Esta
quebra na barreira, juntamente com imunossupressão e o processo inflamatório sistêmico, coloca pacientes
queimados em risco grave de complicações infecciosas e sepse. Após as primeiras 72h, as infecções tornam-se a
principal causa de morte. A prevenção e controle dessas infecções são essenciais no tratamento, tornando crucial
compreender o impacto dos antissépticos na cicatrização para o desenvolvimento de protocolos eficazes e baseados
em evidências. Objetivo: Avaliar o efeito da limpeza diária com antissépticos na cicatrização de feridas por
queimaduras de espessura parcial. Método: Estudo experimental com queimaduras induzidas em 90 ratos Wistar.
Randomizados em Grupo 1 (controle), utilizando Soro Fisiológico 0,9%; Grupo 2, tratado com Polihexametileno
Biguanida (PHMB); Grupo 3, tratado com Clorexidina Degermante; e Grupo 4, tratado com Iodopovidona Aquosa
(PVPI), e acompanhados diariamente por 7, 14 e 21 dias após a queimadura. Os parâmetros avaliados incluíram
contração da lesão, presença de necrose, formação de tecido de granulação e quantidade de fibroblastos. Os dados
foram analisados estatisticamente utilizando os testes ANOVA, Pós Teste de Tukey, Teste de Kruskal-Wallis e Pós Teste
de Dunn. Resultados: Não houveram diferenças significativas na contração das entre os grupos em nenhum
momento avaliado. Aos 7 dias, o grupo tratado com PVPI apresentou menor quantidade de necrose em comparação
ao grupo controle e demais antissépticos, e a angiogênese e os fibroblastos foram mais induzidos nos grupos
tratados 7 dias com Clorexidina, em detrimento dos demais grupos. Conclusão: A limpeza diária com antissépticos
potencializou a cicatrização das queimaduras e não trouxe prejuízos no modelo estudado. Os antissépticos PVPI e
Clorexidina apresentaram melhores efeitos na cicatrização aos 7 dias.

Referências:
American College of Surgeons. Advanced Trauma Life Suport (ATLS). 10th ed. Chicago: American College of Surgeons;
2018.

World Health Organization (WHO). Burns [Internet]. Geneva: World Health Organization (WHO); 2018 [cited 2024 Apr
20]. Available from: https://www. who.int/news-room/fact-sheets/detail/burns

Tian H, Wang L, Xie W, Shen C, Guo G, Liu J, et al. Epidemiologic and clinical characteristics of severe burn patients:
results of a retrospective multicenter study in China, 2011–2015. Burns Trauma [Internet]. 2018 May [cited 2024 Apr
20];6:14. Available from: https://academic.oup.com/burnstrauma/article/doi/10.1186/s41038-018-0118-z/5680406
doi: 10.1186/s41038-018-0118-z

Saavedra PA, DeBrito ES, Areda CA, Escalda PM, Galato D. Burns in the Brazilian Unified Health System: a review of
hospitalization from 2008 to 2017. Int J Burn Trauma [Internet]. 2019 Oct [cited 2024 Apr 2];9(5):88-98. Available
from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31777684/

Kelly EJ, Oliver MA, Carney BC, Shupp JW. Infection and burn injury. Eur Burn J [Internet]. 2022 [cited 2024 Apr
2];3(1):165-79. Available from: https://www.mdpi.com/2673-1991/3/1/14 doi: 10.3390/ebj3010014

Palavra-chave: Queimaduras; Antissépticos; Infecção.

112

http://who.int/news-room/fact-sheets/detail/burns
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31777684/


A VACINAÇÃO PÓS PANDEMIA

Fabiana Rodrigues De Almeida|enfermeira.fabianaalmeida@gmail.com|Secretaria Municipal de Saúde
Emily Fabiano Souza|emily.souza@discente.edu.ufcat.br|Secretaria Municipal de Saúde

Cristiane Martins de Aquino|cris_enfermagem2002@yahoo.com.br|Secretaria Municipal de Saúde
João Victor Gonçalves da Silva|joao_silva@discente.ufcat.edu.br|Secretaria Municipal de Saúde

Luipa Michele Silva Cabral|luipams@ufcat.edu.br|Secretaria Municipal de Saúde

Resumo

Introdução: Desde 1973, o Brasil conta com o Programa Nacional de Imunização, que visa imunizar a população, a
fim de prevenir mortes, e gerar qualidade de vida à população. Em resultado do programa muitas patologias foram
controladas, ou até erradicadas. Durante a pandemia foi advertido a demanda da manutenção do calendário vacinal,
devido ao baixo índice de adesão aos imunizantes, tendo o retorno das doenças controladas. A desinformação e as
notícias falsas emitidas por fontes não confiáveis, contribuem para o aumento da desconfiança da vacinação,
comprometendo a promoção da saúde pública e a prevenção de doenças. Objetivo: Relatar sobre a experiência
como coordenadora de uma unidade básica de saúde do sudeste do Goiás. Método: Trata-se de um relato de
experiência sobre a importância da vacinação pós pandemia. A vivência é de uma enfermeira da atenção primária, no
período de 05 de maio de 2023 até 26 de abril de 2024. Resultados: Quando foi declarado o fim da pandemia e
flexibilização das medidas de prevenção, houve uma queda na adesão à vacinação, sendo que em no momento
anterior a população tinha grande interesse em se vacinar devido ao alto índice de mortes por COVID-19.
Atualmente, a atenção básica enfrenta dificuldades na imunização, devido ao aumento de informações oriundas de
fontes não confiáveis como as notícias falsas, as especulações de sinais e sintomas pós-vacinação, que
descredibilizam todas as vacinas já existentes e as novas campanhas. No atual cenário, a população tem questionado
a enfermagem sobre a eficácia e necessidade da imunização, mesmo com o incentivo, a opinião médica, será a única
a ser considerada, sendo importante se atualizar cientificamente para informar o usuário sobre a eficácia. Conclusão:
É importante os profissionais identificarem as dificuldades durante as campanhas de vacinação, para tentar
credibilizar novamente as vacinas, estimular a adesão e buscar evidências científicas para disseminar informações
corretas.
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Resumo

Introdução: A vida acadêmica é marcada por diversas mudanças, tanto físicas, sociais, ambientais, quanto
emocionais para o estudante, sendo assim, é de suma importância a criação de vínculos emocionais para o
desenvolvimento de uma rede de apoio no ambiente acadêmico, seja esse apoio entre docentes e discentes ou
calouros e veteranos, indiferente do curso de graduação escolhido. Objetivo: Relatar a necessidade de uma rede de
apoio na vida dos jovens universitários de uma instituição pública de ensino superior. Método: Relato de experiência
de graduandos de enfermagem após três anos de curso, em uma cidade distante da sua de origem sobre os
enfrentamentos vivenciados. Resultado: A partir do cotidiano da vida acadêmica, percebe-se que ela é marcada por
complicações relacionadas ao cronograma do curso escolhido, a necessidade de um amadurecimento abrupto devido
a novas responsabilidades, mudança repentina de cidade, dificuldade em encontrar moradia adequada e os cuidados
com a casa. Intercorrências essas que levam a conflitos pessoais e interpessoais, uso de substâncias lícitas e ilícitas de
forma abusiva como comportamento compensatório, além de prejudicar a saúde mental do indivíduo gerando
ansiedade, depressão e tentativas de autoextermínio. Uma forma de reduzir danos é a instituição de maneira efetiva
tentar interligar os graduandos, ofertar grupos terapêuticos, campanhas de redução de danos, espaços de
acolhimento e escuta ativa, políticas institucionais que favoreçam vínculos com o município e estratégias de apoio
aos discentes. Nenhuma dessas estratégias existe no cenário atual. Conclusão: A rede de apoio é uma forma de
reduzir danos e prevenir agravos, quando bem estruturada gera vínculos emocionais, que tem como finalidade
auxiliar o jovem acadêmico no seu processo de formação profissional, diminuindo o índice de evasão escolar,
reprovações e os casos de saúde mental prejudica.
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Resumo

Introdução: A simulação clínica é uma estratégia pedagógica que utiliza diferentes meios para desenvolver ou
aprimorar conhecimentos, habilidades e atitudes em um ambiente realista simulado. Objetivo: Relatar o
desenvolvimento da simulação clínica na assistência ao parto normal para o ensino de graduação em enfermagem.
Método: Relato de Experiência sobre o desenvolvimento da simulação clínica no Ensino e Aprendizagem da
Assistência ao Parto Normal no 8º período do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de
Goiás. A construção do cenário seguiu as recomendações de melhores práticas em simulação propostas pela
International Nursing Association for Clinical Simulation and Learning. O cenário criado teve como objetivo capacitar
os estudantes para proporcionarem boas práticas na assistência ao parto e abordava os quatro períodos clínicos do
parto. Ao final do cenário ocorreu um debriefing com o intuito de promover a reflexão e discutir as lacunas do
conhecimento. Resultados: A simulação clínica foi avaliada pelos estudantes como uma excelente estratégia para o
ensino e aprendizagem da assistência ao parto normal, principalmente por possibilitar a participação ativa dos
estudantes durante o desenvolvimento do cenário. Para os facilitadores, o desenvolvimento da simulação clínica
exige maior envolvimento e dedicação devido a construção do cenário e debriefing, sem fugir dos objetivos de
aprendizagem delineados, além da necessidade da colaboração de outras pessoas para fazer a função dos atores,
tornando uma estratégia de ensino mais trabalhosa em comparação a uma aula convencional. Conclusão: A
simulação clínica se mostra uma metodologia ativa curricular valiosa devido à oportunidade de participação ativa dos
estudantes e o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes.
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Resumo

Introdução: A assistência a pessoas com feridas requer o desenvolvimento de habilidades e aquisição de
conhecimentos que devem ser continuamente buscados e atualizados, considerando as diferentes etiologias das
lesões e necessidade de abordagens multidimensionais. Nesse sentido, as aulas realizadas em uma Liga Acadêmica
(LA) sobre a temática tornam-se um instrumento essencial para aprofundar o conhecimento durante a graduação.
Objetivo: Relatar as contribuições proporcionadas pelas aulas realizadas por uma Liga Acadêmica para a formação
dos acadêmicos de Enfermagem. Método: Trata-se de relato de experiência, baseado nas vivências de acadêmicos e
egressos da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás (FEN/UFG), integrantes do projeto de
extensão “Liga de Cuidado Multidimensional a pessoas com feridas (Liga Multiferidas)”. O relato versa sobre as aulas
ofertadas aos membros, nas modalidades presencial e remota, no período de 2022-2024. Resultados: Ocorreram 18
aulas, com os temas: avaliação e cicatrização de feridas agudas e crônicas; higienização de feridas; formação
profissional e currículo lattes; cuidados com ostomias; abordagem da doença do pé relacionada ao diabetes;
queimaduras; coberturas; técnicas de desbridamento e de curativos; biofilme em feridas; fissuras mamilares;
nutrição. O número de estudantes, egressos e profissionais variou de dez a 70/aula. As aulas foram ministradas por
docentes da FEN/UFG e convidados. Foram realizadas aulas práticas e simulações laboratoriais. Conclusão: A partir
das atividades desenvolvidas foi possível a troca de experiências com membros do Conselho Consultivo, preparação
para a prática profissional e aprimoramento de conhecimentos específicos. Assim, as aulas oferecidas pela Liga
Multiferidas desempenham um papel fundamental na formação e qualificação, proporcionando uma compreensão
mais ampla e contextualizada da temática, e a inserção de profissionais capacitados no mercado de trabalho.
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Resumo

Introdução: A carência da doação de sangue é um problema mundial, visto que não há outra substância que possa
substituir o tecido sanguíneo. A demanda por sangue é uma constante, uma vez que as transfusões sanguíneas são
necessárias em uma ampla gama de intervenções, como o tratamento de anemias crônicas, cirurgias de emergência,
complicações associadas a doenças, bem como o suporte ao tratamento de câncer e outras enfermidades. Objetivo:
Descrever a experiência de discentes em enfermagem da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, em relação a
importância da doação de sangue em um centro de assistência oncológica. Método: Trata-se de um estudo de caso,
do tipo relato de experiência. Para a realização do estudo foi utilizado a Metodologia da Problematização,
denominado Arco de Maguerez, que contempla o referencial teórico de Berbel que é dividido em cinco etapas: (1)
observação da realidade, (2) pontos-chave, (3) teorização, (4) hipótese de solução e (5) aplicação à realidade. Para
fundamentar as observações buscou-se artigos nas bases de dados Google Acadêmico, Periódicos CAPES e LILACS. Foi
utilizado os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Doadores de sangue, Câncer, Transfusão de sangue,
Rede social. Resultados: Os resultados evidenciaram um caso de realidade que traz a suma importância da doação de
sangue em um centro de assistência oncológica, bem como mostrou os desafios enfrentados pela dificuldade em
suprir a demanda do centro por falta de doadores. Conclusão: Este estudo de caso permitiu a observação das
necessidades do banco de sangue, a importância desse tecido para prestar assistência aos pacientes e o baixo
número de doações. Além da promoção de pensamento crítico para elaboração de campanhas de divulgação para a
população nas redes sociais, no intuito de conscientização e aumento das doações.
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Resumo

Introdução: A população privada de liberdade tem um risco elevado de contaminação por qualquer doença
infecciosa, especialmente no Brasil, onde as prisões são marcadas pela infraestrutura deficitária, superlotação e falta
de investimento governamental. A literatura aponta por meio das evidências científicas que muitas são as
dificuldades para o desenvolvimento de ações de saúde no sistema prisional, o que distancia o privado de liberdade
do protagonismo de seu processo saúde-doença fazendo com que isso se torne um apagamento presente em uma
instituição de vigilância. Objetivo: Relatar a experiência da realização de uma campanha de imunização de privados
de liberdade em uma Unidade Prisional do Sudeste de Goiás. Método: Trata-se de um relato de experiência, cujas
atividades de extensão foram voltadas para a vacinação de COVID-19 e Influenza em reeducandos realizada no mês
de Abril de 2024. Participaram dessa ação dois enfermeiros, uma técnica de enfermagem, uma professora de
enfermagem e dois estudantes. Resultados: Foram realizadas ao todo 287 vacinas nos participantes, sendo que 251
indivíduos se vacinaram para ambas as vacinas, três vacinaram apenas para COVID-19 e 33 vacinaram somente para
Influenza. Nesse viés, é notório a importância da imunização na população carcerária, pois eles vivem em condições
precárias, o que favorece a propagação de doenças infectocontagiosas. Por outro lado, a recusa em tomar essas
vacinas podem agravar o quadro de saúde que já existe dentro do sistema prisional, pois, um apenado que esteja
contaminado com HIV pode sofrer consequências severas pela não adesão à vacina. Conclusão: Conclui-se que a
população privada de liberdade que estava em um apagamento do protagonismo de seu processo saúde-doença, se
reacendeu com as nossas atividades de extensão voltadas para a imunização, visto que, é um espaço onde poucas
pessoas desenvolvem ações de saúde.
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Resumo

Introdução: O sistema prisional brasileiro é caracterizado por condições insalubres, superlotação e longos
encarceramentos. Fatores estruturais aliados à má alimentação, sedentarismo, uso de drogas e a falta de higiene
refletem no estado de saúde dos privados de liberdade. Como resultado, os problemas de saúde física e mental
existentes são agravados, o que se perpetua para o surgimento de novas condições. Objetivo: Relatar a experiência
quanto às ações de testagens rápidas realizadas com os privados de liberdade de uma Unidade Prisional Regional do
Sudeste de Goiás. Método: Trata-se de um relato de experiência, cujas ações de saúde relacionadas a detecção de
HIV, sífilis, hepatite B e C foram realizadas no mês de março de 2024 em parceria com o Centro de Testagem e
Aconselhamento do município. Os materiais foram dispostos junto ao gradil das alas e os testes foram realizados com
a presença de um policial penal. Resultados: No total, 288 apenados participaram e foram realizados 1.152 testes
rápidos em três dias, onde se obteve dois resultados positivos para HIV, 33 resultados positivos para Sífilis e um
resultado positivo para Hepatite C, os quais foram encaminhados para o Centro de Testagem e Aconselhamento para
testes confirmatórios e tratamento. Observou-se que o ambiente era de acesso restrito (trata-se de um local de
reclusão para a ressocialização e a punição dos delitos cometidos). Além disso, é notório que o ambiente não possui
ventilação adequada e celas superlotadas, o que pode favorecer a ocorrência de outras doenças transmissíveis.
Conclusão: Conclui-se que é de suma importância a realização de testes rápidos em ambientes de reclusão, pois é
possível identificar e tratar precocemente essas infecções, entretanto, este relato destaca que são vários os desafios
para se promover a saúde nesses espaços, como o acesso restrito, falta de ventilação adequada e superlotação de
celas, o que contribui para a propagação de doenças.
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Resumo

Introdução: Dentro do cenário contemporâneo da Enfermagem no Brasil encontram-se na categoria diferentes
profissões classificadas pelas funções exercidas e nível de escolaridade/formação, sendo as principais Enfermeiros e
Técnicos em Enfermagem. A Enfermagem é majoritariamente feminina, mas ao comparar Enfermeiros e Técnicos em
Enfermagem, o segundo grupo apresenta mais pessoas negras e de origem pauperizada. Objetivo: Discutir a Divisão
Social e Divisão Racial do Trabalho em Enfermagem no Brasil a partir da história da categoria no país. Método: Este
ensaio teórico investiga conceitos e perspectivas teóricas cruciais relacionados ao tema abordado, seguindo uma
abordagem metodológica que abrange uma revisão crítica da literatura existente, análise profunda e síntese de
ideias, argumentos e debates no campo de estudo. Resultados: Os achados demonstram que na implementação das
primeiras escolas superiores de Enfermagem no Brasil, ainda no início do século XX, buscava-se alunas de perfil
aristocrático e branco, enquanto mulheres negras pobres que já exerciam funções de cuidado remanescentes do
período escravagista, com a abolição da escravatura foram contratadas para desempenhar cuidados em saúde em
instituições ou domicílios, posteriormente tornando-se público alvo das escolas técnicas com a exigência de maior
qualificação. Na prática de Enfermagem, as Enfermeiras assumiram funções gerenciais, administrativas e científicas,
enquanto as Técnicas em Enfermagem realizavam tarefas relacionadas à higiene de pacientes e espaços, transporte e
organização. Conclusão: Dado a este histórico, compreende-se o formato atual do trabalho da Enfermagem: a divisão
entre ciência e técnica, suas relações, perfil dos profissionais, discrepância salarial e desvalorização. Apesar do acesso
ao Ensino Superior ter tornando-se mais democrático, questões de origem socioeconômica e raça ainda são
preponderantes nos extratos da categoria, conforme elucida a História da Enfermagem no Brasil.
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Resumo
Introdução: Envelhecer é parte de um processo fisiológico natural de todos os seres vivos, podendo ser caracterizado
pela mudança de papéis e posições sociais, como também mudança de objetivos, preferências e prioridades
motivacionais. Compreende-se que o envelhecimento não é um processo uniforme, perdendo-se a ideia de uma
pessoa tipicamente velha, contudo, entende-se que é possível que alguns indivíduos atinjam um declínio significativo
antes de outros. Objetivo: Identificar e sintetizar as evidências científicas sobre as atitudes e as percepções dos
profissionais de saúde sobre o ageismo no ambiente hospitalar. Método: Trata-se de uma revisão de escopo
conduzida conforme a metodologia do Joanna Briggs Institute para revisões de escopo, apresentada segundo as
recomendações do PRISMA-ScR5 e cujo protocolo foi registrado na plataforma para registro de trabalhos científicos
com número DOI 10.17605/OSF.IO/ECZGV. Resultados: A amostra final foi composta por 16 publicações. Os artigos
integrados, foram publicados entre os anos de 2009 a 2022, sendo a maior quantidade no ano de 2022 (18,8%),
seguidos pelos anos de 2015, 2016, 2017 e 2021 com quantidade igual de artigos publicados (12,5%). Dos 16 artigos
analisados, 37,5 % apresentaram atitudes e percepções positivas e 31,25% atitudes e percepções negativas em
relação ao ageismo de profissionais. Também, identificaram-se atitudes e percepções mistas em 18,75%, e neutras
em 2,5%. Os achados apontam que o idadismo está associado aos termos etarismo e ageismo, também utilizados
para expressar discriminação e preconceitos em razão da idade. A palavra ageísmo vem do termo ageism uma forma
de intolerância relacionada com a idade. Conclusão: As atitudes positivas e negativas estão presentes
cotidianamente na rotina dos profissionais de saúde, é necessário conscientizar tais profissionais sobre o ageismo,
para que a incidência de atitudes ageistas sejam reduzidas.
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Resumo

Introdução: O uso de conhecimentos e métodos diversos na humanização do cuidado no processo de parturição é
essencial na prevenção de danos ao equilíbrio do binômio mãe-bebê. A arte, seja na pintura do ventre ou carimbo de
placenta, como método de humanização, é cada vez mais utilizada no campo da obstetrícia. O uso da arte promove a
melhoria do equilíbrio emocional das mães e suas famílias, e facilita a construção do vínculo da binômia, profissionais
de saúde e rede de apoio. Objetivo: Descrever a experiência de discentes do Curso de Enfermagem da Universidade
Estadual de Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres-Go (UnU-Ceres), na assistência humanizada às puérperas,
por meio da arte gestacional, num projeto de extensão universitária. Método: Trata-se de um estudo descritivo, na
modalidade relato de experiência. Refere-se ao projeto de extensão “Senhoradoula - Humanização da assistência
pré-natal, parto, trabalho de parto e parto” com protocolo Nº 2023PRE0050001 no período de abril/2023 a
dezembro/2023. Resultados: Durante a execução do projeto de extensão, o uso da arte gestacional, como método
para promoção de assistência humanizada em obstetrícia, propiciou aos discentes o conhecimento quanto a
utilização da técnica durante o cuidado dentro da maternidade, bem como ferramenta para educação em saúde e
promoção do bem-estar materno e familiar. Além disso, promoveu a iniciação desses futuros profissionais na prática
de confeccionar os carimbos de placenta. Os familiares demonstraram-se receptivos com o presente e
entusiasmados com a possibilidade de colocar a árvore da vida em um quadro decorativo no quarto de seus filhos.
Conclusão: O projeto de extensão oportunizou aos discentes a vivência da prática humanizadora do cuidado na área
obstétrica, bem como a aproximação deles com a comunidade, na forma de arte e criatividade, e favoreceu o tripé
proposto pelas universidades relacionado ao ensino, pesquisa e extensão.
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Resumo

Introdução: As Ligas são organizações estudantis, criadas e gerenciadas por acadêmicos, com a presença do
professor, na função de coordenação e orientação. O tema urgência e emergência é amplamente discutido, porém
com abordagem superficial, assim a criação de ligas acadêmicas voltadas para essa área de atuação surge como
medida estratégica, para favorecer o aprendizado, despertar o interesse dos estudantes e formar profissionais
qualificados. Objetivo: Descrever a experiência dos discentes do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de
Goiás (UEG), Unidade Universitária de Ceres-Go (UnU-Ceres), na implantação da Liga de Enfermagem em Urgência e
Emergência de Ceres (LEUEC), projeto de extensão mediante protocolo Nº 2023PRE0050001. Método: Estudo
descritivo, do tipo relato de experiência no período de abril/2023 a dezembro/2023. Resultados: A LEUEC executou
as seguintes atividades extracurriculares: aulas teórico-práticas com estratégia de simulação realística; visitas técnicas
(Serviço de Atendimento Móvel de Urgências – SAMU); confecções e elaboração de documentos (edital, estatuto e
plano de atividades). Os membros integrantes da liga avaliaram a atuação da mesma como satisfatória, uma vez que
trouxeram estratégias inovadoras e favorecendo a vivência na construção de documentos e propostas. Os
participantes e comunidade apresentaram aceitabilidade da liga e consideram as estratégias aplicadas eficazes no
processo de educação em saúde. Os docentes consideraram a atuação da liga positiva junto à comunidade acadêmica
e propõem a continuidade da mesma. Conclusão: A LEUEC é considerada uma iniciativa bem-sucedida uma vez que,
compreende uma ferramenta facilitadora no desenvolvimento de habilidades e competências teórico-práticas no
âmbito da urgência e emergência. Além disso, promove a troca de experiências e potencializa a interação no
processo ensino-aprendizagem e atende ao tripé ensino, pesquisa e extensão proposto pela universidade.
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Resumo

Introdução: A hipertensão arterial (HA) é uma condição multifatorial, caracterizada pela elevação sustentada dos
valores da pressão arterial (PA). E o enfermeiro deve prestar assistência a esse grupo em observância dos
Diagnósticos de Enfermagem (DE), propostos pela NANDA-I. Objetivo: Descrever os diagnósticos de enfermagem
prevalentes na assistência à pessoa com HA. Método: Revisão integrativa da literatura pautada nas recomendações
do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), artigos disponíveis na íntegra, nos
idiomas português e inglês. Busca nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica
Eletrônica On-line) e Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS MS), sendo utilizados os Descritores
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) /MeSH (Medical Subject Headings): Diagnóstico de Enfermagem;
Hipertensão; Hypertension. Coleta de dados em abril de 2024. Resultados: Por meio da utilização da SAE, o
enfermeiro pode identificar DE e elaborar um plano de cuidados direcionados ao hipertenso (3). Nota-se que os DE
mais prevalentes ao hipertenso estão relacionados à adesão ao tratamento, atividade física e nutrição. Os DE “Déficit
de Adesão", "Controle Ineficaz da Saúde" e “Déficit de conhecimento” são salientados e podem indicar não adesão
ao tratamento. Outros diagnósticos evidenciados são, “Estilo de vida sedentário”, fator que tem influência sobre o
controle da PA. E “Nutrição desequilibrada: mais que as necessidades corporais” também é ressaltada, sendo o
equilíbrio nutricional fundamental para evitar complicações da hipertensão. Em termos de diagnósticos de promoção
da saúde foi descrito "Disposição para controle da saúde melhorado", que indica o fortalecimento do regime
terapêutico pelo indivíduo. Conclusão: Os DE identificados em hipertensos evidenciam a necessidade de
intervenções direcionadas a promover a adesão ao tratamento e adoção de hábitos saudáveis.
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Resumo

Introdução: Às metodologias ativas consistem em abordagens de ensino que incentivem a participação ativa dos
acadêmicos no processo de construção do conhecimento, de maneira direta e dinâmica. Tal método transpassa a
“aceitação passiva” de conteúdo, partindo para a constituição de raciocínio clínico, pensamento crítico, tomada de
decisão, trabalho em equipe e comunicação. Objetivo: Identificar o que há descrito, na literatura científica, quanto
ao uso de metodologias ativas nos cursos superiores de enfermagem no território nacional. Método: Trata-se de
revisão integrativa da literatura realizada seguindo as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis online, na íntegra, nos
idiomas português e inglês. No período de 2020 a 2024 que atendiam ao objeto de estudo. Busca realizada na
biblioteca virtual da saúde (BVS). Resultados: Foram incluídos 10 (dez) artigos para redação final. O uso de
metodologias ativas no curso superior em enfermagem é um processo ainda desafiador, mas com implicações
significativas. Romper com o ensino tradicional requer não só habilidades e competências, mas o desejo de inovar. A
literatura evidenciou tais estratégias de ensino-aprendizagem: aprendizado por problemas; gamificação; estudo de
caso; sala de aula invertida; aprendizado por projetos; cultura maker; seminários; discussões; pesquisa de campo,
dentre outras. Conclusão: O uso de metodologias ativas apresentou melhores resultados se comparado com os
métodos tradicionais de ensino. A implementação de metodologias ativas promoveu a eficácia do aprendizado não
mecanizado e consequentemente facilitou a compreensão teórico-prática, o reconhecimento das limitações e tornou
o estudante protagonista no processo de ensino e aprendizagem.
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Resumo

Introdução: A política da Estratégia Saúde da Família desempenha um papel crucial de fortalecimento no Sistema
Único de Saúde (SUS) com atenção à equidade, universalidade e integralidade do atendimento territorial. Neste
processo, a visita domiciliar (VD) auxilia no conhecimento e reconhecimento das necessidades individuais e coletivas
dos sujeitos e na organização e gestão da equipe de saúde. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicas de
enfermagem em Saúde coletiva I e a imersão no território de uma Unidade Básica de Saúde. Método: O percurso
metodológico da disciplina Saúde Coletiva I com estudo teórico prático, abordagem participativa onde são
trabalhados temas específicos da saúde pública no contexto da saúde coletiva. Posteriormente a imersão no
território da UBS, com instrumento de coleta de dados para identificação dos determinantes sociais de saúde e a
sistematização dos dados e a consulta no prontuário eletrônico pelo sistema E-sus. Em seguida, apresentamos para a
equipe de saúde a síntese dos dados com a proposta de intervenção a partir das necessidades da família. Destaca-se
a participação da equipe de saúde em todas as etapas de imersão no território. Fez parte desse processo, estudo
sistemático com artigos científicos para a fundamentação teórica das patologias identificadas e farmacologia dos
medicamentos de uso da família. Resultados: A entrevistada é do lar, convive com depressão, e faz uso de
automedicação, etilista tabagista e sedentária. É cuidadora do filho que convive com autismo, esquizofrenia,
epilepsia e pré-diabetes. Na intervenção foi proposto kit-escalda pés (mãe) e brinquedos reciclados para estimular o
autocuidado e desenvolvimento das capacidades cognitivas(filho) e orientações sobre autoexame de mamas,
mamografia e medicação com prescrição médica. Conclusão: Entende-se que um atendimento de qualidade requer a
colaboração de uma equipe multidisciplinar, onde o enfermeiro desempenha papel fundamental na assistência e
gestão no serviço de saúde
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Resumo

Introdução: A visita domiciliar (VD) é uma estratégia de cuidado na rede de atenção básica que fortalece a
organização da equipe de saúde no território, contribui no mapeamento e identificação das necessidades da
população e identificação dos determinantes sociais em saúde. Objetivo: Relatar a experiência na disciplina de Saúde
Coletiva I do Curso de Enfermagem. Método: Realizamos o estudo teórico em quatro módulos, respeitando temas da
saúde coletiva, saúde pública, atenção primária e os determinantes sociais em saúde conforme o modelo de
Dahlgren e Whitehead. Em seguida, imersão no território de uma UBS do sudeste goiano para conhecer a equipe, o
fluxograma de atendimento, identificação das famílias para a visita domiciliar, com os critérios: famílias em
vulnerabilidade social e sem cobertura de agente comunitário. Aplicamos um instrumento de coleta de dados para a
identificação dos determinantes sociais em saúde e posteriormente, a sistematização destes dados com as
informações do prontuário eletrônico do E-sus e o termo de consentimento assinado pelo/a usuário/a. Ao identificar
lacunas entre as informações apresentadas na coleta de dados e o prontuário eletrônico, retornamos à família para
trabalhar estas lacunas e concluir a sistematização e proposta de intervenção apresentada à equipe para aprovação e
contribuições. Resultados: Identificamos histórico de hipertensão, diabetes tipo II, saúde mental comprometida, uso
de automedicação, prejuízo na autoestima e a problemática da UBS ter apenas uma agente comunitária. Na
intervenção trabalhamos com educação em saúde voltada para o auto cuidado, apresentamos folder com as
informações dos serviços de saúde do SUS do município e da UBS. Conclusão: A visita domiciliar aproxima o
profissional no contexto em que está inserido, abre espaço para o diálogo entre saberes e práticas, e novas
perspectivas para a efetivação da rede de saúde que responda às necessidades da população.
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Resumo

Introdução: A educação em saúde é uma estratégia importante para fomentar temas relacionados à saúde pela
população visando aumentar a autonomia dos indivíduos no seu cuidado e interação com profissionais da saúde.
Desta forma, ações que promovem prevenção e promoção de saúde são importantes para evitar doenças e minimizar
mais danos às pessoas com doenças já instaladas. Objetivo: relatar a experiência vivenciadas por meio das ações
desenvolvidas no mutirão da prefeitura, no Bairro Residencial Jardim do Cerrado no Município de Goiânia. Método:
trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicos de enfermagem da Universidade Salgado de Oliveira
em conjunto com a Prefeitura de Goiânia, com a ação: “Mutirão nos bairros” onde o público alvo eram os moradores
do Residencial Jardim do Cerrado 4, região Oeste de Goiânia. Resultados: As ações realizadas pelos discentes foram
de forma individual e coletiva com atendimentos e serviços como: vacinação, aferição de pressão arterial, glicemia,
testes rápidos de Infecções Sexualmente Transmissível (IST), exames laboratoriais e eletrocardiograma. Houve ainda,
atendimentos individualizados com orientações e promoção de saúde direcionados para as demandas de cada
indivíduo atendido. Conclusão: O mutirão leva serviços para perto da população, principalmente àqueles goianienses
que moram longe da região mais central da cidade. A atividade trouxe à população oportunidade de acesso e
educação em saúde, assim como um crescimento peculiar ao estudante envolvido, que além de ampliar o
conhecimento na área de atuação da enfermagem no Sistema Único de Saúde - SUS, ainda aperfeiçoa as técnicas de
acolhimento, escuta e atendimento na Enfermagem.
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Resumo

Introdução: A avaliação institucional, considerada de grande relevância para o ensino superior, torna-se estratégica
para a gestão, pois possibilita a tomada de decisão a partir de resultados apontados nas avaliações direcionados à
qualidade acadêmica e de novas possibilidades para o crescimento considerando os processos educativos para a
inclusão e a qualidade na formação em saúde. Objetivo: Relatar a experiência da avaliação de reconhecimento e
renovação do curso de enfermagem de uma instituição pública de ensino superior. Método: Trata-se de um relato de
experiência exitosa ocorrido em junho de 2023 em um curso de Enfermagem de uma Universidade Federal do
Sudeste Goiano. Resultado: A coordenação do curso organizou uma comissão de professores que iniciou a
preparação da avaliação e a organização da documentação nas dimensões exigidas e contou com a participação de
gestores institucionais vinculados à reitoria e representações estudantis. O curso carrega em sua trajetória o
compromisso com o ensino de qualidade, a pesquisa e a extensão integradas a todas as áreas da sua grade curricular.
Após a publicação dos resultados, o mesmo alcançou nota máxima (conceito cinco) obtido pelo esforço e
compromisso dos envolvidos, apesar de algumas dificuldades, tais como infraestrutura e um baixo quantitativo
docente. Alcançar esta nota foi desafiador e evidencia que um corpo docente e discente alinhado podem alcançar
êxitos, mesmo sendo uma universidade com poucos anos de atuação (considerada “supernova”). A avaliação é algo
processual, que deve ser compartilhada entre os pares, gestores e discentes. No ano de 2024, o curso completará 15
anos, sendo essa vitória um reconhecimento da trajetória do grupo. Conclusão: O curso de enfermagem do Sudeste
goiano vem conseguindo se manter e avançar na qualidade do ensino e, uma nota máxima na avaliação significa a
concretização de um processo educacional com características emancipatórias e transformadoras.
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Resumo

Introdução: As comissões devem ser um grupo técnico com caráter normativo e consultivo para desenvolver,
organizar e coordenar atividades relacionadas à assistência, educação permanente e pesquisa sobre os cuidados
paliativos e a sua aplicabilidade na assistência de clientes em processo de terminalidade. Objetivo: Relatar a
experiência da implementação da comissão de cuidados paliativos em um hospital particular do sudoeste goiano.
Método: Trata-se de um relato de experiência. A criação da comissão se deu a partir do número crescente de
admissões de clientes considerados aptos a receberem os cuidados paliativos. A comissão se reúne mensalmente a
mais de um ano e vem implementando os cuidados paliativos no hospital. Resultado: A criação da comissão passou
pelas fases: apresentação da proposta à coordenação de Enfermagem, direção geral e demais setores; formação do
núcleo estruturador, com reuniões periódicas para deliberações quanto aos membros e ao funcionamento da
comissão; elaboração de regimento, ofícios, solicitações de padronização, instrumentos de avaliação, relatórios, entre
outros; implementação e funcionamento das reuniões, capacitações, avaliações e acompanhamento dos clientes.
Para a efetiva implantação da Comissão, foi de fundamental importância esta ter sido proposta como projeto
vinculado à universidade e a própria percepção dos profissionais, os quais identificam muitos benefícios com a
atuação dessa comissão e a valorização do trabalho multidisciplinar. Já houve uma mudança significativa na
assistência prestada aos clientes da unidade de terapia intensiva e das enfermarias. Conclusão: Considera-se efetiva a
estratégia utilizada para implantação da Comissão de Cuidados Paliativos e sugere-se a participação multiprofissional
na sua composição. Destaca-se a importância dessa comissão para a quebra de paradigmas e novas formas de olhar
como deve ser o cuidado ao cliente em processo de terminalidade.
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Resumo

Introdução: Cabo Verde é um país insular e em desenvolvimento, onde a gestão de recursos humanos para a saúde
representa um importante desafio, devido à distribuição geográfica do pessoal do setor e à transição epidemiológica
vivenciada pelo país. Em 2008, havia em Cabo Verde apenas três enfermeiros licenciados e 471 profissionais de
enfermagem com formação técnica. A razão de enfermeiros/habitantes era de 1/1.034(2). Nesse mesmo ano, a partir
da Declaração de Islamabad, iniciou-se o processo de complementação da formação dos profissionais de
enfermagem de nível médio para o nível de graduação. Objetivo: relatar a experiência de complementação da
formação dos profissionais de enfermagem de nível médio, para obtenção do título de graduação, em Cabo
Verde-África. Método: Relato de experiência. Resultados: Foram realizadas sete edições do curso de complemento
da formação, a partir do qual os profissionais de nível médio de Cabo Verde se tornaram enfermeiros licenciados.
Dentre os diversos benefícios, destacam-se: aprimoramento de competências profissionais e investimento na
qualificação e formação de enfermeiros, surgimento da necessidade de investir na pós-graduação, a nível de
mestrados e doutorados, o despertar dos primeiros passos na valorização da pesquisa, melhoria da qualidade
assistencial em saúde, aprovação do regulamento para a classe dos enfermeiros, criação da ordem dos Enfermeiros
Cabo-Verdianos, ocupação dos enfermeiros em cargos de destaque no ministério de saúde e melhoria salarial da
classe. Conclusão: A implementação da formação complementar para licenciatura em enfermagem permitiu um
avanço na afirmação da identidade profissional e foi um processo impulsionador e facilitador de uma maior
autonomia profissional, o que reforça a importância da relação entre a enfermagem enquanto formação e enquanto
profissão, com ênfase na qualidade técnico científica, necessária para a melhoria do cuidado em saúde nos países em
desenvolvimento.
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Resumo

Introdução: A enfermagem constitui a maior força de trabalho em saúde e foi uma das categorias mais impactadas
pela pandemia da Covid-19, tanto em número de óbitos quanto de adoecimento físico e mental, incluindo Burnout,
ansiedade e depressão. Objetivo: Refletir sobre as condições de saúde e trabalho dos profissionais de enfermagem
no período pós-pandêmico. Método: reflexão teórica crítica, que teve como ponto de partida o relatório Recover to
Rebuild: Investing in the Nursing Workforce for Health System Effectiveness, publicado pelo International Council of
Nurses (ICN), em 2023. Resultados: A maioria dos profissionais experimentou sintomas de sofrimento físico e
psicológico no período pandêmico e muitos, ainda adoecidos e/ou desmotivados, estão abandonando ou
manifestando interesse em abandonar a profissão, num contexto global em que o déficit de profissionais de
enfermagem é imenso. A enfermagem enfrenta, há tempos, desafios como desvalorização profissional e salarial e
condições de trabalho inadequadas e adoecedoras. A pandemia agravou esse cenário, os profissionais foram levados
ao seu limite físico e psicológico e muitos ainda não se recuperaram. O “fim da pandemia” trouxe à tona uma
ideologia de superação e recuperação, o que pode intensificar o processo de invisibilização da situação dos
profissionais adoecidos e/ou com sequelas. Apesar dos números alarmantes, há poucas iniciativas concretas para
atender esses profissionais. Conclusão: É necessário visibilizar socialmente a situação de saúde e trabalho da
enfermagem no pós-pandemia e lutar por ações concretas, estratégias efetivas e maiores investimentos, nos
diferentes níveis decisórios, em busca da consolidação do direito à saúde para todos, inclusive para quem cuida. Sem
saúde, não há cuidado de qualidade, não há enfermagem, e sem enfermagem não há sistemas de saúde eficazes.
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Resumo

Introdução: O trabalho é resultado de solicitação da Superintendência de Políticas de Atenção Integral da Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás, para realização de auditorias em unidades da Rede Materno Infantil (RMI). Objetivo:
oferecer uma avaliação dos serviços prestados e de subsidiar o aprimoramento da qualidade dos cuidados oferecidos
a neonatos e gestantes em Goiás. Método: Realizar auditoria em oito unidades, identificando áreas de excelência,
bem como deficiências, para avaliar as diretrizes estabelecidas pelas portarias da RMI. Verificou-se a linha de cuidado
para neonatos e gestantes, como: produção da unidade, ocupação de leitos (UTIN/UCINCo/UCINCa), acesso irrestrito
dos pais aos internados, aleitamento sob livre demanda, composição das equipes multidisciplinares, presença e uso
adequado de fórmulas lácteas, testes de triagem neonatal e acompanhamento após alta hospitalar. Resultados:
Identificação de falta de políticas integradas e transversais, como segurança pública, transportes municipais e
assistência social. A ausência de segurança foi identificada como obstáculo ao acesso irrestrito dos pais e para o
aleitamento sob livre demanda (noturno), situação exacerbada pelo contexto social das localidades e pela escassez
de transporte público. Conclusão: Os resultados ressaltam a necessidade de reformular as políticas intersetoriais
para melhorar o sistema de saúde materno-infantil em Goiás. A criação de políticas públicas integradas e transversais
devem abordar, além das questões médicas, dimensões sociais, econômicas e de segurança, criando um ambiente
onde cada criança tenha a oportunidade de começar a vida em condições ideais. Ao adotar essa abordagem
abrangente e colaborativa, o sistema de saúde de Goiás pode não apenas garantir um acesso contínuo e eficaz aos
serviços, mas também aprimorar significativamente a qualidade de vida das mães e dos neonatos.
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GERAIS
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1.1 Os trabalhos submetidos para apresentação na 85ª Semana Brasileira de Enfermagem (SBEn) devem respeitar as normas

descritas neste documento, caso contrário não serão aceitos.

1.2 Período de submissão dos resumos dos trabalhos: de 15 a 30 de abril de 2024 (até as 23:59 horas – horário de Brasília).

1.3 A submissão será exclusivamente online, pelo endereço eletrônico https://abennacional.org.br/go/85sben .

1.4 Pelo menos um dos autores do trabalho a ser submetido deverá ser sócio da Associação Brasileira de Enfermagem e

apresentar o comprovante de pagamento da anuidade 2024.

1.5 Poderão participar como autores dos trabalhos: enfermeiros, técnicos/auxiliares de enfermagem e estudantes de

enfermagem (nível técnico ou superior), bem como outras categorias de profissionais da área da saúde, ou que tenham interface

com a saúde.

1.6 Há um limite de 6 (seis) autores por trabalho.

1.7 A submissão do trabalho deverá ser realizada, obrigatoriamente, pelo relator, que é o responsável pela inserção correta de

todas as informações e documentos necessários.

1.8 O relator do trabalho deverá estar inscrito na 85ª SBEn.

1.9 Cada relator poderá submeter até 2 (dois) trabalhos.

1.10 Não há limite para participação em trabalhos como autores.

1.11 Todos os autores devem revisar atentamente o resumo, as palavras-chave, as referências, a grafia do nome e a ordem de

autoria, além do vínculo institucional, e checar se todos os documentos a serem anexados estão corretos, antes de realizar a

submissão.

1.12 Em respeito à integridade acadêmica, os relatores não devem submeter trabalhos sem a prévia revisão do material por

todos os autores.

1.13 Poderão ser submetidos trabalhos nas seguintes categorias

A. Trabalhos científicos: - Pesquisa original: pesquisa científica concluída, com dados primários ou secundários, seja de

abordagem quantitativa ou qualitativa (ensaio clínico, estudo de corte transversal, estudos de coorte, estudos ecológicos, estudo

de caso, estudo etnográfico, fenomenológico, dentre outros), Revisões sistematizadas de literatura (revisão sistemática, revisão

de escopo, revisão integrativa, entre outros), Ensaios ou reflexões teóricas - argumentação discursiva teórica em profundidade,

focalizando um conceito ou constructo ou fenômeno de Enfermagem ou de área afim. Relatos de experiência - apresentação

crítico-reflexiva de uma experiência vivida e os insights a partir dela produzidos, que, no diálogo com a literatura, pode contribuir

com a construção ou avanço de conhecimento em uma determinada área do saber. Nesse tipo de produção do conhecimento

três elementos centrais se articulam: a vivência, o embasamento científico e a reflexão crítica. Nota prévia de pesquisa: pesquisa

original, com resultados preliminares.

B - Relatos de experiências exitosas. - Relato narrativo de experiências inovadoras exitosas no ensino, pesquisa, extensão, gestão

ou prática clínica, e dos resultados obtidos, com implicações para o futuro da profissão.

1.14.1 Pesquisas envolvendo seres humanos, incluindo casos clínicos e estudos de caso devem ter sido aprovados em Comitês de

Ética em Pesquisa. Nesse caso, deve-se informar no corpo do resumo o número do Certificado de Apresentação de Apreciação

Ética (CAAE) e o número do protocolo de aprovação.

1.14.2 Estudos envolvendo animais devem ter sido aprovados em Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) e incorporar no

corpo do resumo o número do protocolo de aprovação.

1.15 A submissão para inscrição não garante o aceite dos trabalhos enviados para seleção.

2. INSTRUÇÕES PARA SUBMISSÃO

2.1 Faça a sua inscrição na 85ª SBEn, no site oficial do evento: https://abennacional.org.br/go/85sben

2.2 Apenas após sua efetivação será liberado o acesso para área de submissão de trabalhos.

2.3 Acesse a área do participante, fornecendo seu login e senha criados durante o preenchimento de dados na sua inscrição no

evento.

2.4 O menu será exibido em sua tela. Clique em “Meus Trabalhos”. Caso você não visualize este menu, é porque ainda não foi

reconhecido pelo sistema de inscrição no evento.

2.5 Siga as instruções para preencher o formulário de submissão de trabalhos na plataforma.
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2.6 O texto do resumo deverá ser digitado no sistema de submissão da 85ª SBEn, de acordo com a norma culta e a nova

ortografia da língua portuguesa.

2.7 Anexar os seguintes documentos: - Comprovante de pagamento da anuidade de pelo menos um dos autores do trabalho,

digitalizado, referente ao ano de 2024. - Comprovante de inscrição na 85ª SBEn do relator do trabalho.

3. NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO RESUMO E DEMAIS ELEMENTOS DO TRABALHO

3.1 O conteúdo a ser inserido na plataforma de submissão será:

● Título;

● Autores (no máximo 6 autores);

● Afiliações (nome da instituição de vínculo dos autores);

● Resumo;

● Referências;

● Palavras-chave.

3.1.1 O título deve ser conciso e refletir o estudo a ser apresentado. Deve conter no máximo 15 (quinze) palavras.

3.1.2 O nome dos autores deve ser digitado corretamente e por completo,

3.1.3 Para fins de instituição de vínculo, considerar apenas uma, que no momento atual seja considerada a mais importante no

contexto da vinculação com a elaboração do trabalho. No caso do contexto de ensino, o nome da Universidade, e no caso de

instituição de saúde municipal ou estadual, respectivamente a Secretaria Municipal de Saúde ou Secretaria Estadual de Saúde, e

no caso de outras instituições o nome completo.

3.1.4 O texto do resumo deve ter no mínimo 1500 caracteres a no máximo 2000 caracteres, contando os espaços, ser redigido

em parágrafo único e ser estruturado nos seguintes itens: introdução, objetivo(s), método, resultados e conclusão e/ou

consideração final.

3.1.5 Deverão constar, no campo específico para tal, no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) referências, citadas e formatadas

em estilo Vancouver, as quais não serão contabilizadas no número de caracteres do resumo.

3.1.6 Devem ser indicadas, no campo específico para tal, de 3 (três) a 5 (cinco) palavras chave, separadas por vírgulas, com base

no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) / MeSH (Medical Subject Headings) no link: https://decs.bvsalud.org/.

4. AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS

4.1 Critérios de Avaliação dos trabalhos para julgamento do aceite para apresentação: clareza e coesão do conteúdo e uso da

norma culta da língua portuguesa, pertinência dos objetivos, robustez do método e coerência com os objetivos propostos,

fundamentação das conclusões e/ou considerações finais nos resultados do estudo, e apresentação da relevância das

implicações ao campo da Enfermagem e da Saúde.

4.2 Para cada item de avaliação será atribuída uma nota de zero a dez, e a nota total será constituída da média das notas

atribuídas para cada item. Serão aceitos para apresentação no evento trabalhos que alcançarem, no mínimo, a nota 6,0.

4.3 Critérios de Avaliação da apresentação oral:

· Pontualidade do relator para comparecer ao local e permanência para responder as questões ao final da sessão.

· Qualidade e Pertinência do material audiovisual.

· Segurança do apresentador e domínio em relação ao tema.

· Clareza e objetividade da apresentação, uso de linguagem culta.

· Dinamicidade e captação da atenção pelo apresentador.

· Respeito ao tempo de apresentação do trabalho.

· Para cada item de avaliação será atribuída uma nota de zero a dez, e a nota total será constituída da média aritmética das

notas atribuídas para cada item.

Para fins de julgamento dos trabalhos para outorga de menção honrosa, será considerada a média entre as notas da avaliação do

resumo e da avaliação da apresentação oral.

4.4 São elegíveis para a outorga da Menção Honrosa os trabalhos que obtiverem, no mínimo, a nota 9,0. Serão outorgadas

Menções Honrosas para até três trabalhos, de acordo com a classificação, com base na pontuação segundo os critérios de

avaliação definidos nesse documento.

5. RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DE TRABALHOS

5.1 O resultado da avaliação dos trabalhos quanto ao aceite para apresentação será publicado no site do evento

(https://abennacional.org.br/go/85sben) dia 07 de maio de 2024 até as 23:00, sem menção à nota, com indicação apenas de

trabalhos aprovados.
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5.2 Não cabe recurso ao resultado desta avaliação.

5.3 O envio do resumo representa o compromisso definitivo do(s) autor(es) em apresentar o trabalho, se aceito, durante a 85ª

SBEn.

5.4 O resultado da avaliação para fins de outorga de Menção Honrosa será comunicado em sessão online em data e horário a

serem divulgados na programação do evento, publicada no site.

6. NORMAS PARA APRESENTAÇÃO

6.1 Os trabalhos serão apresentados na modalidade Comunicação Oral.

6.2 O relator receberá um e-mail informando o resultado da avaliação quanto ao aceite para apresentação.

6.3 A apresentação deve ser elaborada conforme template, que será publicizado no site oficial do evento, juntamente com o

resultado da avaliação dos trabalhos. 6.4 O local e ordem de apresentação dos trabalhos será divulgada até dia 13 de maio, no

site oficial do evento (https://abennacional.org.br/go/85sben).

6.5 A apresentação dos trabalhos será realizada exclusivamente no dia 15 de maio de 2024, das 14 às 17:00.

6.6 Os relatores devem comparecer aos respectivos locais de apresentação 15 minutos antes do horário de início da sessão, e

gravar a apresentação no computador disponível na sala. A seguir deve abrir a apresentação e verificar a configuração dos slides.

6.7 Cada relator terá até 10 minutos para fazer sua apresentação. Figuras, tabelas ou quadros podem ser incluídos na

apresentação.

6.8 Os relatores devem permanecer na sala para responder às questões do avaliador e da plateia ao final da sessão.

6.9 A comissão organizadora não se responsabiliza por problemas técnicos que impeçam a exibição do material, tais como

arquivo corrompido, falta de energia elétrica, entre outros, assim, os relatores devem estar preparados para planos alternativos

que permitam a sua apresentação.

6.10 A falta do relator ou a ausência de apresentação implica na desconsideração do trabalho para fins de produção de anais,

certificado de apresentação e avaliação da elegibilidade para outorga de menção honrosa.

6.11 Não será permitida a troca de relator, exceto por motivos de força maior a serem julgados pela Comissão Organizadora. O

coordenador de sala não está autorizado a conceder solicitações de mudança intempestiva de relator.

7. EMISSÃO DE CERTIFICADOS

7.1 Será emitido apenas um certificado digital por trabalho apresentado.

7.2 O documento conterá o nome de todas(os) as(os) autoras(es), e o nome da pessoa responsável pela relatoria.

7.3 Os certificados estarão disponíveis online, em arquivo PDF, na área restrita do participante que submeteu o trabalho, em até

30(trinta) dias após a realização, no site oficial do evento (https://abennacional.org.br/go/85sben).

8.PUBLICAÇÃO DOS RESUMOS NOS ANAIS

8.1 Resumos de trabalhos aceitos e apresentados poderão ser publicados nos Anais da 85ª SBEn da Associação Brasileira de

Enfermagem – Seção Goiás.

8.2 A publicação do resumo nos Anais da 85ª SBEn é opcional, ficando na responsabilidade do autor informar no momento da

inscrição a opção por publicar ou não.

8.3 Os Anais serão publicados eletronicamente, na página oficial do evento (https://abennacional.org.br/go/85sben) e

permanecerão disponíveis na homepage da Associação Brasileira de Enfermagem - Seção Goiás (https://abennacional.org.br/go).

Comissão Organizadora – 85ª Semana Brasileira de Enfermagem – ABEn-GO
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